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PREFACIO 

Com o presente documento, a Comissão Central de Currículo apresenta aos professores baianos o 
último volume de uma série de três, denominada O Currículo na Escola de l.° Grau, de utilização 
flexível e adaptável às diferentes realidades. 

O primeiro volume — Fundamentação —, destinado a todos os professores do ensino de 1.° grau, 
define a filosofia do trabalho, destacando-se os aspectos legal, filosófico, sociológico e psicológico do 
currículo. 

O segundo volume — Nível I —, destinado aos professores de l.a a 4.a série, oferece, além de 
sugestões de objetivos e de atividades, uma orientação para planejamento e avaliação educacional. 

Este volume, especificamente dedicado aos professores de 5.ª a 8.a série, apresenta, em seu aspecto 
formal, introduções gerais às áreas de Comunicação e Expressão, Estudos Sociais, Ciências e Artes 
Práticas, bem como sugestões de objetivos, de atividades e bibliografias específicas. Conclui o volume 
uma orientação para avaliação por objetivos, com subsídios para o trabalho do professor. 

A linha metodológica, observada nos três volumes do Currículo, prende-se aos princípios que 
norteiam a Escola Ativa, ou seja, o aluno é o agente do processo ensino-aprendizagem, enquanto o 
professor é aquele que cria condições para o desencadeamento do processo. 

Partindo do simples para o complexo, do concreto para o abstrato, da análise de experiências 
concretas para o desenvolvimento de generalizações, pretendemos dosar o conteúdo e as experiências, 
visando atender às diversas gradações da aprendizagem do educando nos estágios de seu desen-
volvimento mental. 

As atividades propostas indicam que a aprendizagem só se efetivará quando o educando se sentir 
envolvido no processo, participando ativamente de experiências que lhe sejam significativas. 

No que se refere a avaliação, definimos uma fundamentação e uma metodologia de como se ava-
liar por objetivos. 

O documento de currículo, em seus três volumes, não é completo em si mesmo. Cabe aos profes-
sores, com sua capacidade criadora, adaptá-lo às necessidades do aluno, aos planos da escola e às 
peculiaridades locais. Se conseguirem fazer do nosso objetivo um objetivo comum, quer planejando, 
executando ou avaliando, daremos por cumprida a nossa tarefa. 

As sugestões que nos trouxerem compensarão o nosso esforço e as dificuldades que enfrentamos 
ao elaborar esta proposta curricular. 

Somos gratos a todos que, direta ou indiretamente, colaboraram conosco, instituições ou pessoas 
que, discutindo, sugerindo ou informando, possibilitaram a efetivação deste trabalho. 

A Comissão Central de Currículo 
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1.COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO " 
 

1 

COMUNICAÇÃO 
E EXPRESSÃO 

1.1  — INTRODUÇÃO 

A comunicação cada vez mais se torna parte integrante da vida diária, permitindo 
a troca de experiências e emoções, servindo como fonte de prazer, favorecendo a auto-
realização e, em conseqüência, a participação mais eficiente na comunidade. 

Várias linguagens (sonora, visual, corporal, verbal e dramática) são utilizadas pelo 
homem para satisfazer as suas necessidades de expressão, tanto individuais como 
sociais. 

A inclusão destes diferentes tipos de linguagem no currículo visa favorecer o 
desenvolvimento da criatividade exigida por uma sociedade que se caracteriza por 
intensas mutações, além de se constituir num fator indispensável para o ajustamento do 
indivíduo às novas situações do contexto social. 

O desenvolvimento das habilidades de comunicação e expressão, portanto, faz-se 
necessário desde os primeiros contatos da criança com a Escola, numa fundamentação 
imprescindível ao aprimoramento exigido nos níveis posteriores. 



 

1.2 — COMUNICAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

No que concerne à Língua Nacional, as diretrizes desta proposta curricular visam 
desenvolver os aspectos de comunicação e expressão (ler, ouvir, falar e escrever), de 
maneira mais significativa: Ler é muito mais do que a mera decodificação de sinais. O 
leitor deve ser capaz de captar as idéias apresentadas, interpretando-as e avaliando-as. 
Escrever é muito mais do que a reprodução mecânica de séries fônicas. Assim, a escrita 
deve ser utilizada para exprimir pensamentos ou emoções com exatidão e clareza. Falar 
requer, também, a seleção cuidadosa e organizada de pensamentos, associada a um tom 
de voz adequado e perfeita dicção. Ouvir, isto é, perceber através da audição, continua 
sendo uma habilidade bastante solicitada no mundo atual. Há, portanto, necessidade de 
educar a audição, a fim de que as mensagens possam ser devidamente compreendidas, 
interpretadas e avaliadas. 

Embora estes quatro aspectos da comunicação lingüística tenham sido apresen-
tados isoladamente e em seqüência, nenhum deles pode ser considerado independente 
dos outros, tal a sua inter-relação. 

Ao atingir a idade escolar, a criança já foi exposta a um número incontável de 
estímulos lingüísticos, que variam de acordo com a utilização da língua pelas diversas 
classes sociais. Dotada de uma capacidade lingüística inata, a criança, em contato com 
tais estímulos, constrói a gramática de sua língua. 

A capacidade lingüística não é um mecanismo meramente destinado a reter e 
reproduzir as unidades percebidas. Antes, compreende recursos mais complexos, que 
refletem a capacidade que o falante possui de entender e produzir enunciados inéditos. 
Tendo, portanto, realizado uma interiorização inconsciente do conjunto de regras que 
presidem a formulação dos enunciados, a criança em idade escolar é capaz de expres-
sar-se e de entender o que ouve. A ampliação do seu desempenho lingüístico necessi-
tará apenas do contato com novas experiências. 

É preciso, contudo, não esquecer que, devido à heterogeneidade dos contextos 
sócio-culturais, o conjunto de alunos numa sala de aula apresenta diversos tipos de 
variedade lingüística, reflexos do ambiente familiar e de sua comunidade de origem. 

Torna-se, pois, necessário não só proporcionar-lhes um enriquecimento de experi-
ências — o que irá expandir o seu manejo da língua — como possibilitar-lhes a aquisi-
ção ou o desenvolvimento da língua padrão, em seus aspectos formal e informal. 

A aprendizagem da gramática leva a criança a uma conscientização do funciona-
mento da língua, estimulando, portanto, o desenvolvimento do seu raciocínio. Entre-
tanto, nas primeiras séries, não há um ensino de gramática propriamente dito, uma vez 
que a ampliação do desempenho lingüístico do aluno deve anteceder a consciência da 
natureza da língua. Sempre que facilitar a comunicação, o professor informará sobre 
alguns mecanismos lingüísticos. 

A partir da quinta série, o aluno é chamado a refletir sobre a natureza da língua. 
Aqui, ele começa a analisar a sentença e suas possibilidades de desdobramento e redu-
ção, a depender da necessidade da comunicação. 

Também nesta série, a criança inicia o estudo das unidades significativas da sen-
tença. Contudo, a preocupação fundamental ainda se concentra no desempenho 
lingüístico do aluno. 

 



 

A partir da sétima série, o ensino da gramática sofre uma modificação. Agora as 
informações são sistematizadas e já ultrapassam os limites de meros exercícios para uso 
de língua. Neste momento, o aluno é levado não só a utilizar, mas a conhecer a natureza 
do instrumento que utiliza na comunicação. 

Como se pode observar, a língua é analisada nos níveis semântico, morfológico e 
sintático. É uma preocupação constante fazer com que o aluno perceba a língua como 
um sistema composto de sinais cujos valores são condicionados por um contexto. 

1.2.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a SÉRIE 

1.2.1.1 — Expressar-se oralmente com clareza e fluência 

Planejamento, realização e apresentação de: 

relatos 

entrevistas 

jornais falados 

Comentários de: 

avisos, anúncios e propagandas 

programas de rádio e televisão 

textos literários (em prosa e em verso) 

dramatizações 

coro falado Descrição de ambientes Narração de fatos, 

obedecendo à seqüência lógica e cronológica 

Nota: Observar, em todas as atividades de expressão oral: 
Ritmo e entonação adequados Expressividade da voz 
Articulação correta dos fonemas Vocabulário 
adequado Sentenças completas Concordância 
Seqüência lógica de idéias 

1.2.1.2 — Evidenciar habilidades sociais necessárias à comunicação oral: 
olhar para quem fala 

falar um de cada vez 

reconhecer a necessidade de fazer silêncio para ouvir 

demonstrar cortesia 

discordar, apresentando seu ponto de vista 

 



 

demonstrar honestidade ao emitir opiniões 

Todas as atividades da comunicação oral desenvolvidas em classe 

1.2.1.3 — Ampliar o vocabulário, incorporando-o à linguagem 
» 

Leitura de textos com palavras desconhecidas, cujo sentido será 
evidenciado pelo contexto 

Exercícios para identificar palavras ou expressões de sentido Figurado 

1.2.1.4 — Usar, com precisão, expressividade e criatividade, o vocabulário adquirido 

Exercícios de substituição de palavras e expressões em textos dados 

Construção de sentenças, com orientação do professor, para exercitar 
o vocabulário estudado 

Seleção de palavras ou expressões que pertençam à mesma área 
semântica, para utilização em sentenças 

Seleção de palavras ou expressões que tenham significados opostos, 
para utilização em sentenças 

Construção de sentenças onde apareçam palavras idênticas ou seme-
lhantes no nível fonético, embora pertencentes a áreas semânticas 
diferentes 

1.2.1.5 — Desenvolver a compreensão, o senso crítico e o poder de avaliação e de 
síntese 

Acompanhamento da seqüência de uma exposição oral, de programas 
de rádio e televisão, relatos, jornais falados, anúncios e propagandas, 
para: 

destacar as idéias mais importantes 

observar a seqüência dos fatos 

estabelecer associações 

identificar pormenores e circunstâncias 

tirar conclusões 

analisar argumentos 

justificar opiniões pessoais 

distinguir entre fato .e ficção 

comparar o material ouvido com o que conhece sobre o assunto 

 



 

Resumo de relatos e notícias ouvidos 

Comentário de discussões ouvidas em classe 

Leitura silenciosa para identificar a idéia principal de um texto: 

através dos desenhos que o ilustram 

respondendo a questões 

analisando o título 

levantando as idéias contidas nos parágrafos e analisando-as 

resumindo o assunto 

Respostas a questões que levem à antecipação dos fatos que irão 
ocorrer na seqüência de um texto 

Registro, em seqüência, de fatos de um problema matemático e fases 
de uma experimentação 

Respostas às questões: o quê, quem, quando, onde, como e por quê 

Preenchimento de esquemas (parcialmente feitos) com os pormenores 
que realçam a idéia principal de um texto 

Levantamento de pormenores e circunstâncias que esclarecem a idéia 
principal 

Palavras cruzadas 

Fichas-resumo de textos lidos 

Seleção de fatos verdadeiros e falsos, com discussão posterior 

Levantamento de afirmações relacionadas com um texto, distinguindo 
as falsas das verdadeiras 

Comentário de anúncios em jornais e cartazes de rua 

Comparação entre comportamentos diversos de personagens 

Comparação de diversas reportagens sobre o mesmo tema 

Discussão entre grupos de alunos, para justificar uma opinião emitida 

Exercícios de interpretação de sinais gráficos: 

placas 

legendas 

símbolos matemáticos 

Realização de trabalhos a partir de instruções 

Leitura de notas com breves informações biobibliográficas de autores 
lidos 

 



 

1.2.1.6 — Evidenciar segurança, compreensão e controle de voz ao ler oralmente 

Leitura de textos em prosa e verso, com dificuldades crescentes: 

anedotas anúncios propagandas artigos de jornal e revista 

diálogos coro falado 

Nota: Observar, em todas as atividades de leitura oral: Ritmo 
Pontuação Entonação Articulação correta dos fonemas 

1.2.1.7 — Desenvolver o senso estético, cultivando valores e aperfeiçoando o desem- 
penho da língua 

Audição de: 

gravações de músicas, poemas e estórias 

gravações de textos em prosa e verso (contendo rimas, alitera-
ções, onomatopéias, etc), para exercitar a percepção da sonori-
dade de determinadas combinações de fonemas e palavras 

gravações de textos em que figurem descrições de cenários 

Leitura e comentário de: 

crônicas 

estórias de aventuras 

contos regionais do Nordeste 

poemas 

1.2.1.8 — Usar adequadamente: 

índices 

glossários 

enciclopédias 

 



 

gráficos 

tabelas 

mapas 

jornais 

revistas 

livros específicos 

Localização e exame do índice de assuntos, do índice alfabético, de tí-
tulos e outros auxílios tipográficos (seções, capítulos e parágrafos) 

Exercícios para estabelecer os propósitos da leitura, localizando e 
selecionando o material de acordo com o objetivo a ser alcançado 

Exercícios para identificação de palavras-guia 

Estudo de verbetes 

Seleção do significado mais adequado ao contexto 

Localização de assuntos em enciclopédias: 

observação da lombada: 

nome da enciclopédia 

número do volume 

letra inicial e final de cada volume 

consulta ao índice alfabético 

procura do assunto nos diversos volumes mencionados no índice 
alfabético 

Consulta a tabelas e gráficos: 

observação das várias espécies de tabelas e gráficos consultados, 
para identificá-las 

estudo de sua organização 

interpretação das informações 

Consulta a mapas: 

distinção entre mapas políticos e físicos 

interpretação das orientações indicadas, dos  símbolos e das 
legendas 

 



 

Consulta a jornais: 
comparação dos jornais disponíveis, para selecionar a melhor 
informação 

seleção das notícias mais importantes 

interpretação e discussão das notícias 

Consulta a revistas: 

indicação de sua especialidade 

seleção dos artigos mais importantes 

interpretação e discussão das informações 

Consulta a livros específicos Anotações: 

listagem de livros a serem consultados 

fatos ou opiniões mais importantes (sumários, e não citações) 

fontes de informação com os seguintes dados: 

autor 

título de livro, revista, jornal 

título de capítulo ou artigo de livro, revista, jornal 

edição 

local 

editora 

data 

número de páginas 

1.2.1.9 — Comunicar-se e expressar-se com clareza e criatividade, através da escrita 

Redação: avisos notícias 

convites anúncios e 

propagandas 

 



 

cartas informais 

recibos 

Preenchimento de fórmulas: 

cheques 

telegramas 

cartões de biblioteca 

Exercícios específicos, para escolha de um vocabulário expressivo e 
adequado, que descreva reações e experiências sensoriais 

Exercícios para completar diálogos, estórias, etc. 

Criação de personagens, ambientes e situações para dramatização 

Criação de diálogos, estórias, etc. 

Criação de estórias inspiradas em ilustrações, músicas, etc. 

Criação de quadras, poemas e letras para canções 

Planejamento e elaboração de trabalhos: 

esquemas 

resumos 

relatos Exercícios 

sistemáticos, visando: 

representação gráfica dos fonemas 

automatização da grafia de palavras que apresentem dificuldades 

estabelecimento, pelos alunos, de regras ortográficas, através da 
observação comparativa de palavras com características seme-
lhantes 

Consulta ao dicionário para esclarecer problemas de grafia 

Nota: Observar, em todas as atividades de comunicação e expressão escrita: 
Sentenças completas Seqüência de idéias Propriedade de vocabulário Clareza 
Concisão 
Estruturação correta da sentença 
Grafia correta Correção gramatical 
Legibilidade 
Distribuição da escrita no papel 
Limpeza 

 



 

1.2.1.10 — Identificar e construir sentenças compostas 

Exercícios de identificação de sentenças compostas 

Seleção de sentenças simples que se relacionem pelo sentido, para 
construir uma sentença composta   • 

Exercícios de construção de sentenças compostas pela combinação de 
porções de sentido 

Exercícios de complementação de sentenças 

Exercícios de transformação de várias sentenças simples em uma sen-
tença composta 

1.2.1.11 — Identificar e construir sentenças complexas 

Exercícios de identificação de sentenças complexas 

Exercícios de identificação de sentenças complexas completas e 
incompletas 

Exercícios de transformação de sentenças simples em complexas 

Exercícios de transformação de uma sentença complexa em várias 
sentenças simples 

Exercícios para completar sentenças complexas 

Exercícios de construção de sentenças complexas a partir de palavras 
dadas 

Construção de sentenças complexas inspiradas em ilustrações 

Exercícios de construção de sentenças complexas, através das várias 
substituições possíveis de cada porção de sentido 

1.2.1.12 — Distinguir sentenças simples, compostas e complexas 

Levantamento das sentenças simples, compostas e complexas de um 
parágrafo 

Reprodução de um parágrafo, utilizando apenas sentenças simples 

1.2.1.13 — Identificar: 
as palavras que nomeiam seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos 
da natureza 

as palavras ou expressões que descrevem ou qualificam seres, objetos, 
idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

 



 

as palavras ou expressões que modificam o nome de seres, objetos, etc, 
acrescentando-lhes idéias de determinação, de número e ordem, de coisa 
possuída em relação ao possuidor e de proximidade ou afastamento em 
relação ao falante 

as palavras de referência que podem substituir os nomes de seres, objetos, 
idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

as palavras ou expressões que indicam processo 

as palavras ou expressões que indicam circunstâncias de tempo, lugar, 
modo, etc. 

as palavras que relacionam sentenças ou outras palavras 

Exercícios de identificação de palavras ou expressões que nomeiam 
seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

Exercícios de identificação de palavras ou expressões que descrevem 
ou qualificam seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da 
natureza 

Exercícios de identificação de palavras ou expressões que modificam 
o nome de seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da natureza, 
acrescentando-lhes idéias de: 

determinação 

número e ordem 

coisa possuída em relação ao possuidor 

proximidade ou afastamento em relação ao falante 

Exercícios de identificação de palavras de referência que podem subs-
tituir os nomes de seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da 
natureza 

Exercícios de identificação de palavras ou expressões que indicam 
processo 

Exercícios de identificação de palavras ou expressões que indicam 
circunstâncias de tempo, lugar, modo, etc. 

Exercícios de identificação de palavras que relacionam sentenças ou 
outras palavras 

1.2.1.14        Utilizar adequadamente: 
palavras ou expressões que descrevem ou qualificam  seres,  objetos, 
idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

palavras ou expressões que indicam circunstâncias de tempo, lugar, modo, 
etc. 

 



 

Exercícios de ampliação de sentenças através de palavras, expressões 
ou sentenças que descrevem ou qualificam seres, objetos, idéias, senti-
mentos e fenômenos da natureza 

Transformação de uma sentença simples em sentenças complexas, 
substituindo por uma sentença a palavra ou expressão que descreve ou 
qualifica seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

Transformação de sentenças complexas em simples, substituindo por 
uma palavra ou expressão a sentença que qualifica ou descreve seres, 
objetos, idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

Exercícios de ampliação de sentenças com o acréscimo de palavras ou 
expressões que indicam circunstâncias 

Exercícios de flexão de número das palavras que descrevem ou quali-
ficam (em sentenças dadas) 

Exercícios de flexão de gênero das palavras que nomeiam seres, obje-
tos, etc. e das palavras que os descrevem ou qualificam (em sentenças 
dadas) 

1.2.1.15 — Empregar as formas verbais do modo indicativo e do modo subjuntivo 
(verbos regulares) 

Construção de sentenças, empregando as formas verbais do modo 
indicativo: 

presente 

pretérito perfeito simples 

pretérito imperfeito 

futuro do presente 

forma coloquial do futuro do pretérito (pretérito imperfeito) 

Substituição, em sentenças (fazendo as adaptações necessárias): 

do presente pelo perfeito 

do presente pelo futuro (forma coloquial) 

do perfeito pelo imperfeito 

do presente contínuo pela forma simples 

da forma coloquial do futuro pela forma da norma culta 

das   diversas   formas   do   singular   pelas   formas   do   plural 
correspondentes 

 



 

Construção de sentenças, empregando as formas verbais dos modos 
indicativo e subjuntivo: 

presente (indicativo e subjuntivo) 

imperfeito (indicativo e subjuntivo) 

futuro do pretérito do modo indicativo e imperfeito do modo 
subjuntivo 

futuro  do  presente  do  modo  indicativo  e  futuro  do  modo 
subjuntivo 

1.2.1.16 — Empregar as formas do modo indicativo e subjuntivo dos verbos ser e ir 

Exercícios com as formas verbais do indicativo: 

repetição de sentenças simples, usando as formas do presente, 
pretérito perfeito simples, pretérito imperfeito e futuro do 
presente 

substituição, em sentenças: 

das formas verbais do singular do presente pelas formas do 
plural 

das formas do presente pelas formas do perfeito 

das formas do presente pelas formas do futuro 

das formas do perfeito pelas formas do imperfeito 

Construção de sentenças complexas, utilizando as formas verbais do 
modo indicativo (verbos regulares) e as formas verbais do subjuntivo 
dos verbos ser e ir 

1.2.1.17 — Empregar as formas verbais do modo imperativo 

Exercícios orais de repetição e substituição 

Exercícios de transformação, substituindo, em pequenos parágrafos, 
formas verbais variadas pelas formas do modo imperativo 

Transformação de sentenças imperativas afirmativas em negativas, 
substituindo as formas verbais 

Dramatização de pequenos diálogos em que figurem formas verbais do 
imperativo afirmativo e negativo 

 



 

1.2.2 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 6.a SÉRIE 

1.2.2.1 — Expressar-se oralmente com clareza e fluência 

Planejamento, realização e apresentação de: 

relatos 

entrevistas 

jornais falados 

Comentários de: 

avisos, anúncios e propagandas 

programas de rádio e televisão 

textos literários (em prosa e em verso) 

dramatizações 

coro falado Descrição de ambientes Narração de fatos, 

obedecendo à seqüência lógica e cronológica 

Nota: Observar, em todas as atividades de expressão oral: 
Ritmo e entonação adequados Expressividade da voz 
Articulação correta dos fonemas Vocabulário 
adequado Sentenças completas Concordância 
Seqüência lógica de idéias 

1.2.2.2 — Evidenciar habilidades sociais necessárias à comunicação oral: 

olhar para quem fala 

falar um de cada vez 

reconhecer a necessidade de fazer silêncio para ouvir 

demonstrar cortesia 

discordar, apresentando seu ponto de vista 

demonstrar honestidade ao emitir opiniões 

Todas as atividades da comunicação oral desenvolvidas em classe 

 



 

1.2.2.3 — Ampliar o vocabulário, incorporando o à linguagem 

Leitura de textos com palavras desconhecidas, cujo sentido será 
evidenciado pelo contexto 

Exercícios para identificar palavras ou expressões de sentido figurado 

Seleção de palavras ou expressões de significados opostos, para utili-
zação em sentenças 

Construção de sentenças em que apareçam palavras idênticas ou 
semelhantes no nível fonético, embora pertencentes a áreas semânticas 
diferentes 

1.2.2.4 — Usar, com precisão, expressividade e criatividade, o vocabulário adquirido 

Exercícios de substituição de palavras e expressões em textos dados 

Construção de sentenças, com orientação do professor, para exercitar 
o vocabulário estudado 

Seleção de palavras ou expressões que pertençam à mesma área 
semântica, para utilização em sentenças 

Seleção de palavras ou expressões que tenham significados opostos, 
para utilização em sentenças 

Construção de sentenças onde apareçam palavras idênticas ou seme-
lhantes no nível fonético, embora pertencentes a áreas semânticas 
diferentes 

Preenchimento de lacunas 

1.2.2.5 — Desenvolver a compreensão, o senso crítico e o poder de avaliação e de 
síntese 

Acompanhamento da seqüência de uma exposição oral, de programas 
de rádio e televisão, relatos, jornais falados, anúncios e propagandas, 
para: 

destacar as idéias mais importantes 

estabelecer associações 

identificar pormenores e circunstâncias 

tirar conclusões 

analisar argumentos 

justificar opiniões pessoais 

 



 

distinguir entre fato e ficção 

comparar o material ouvido com o que conhece sobre o assunto 

Resumo de relatos e notícias ouvidos Comentário de discussões 

ouvidas em classe Comentário da leitura oral de artigos de revistas, 

jornais, etc. Audição de textos humorísticos e líricos Leitura 

silenciosa, para identificar a idéia principal de um texto: 

através dos desenhos que o ilustram 

respondendo a questões 

analisando o título 

levantando as idéias contidas nos parágrafos e analisando-as 

resumindo o assunto 

Respostas a questões que levem à antecipação dos fatos que irão 
ocorrer na seqüência de um texto 

Registro, em seqüência, de fatos de um problema matemático e fases 
de uma experimentação 

Respostas às questões: o quê, quem, quando, onde, como e por quê 

Preenchimento de esquemas (parcialmente feitos) com os pormenores 
que realçam a idéia principal 

Levantamento de pormenores e circunstâncias que esclarecem a idéia 
principal 

Palavras cruzadas 

Fichas-resumo de textos lidos 

Seleção de fatos verdadeiros e falsos, com discussão posterior 

Levantamento de afirmações relacionadas com um texto, distinguindo 
as falsas das verdadeiras 

Comentário de anúncios em jornais e cartazes de rua 

Comparação entre comportamentos diversos de personagens 

Comparação de diversas reportagens sobre o mesmo tema 

Discussão entre grupos de alunos, para justificar uma opinião emitida 

Exercícios de interpretação de sinais gráficos: 

 



 
 

placas 

legendas 

símbolos matemáticos 

cenas mudas 

Realização de trabalhos a partir de instruções 

Comentário de textos com palavras ou expressões que impressionem 
os sentidos 

Leitura de notas com breves informações biobibliográficas de autores 
lidos 

1.2.2.6 — Evidenciar segurança, compreensão e controle de voz ao ler oralmente 

Leitura de textos em prosa e verso, com dificuldades crescentes: 

anedotas anúncios propagandas artigos de jornal e revista 

diálogos coro falado atas de reuniões 

Nota: Observar, em todas as atividades de leitura oral: Ritmo 
Pontuação Entonação Articulação correta dos fonemas 

1.2.2.7 — Desenvolver o senso estético, cultivando valores e aperfeiçoando o desem- 
penho da língua 

Audição de: 

gravações de músicas, poemas e estórias 

gravações de textos em prosa e verso (contendo rimas, alitera-
ções, onomatopéias, etc), para exercitar a percepção da sonori-
dade de determinadas combinações de fonemas e palavras 

gravações de textos em que figurem descrições de cenários 



 

Audição de poemas, para exercitar a percepção do ritmo 

Leitura e comentário de: 

crônicas 

estórias de aventuras 

contos regionais 

contos folclóricos 

poemas 

trechos de romances de autores contemporâneos 

1.2.2.8  — Usar adequadamente: 

índices 

glossários 

enciclopédias 

gráficos 

tabelas 

mapas 

jornais 

revistas 

livros específicos 

Localização e exame do índice de assuntos, do índice alfabético, de 
títulos e outros auxílios tipográficos (seções, capítulos e parágrafos) 

Exercícios para estabelecer os propósitos da leitura, localizando e 
selecionando o material de acordo com o objetivo a ser alcançado 

Exercícios para identificação de palavras-guia 

Estudo de verbetes 

Seleção do significado mais adequado ao contexto 

Localização de assuntos em enciclopédias: 

observação da lombada: 

nome da enciclopédia 

número do volume 

letra inicial e final de cada volume 

 



 

consulta ao índice alfabético 

procura do assunto nos diversos volumes mencionados no índice 
alfabético 

Consulta a tabelas e gráficos: 

observação das várias espécies de tabelas e gráficos consultados, 
para identificá-las 

estudo da sua organização 

interpretação das informações 

Consulta a mapas: 

distinção entre mapas políticos e físicos 

interpretação das orientações  indicadas, dos símbolos e das 
legendas 

Consulta a jornais: 

comparação dos jornais disponíveis, para selecionar a melhor 
informação 

seleção das notícias mais importantes 

interpretação e discussão das notícias 

Consulta a revistas: 

indicação de sua especialidade 

seleção dos artigos mais importantes 

interpretação e discussão das informações 

Consulta a livros específicos 

Anotações: 

listagem de livros a serem consultados 

fatos ou opiniões mais importantes (sumários, e não citações) 

fontes de informação com os seguintes dados: 

autor 

título de livro, revista, jornal 

título de capítulo ou artigo de livro, revista, jornal 

edição 

local 

 



 

editora 

data 

número de páginas 

1.2.2.9  — Comunicar-se e expressar-se com clareza e criatividade, através da escrita 

Redação: 

avisos 

notícias 

convites 

anúncios e propagandas 

cartas informais cartas 

comerciais recibos 

Preenchimento de fórmulas: 

cheques telegramas 

cartões de biblioteca 

requerimentos 

Exercícios específicos, para escolha de um vocabulário expressivo e 
adequado, que descreva reações e experiências sensoriais 

Exercícios para completar diálogos, estórias, etc. 

Criação de personagens, ambientes e situações para dramatização 

Criação de diálogos, estórias, etc. 

Criação de estórias inspiradas em ilustrações, músicas, etc. 

Criação de quadras, poemas e letras para canções 

Planejamento e elaboração de trabalhos: 

esquemas resumos relatos 

 



 

Exercícios sistemáticos, visando: 

representação gráfica dos fonemas 

automatização da grafia de palavras que apresentem dificuldades 

estabelecimento, pelos alunos, de regras ortográficas, através da 
observação comparativa de palavras com características seme-
lhantes 

Consulta ao dicionário para esclarecer problemas de grafia 

Exercícios de identificação de parágrafos constituídos de: 

sentenças completas 

sentenças simples e compostas 

sentenças simples, compostas e complexas 

Ordenação  das  sentenças  de  um  parágrafo,  obedecendo a uma 
seqüência lógica 

Desenvolvimento de um parágrafo a partir da sentença-tópico 

Criação de um parágrafo a partir de um título dado 

Construção de sentenças a partir de palavras não flexionadas 

Nota: Observar, em todas as atividades de comunicação e expressão escrita: 
Sentenças completas Seqüência de idéias Propriedade de vocabulário 
Clareza Concisão 
Estruturação correta da sentença 
Grafia correta Correção gramatical 
Legibilidade 
Distribuição da escrita no papel 
Limpeza 

1.2.2.10 — Identificar, usando a terminologia gramatical: 

as palavras que nomeiam seres, objetos, idéias, sentimentos e fenômenos 
da natureza 

as palavras ou expressões que qualificam seres, objetos, idéias, senti-
mentos e fenômenos da natureza 

as palavras ou expressões que modificam o nome, acrescentando-lhe 
idéias de determinação, de número e ordem, de coisa possuída em relação 
ao possuidor e de proximidade ou afastamento em relação ao falante 

 



 

as palavras de referência que podem substituir os nomes de seres, objetos, 
idéias, sentimentos e fenômenos da natureza 

as palavras ou expressões que indicam processo 

as palavras ou expressões que indicam circunstâncias de tempo, lugar, 
modo, causa e finalidade 

as palavras que estabelecem relações entre sentenças ou outras palavras 

Exercícios de identificação de substantivos e frases nominais 

Exercícios de identificação de adjetivos e frases adjetivas 

Exercícios de identificação dos modificadores do nome 

Exercícios de identificação dos pronomes 

Exercícios de identificação de verbos 

Exercícios de identificação de advérbios e frases adverbiais 

Exercícios de identificação de conjunções e preposições 

1.2.2.11   — Empregar corretamente: 

as conjunções e preposições 

artigos, numerais e pronomes 

Transformação de duas sentenças simples numa sentença composta, 
para estabelecer: 

adição 

oposição 

alternativa 

Transformação de uma sentença simples em composta, pelo acréscimo 
de uma sentença que exprima: 

conclusão 

explicação 

Transformação de duas sentenças simples numa sentença complexa, 
utilizando palavras de relação que introduzam sentenças indicadoras 
de circunstâncias: 

tempo 

causa 

finalidade 

 



 

Construção de uma sentença complexa a partir de uma sentença indi-
cadora de circunstância 

Exercícios  de   preenchimento  de   lacunas  com  preposições,  para 
indicar: 

posse 

origem 

restrição 

finalidade 

qualidade 

direção 

procedência, instrumento, assunto, meio, etc. 

Exercícios de ampliação de sentenças simples, acrescentando aos 
nomes de seres, objetos, etc. idéias de: 

determinação 

número e ordem 

coisa possuída em relação ao possuidor 

proximidade ou afastamento em relação ao falante 

Exercícios de substituição simultânea, em sentenças, de palavras que 
dão idéia de proximidade ou afastamento do nome em relação ao 
falante e das palavras, expressões ou sentenças que indicam circuns-
tâncias de tempo, lugar, etc. 

1.2.2.12— Empregar corretamente as formas verbais simples e compostas (verbos 
irregulares) 

Substituição, em sentenças simples, do presente simples do indicativo 
pelo presente contínuo, identificando seus diferentes significados 

Substituição, em sentenças simples, do futuro simples do indicativo 
pela forma composta 

Comparação entre sentenças, para estabelecer os diferentes significados 
das formas verbais simples e das compostas correspondentes 

Substituição, em sentenças, do futuro simples do pretérito pela forma 
composta, identificando seus diferentes significados 

 



 

Exercícios de construção de sentenças complexas, utilizando formas 
verbais do modo indicativo e subjuntivo: 

presente do subjuntivo — presente do indicativo 

imperfeito do subjuntivo — futuro do pretérito 

futuro do subjuntivo — futuro do presente 

1.2.2.13 — Distinguir os verbos que indicam ação dos que estabelecem relação entre 
o nome e sua qualidade, seu estado ou sua condição 

Exercícios de identificação de verbos que estabelecem relação entre 
um nome e sua qualidade, seu estado ou sua condição, distinguindo-os 
dos verbos que indicam ação 

Exercícios de identificação, em sentenças, de verbos que indicam 
estado: 

permanente 

contínuo 

transitório 

aparente 

Exercícios de substituição, em sentenças, de verbos que indiquem es-
tado permanente por outros que indiquem estado transitório 

Exercícios de substituição, em sentenças, de verbos que indiquem es-
tado permanente 

Preenchimento de lacunas com verbos de estado a serem selecionados 
de uma lista fornecida 

Construção de sentenças, atribuindo ao nome uma qualidade ou 
característica permanente 

Exercícios de construção de sentenças, utilizando verbos (de ação e 
estado) fornecidos 

1.2.2.14 — Identificar: 

sentenças da voz ativa que podem ser transformadas em sentenças da voz 
passiva 

sentenças que não admitem esse tipo de transformação 

Exercícios de transformação de sentenças da voz ativa em sentenças 
da voz passiva, a partir de modelos dados 

 



 

Exercícios de identificação, em sentenças, de verbos que permitem a 
transformação da voz ativa em passiva e dos que não admitem um 
paciente 

Exercícios para identificar, numa série de sentenças dadas: 

as sentenças que encerram uma comunicação suficiente 

as  que  requerem   um  ou  mais  elementos  que  concluam  a 
comunicação 

Construção de todas as sentenças gramatical e semanticamente possí-
veis, a partir de uma lista de nomes e verbos selecionados; identifica-
ção, nas sentenças construídas, de: 

verbos que exigem agente e paciente 

verbos que exigem agentes com a significação de instrumentos 

1.2.3 OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a SÉRIE 

1.2.3.1  — Expressar-se oralmente com clareza e fluência 

Planejamento, realização e apresentação de: 

relatórios 

entrevistas 

jornais falados 

Comentários de: 

avisos, anúncios e propagandas 

programas de rádio e televisão textos 

literários (em prosa e em verso) 

dramatizações coro falado 

Descrição de ambientes 

Narração de fatos, obedecendo à seqüência lógica e cronológica 

Discussões (julgando opiniões) 

Debates (com o auxílio do professor) 

 



 

Audição de gravações: 

conversas discussões 

entrevistas 

Nota: Observar, em todas as atividades de expressão oral: 
Ritmo e entonação adequados Expressividade da 
voz Articulação correta dos fonemas Vocabulário 
adequado Sentenças completas Concordância 
Seqüência lógica de idéias 

1.2.3.2 — Evidenciar habilidades sociais necessárias à comunicação oral: 

olhar para quem fala 

falar um de cada vez 

reconhecer a necessidade de fazer silêncio para ouvir 

demonstrar cortesia 

discordar, apresentando seu ponto de vista 

demonstrar honestidade ao emitir opiniões 

respeitar sentimentos e opiniões alheios 

Todas as atividades da comunicação oral desenvolvidas em classe 

1.2.3.3 — Ampliar o vocabulário, incorporando-o à linguagem 

Leitura de textos com palavras desconhecidas, cujo sentido será 
evidenciado pelo contexto 

Exercícios para identificar palavras ou expressões de sentido figurado 

Exercícios de substituição, em textos escritos, de palavras já estudadas 
por sinônimos 

Seleção de palavras ou expressões de significados opostos, para utili-
zação em sentenças 

Construção de sentenças em que apareçam palavras idênticas ou 
semelhantes no nível fonético, embora pertencentes a áreas semânticas 
diferentes 

Exercícios com famílias etimológicas 

 



 

1.2.3.4 — Usar, com precisão, expressividade e criatividade, o vocabulário adquirido 

Exercícios de substituição de palavras e expressões em textos dados 

Construção de sentenças, para exercitar o vocabulário estudado 

Seleção de palavras ou expressões que pertençam à mesma área 
semântica, para utilização em sentenças 

Seleção de palavras sinônimas, para escolha do vocábulo mais preciso 

Substituição de adjetivos por frases adjetivas 

1.2.3.5 — Desenvolver a compreensão, o senso crítico e o poder de avaliação e de 
síntese 

Acompanhamento da seqüência de uma exposição oral, de programas 
de rádio e televisão, relatórios, jornais falados, anúncios e propagan-
das, para: 

destacar as idéias mais importantes 

estabelecer associações 

identificar pormenores e circunstâncias 

tirar conclusões 

analisar argumentos 

justificar opiniões pessoais 

distinguir entre fato e ficção 

distinguir entre causa e conseqüência 

comparar o material ouvido com o que conhece sobre o assunto 

Resumo de relatos e notícias ouvidos 

Comentário de discussões ouvidas em classe 

Comentário da leitura oral de crônicas, artigos de revistas, jornais, etc. 

Comentário de trechos de peças teatrais lidas oralmente 

Audição de textos humorísticos e líricos 

Leitura silenciosa, para identificar a idéia principal de um texto: 

através dos desenhos que o ilustram 

respondendo a questões 

 



 

resumindo o assunto 

identificando os tópicos frasais dos parágrafos do texto 

analisando os parágrafos, para encontrar as idéias de apoio, esta-
belecendo a hierarquia 

Respostas a questões que levem à antecipação dos fatos que irão 
ocorrer na seqüência de um texto 

Registro, em seqüência, de fatos de um problema matemático e fases 
de uma experimentação 

Respostas às questões: o quê, quem, quando, onde, como e por quê 

Preenchimento de esquemas com os pormenores que realçam a idéia 
principal 

Relatos orais ou escritos de um livro lido 

Ordenação, em seqüência lógica, dos parágrafos de um texto 

Levantamento de pormenores e circunstâncias que esclarecem a idéia 
principal 

Palavras cruzadas 

Fichas-resumo de textos lidos 

Leitura de textos seguida de discussão, para selecionar fatos verda-
deiros e falsos 

Levantamento de afirmações relacionadas com um texto, distinguindo 
as falsas das verdadeiras 

Comentário de anúncios em jornais e cartazes de rua 

Comparação entre comportamentos diversos de personagens, para 
indicar qual o mais ou o menos acertado 

Comparação de diversas reportagens sobre o mesmo tema 

Discussão entre grupos de alunos, para justificar uma opinião emitida 

Exercícios de interpretação de sinais gráficos: 

placas 

legendas 

símbolos matemáticos estórias mudas 

Realização de trabalhos a partir de instruções 

 



 

Comentários de textos com palavras ou expressões que impressionem 
os sentidos 

Comentário crítico de reportagens, para descobrir as inclinações do 
autor 

Leitura de textos, para determinar, num exercício, quais as razões que 
justificam as afirmações apresentadas 

Leitura de textos, para distinguir entre língua padrão e linguagem 
coloquial 

Leitura de notas com breves informações biobibliográficas de autores 
lidos 

1.2.3.6 — Evidenciar segurança, compreensão e controle de voz ao ler oralmente 

Leitura de textos em prosa e verso, com dificuldades crescentes: 

anedotas anúncios propagandas artigos de jornal e revista 

diálogos coro falado atas de reuniões trechos de romances 

Nota: Observar, em todas as atividades de leitura oral: Ritmo 
Pontuação Entonação Articulação correta dos fonemas 

1.2.3.7 — Desenvolver o senso estético, cultivando valores e aperfeiçoando o desem- 
penho da língua 

Audição de: 

gravações de canções e poemas 

textos em prosa e verso (contendo rimas, aliterações, onomato-
péias, etc), para exercitar a percepção da sonoridade de determi-
nadas combinações de fonemas e palavras 

 



 

Audição de textos dramáticos, para interpretação de personagens 

Leitura e comentário de: 

crônicas 

contos folclóricos 

contos em geral 

poemas 

romances de autores contemporâneos 

peças teatrais 

1.2.3.8 — Usar adequadamente: 

índices 

glossários 

enciclopédias 

gráficos 

tabelas 

mapas 

jornais 

revistas 

livros específicos 

Localização e exame do índice de assuntos, do índice alfabético, de títu-
los e outros auxílios tipográficos (seções, capítulos e parágrafos) 

Exercícios para estabelecer os propósitos da leitura, localizando e 
selecionando o material de acordo com o objetivo a ser alcançado 

Exercícios para identificação de palavras-guia 

Estudo de verbetes 

Seleção do significado mais adequado ao contexto 

Localização de assuntos em enciclopédias: 

observação da lombada: 

nome da enciclopédia 

número do volume 

letra inicial e final de cada volume 

 



 

consulta ao índice alfabético 

procura do assunto nos diversos volumes mencionados no índice 
alfabético 

Consulta a tabelas e gráficos: 

observação das várias espécies de tabelas e gráficos consultados, 
para identificá-las 

estudo de sua organização 

interpretação das informações 

localização de informações isoladas 

Consulta a mapas: 

distinção entre mapas políticos e físicos 

interpretação das orientações indicadas, dos símbolos e das 
legendas 

Consulta a jornais: 

comparação dos jornais disponíveis, para selecionar a melhor 
informação 

seleção das notícias mais importantes 

interpretação e discussão das notícias 

estudo da organização de um jornal 

julgamento: 

veracidade da informação 

validade da informação 

adequabilidade da informação 

Consulta a revistas: 

indicação de sua especialidade 

seleção dos artigos mais importantes 

interpretação e discussão das informações 

avaliação crítica das informações 

estabelecimento da relação entre tiragem, conteúdo e público a que 
se destina 

Consulta a livros específicos 

 



 

Anotações: 

listagem de livros a serem consultados 

fatos ou opiniões mais importantes (sumários, e não citações) 

fontes de informação com os seguintes dados: 

autor 

título de livro, revista, jornal 

título de capítulo ou artigo de livro, revista, jornal 

edição 

local 

editora 

data 

número de páginas 

Consulta a bibliografias: 

distinção dos seus vários tipos (pelo título, autor, assunto, ano de 
publicação) 

localização 

utilização 

avaliação de suas informações (autor, edição, local, editora e ano) 

1.2.3.9 — Comunicar-se e expressar-se com clareza e criatividade, através da escrita 

Redação: 

avisos 

notícias 

convites 

anúncios e propagandas 

cartas informais cartas 

comerciais recibos ofícios 

memorandos 

 



 

Preenchimento de fórmulas: 

cheques telegramas 

cartões de biblioteca 

requerimentos 

Exercícios específicos, para escolha de um vocabulário expressivo e 
adequado, que descreva reações e experiências sensoriais 

Criação de personagens, ambientes e situações para dramatização 

Criação de diálogos, estórias, etc. 

Criação de textos inspirados em ilustrações, músicas, etc. 

Criação de quadras, poemas e letras para canções 

Planejamento e elaboração de trabalhos: 

esquemas resumos relatórios 

Exercícios sistemáticos, visando: 

representação gráfica dos fonemas 

automatização da grafia de palavras que apresentem dificuldades 

estabelecimento, pelos alunos, de regras ortográficas, através da 
observação comparativa de palavras com características seme-
lhantes 

Consulta ao dicionário para esclarecer problemas de grafia 

Exercícios de identificação dos tópicos frasais dos parágrafos de um 
texto 

Resumo de um parágrafo numa sentença única 

Ordenação dos parágrafos de um texto, obedecendo a uma seqüência 
lógica 

Divisão de um texto em parágrafos coerentes 

Resumo de um texto em um parágrafo único 

 



 

Nota: Observar, em todas as atividades de comunicação e expressão escrita: 
Sentenças completas Seqüência de idéias Propriedade de vocabulário 
Clareza Concisão 
Estruturação correta da sentença 
Grafia correta Correção gramatical 
Legibilidade , 
Distribuição da escrita no papel 
Limpeza 

1.2.3.10 — Identificar os constituintes da sentença (frase nominal e frase verbal) 

Exercícios de identificação dos constituintes da sentença 

Exercícios de substituição, na sentença, da frase nominal (FN) consti-
tuinte de sentença 

Exercícios  de  substituição  da  frase  verbal  (FV)  constituinte  de 
sentença 

Exercícios de construção de várias sentenças a partir de uma frase 
nominal (FN) dada 

Exercícios de construção de várias sentenças a partir de uma frase 
verbal (FV) dada 

Exercícios de construção de sentenças, explorando todas as possibili-
dades de combinação de frases nominais e frases verbais dadas 

1.2.3.11 — Identificar os constituintes da frase nominal (o nome e seus modificadores 
— o pronome) 

Exercícios de identificação dos constituintes da frase nominal 

Exercícios de identificação dos elementos nucleares da frase nominal 

Exercícios de identificação dos modificadores da frase nominal, inclu-
sive a sentença 

Exercícios de substituição, na frase nominal, dos modificadores adje-
tivo e frase adjetiva por um modificador sentença 

Exercícios de ampliação da frase nominal de uma sentença, através da 
utilização dos diversos modificadores do nome 

Construção de frases nominais a partir de um nome dado 

Elaboração de um "dicionário" dos constituintes da frase nominal, a 
partir de um texto dado 

 



 

Exercícios de subclassificação das diferentes classes que funcionem 
como modificadores da frase nominal 

.2.3.12        Identificar os constituintes da frase verbal 

Exercícios de identificação dos constituintes da frase verbal 

Exercícios de identificação dos elementos nucleares da frase verbal 

Exercícios de identificação dos elementos modificadores da frase ver-
bal (advérbio e frase adverbial) 

Exercícios de identificação dos elementos que completam a frase 
verbal 

Exercícios de substituição, na frase verbal, dos modificadores advér-
bio ou frase adverbial por um modificador sentença 

Exercícios de substituição da frase nominal ou da frase prepositiva 
que completam a frase verbal por uma sentença 

Construção de frases verbais a partir de um verbo dado 

Elaboração de um "dicionário" dos elementos constituintes da frase 
verbal, a partir de um texto dado 

Identificar os substantivos concretos e abstratos, subcategorizando-os em 
próprios e comuns, simples e compostos 

Preenchimento de um quadro com substantivos concretos e abstratos 
levantados num texto 

Exercícios de subcategorização de substantivos concretos em próprios 
e comuns 

Exercícios de identificação da estrutura dos substantivos (simples e 
compostos) 

Exercícios de flexão dos substantivos simples e compostos 

1.2.3.14        Identificar as subclasses dos pronomes que podem funcionar como ele-
mentos nucleares da frase nominal 

Levantamento, em sentenças dadas, dos pronomes que funcionam 
como elementos nucleares da frase nominal, para identificar as suas 
subclasses 

Construção de sentenças em que apareçam as subclasses dos prono-
mes que podem funcionar como elementos nucleares da frase nominal 

 

1.2.3.13 — 



 

Exercícios de substituição, em sentenças dadas, da frase nominal cujo 
elemento nuclear é um substantivo por uma frase nominal que conte-
nha o pronome na posição do elemento nuclear 

1.2.3.15 — Identificar o sistema flexionai dos substantivos, adjetivos e pronomes 

Exercícios de segmentação dos elementos que atribuem aos substanti-
vos, adjetivos e pronomes as noções de gênero e número 

Exercícios de identificação dos elementos que atribuem aos substanti-
vos, adjetivos e pronomes as noções de gênero e número 

Exercícios de substituição da flexão de pessoa dos pronomes do caso 
reto e do caso oblíquo em sentenças dadas 

Exercícios de segmentação dos elementos que atribuem aos substan-
tivos e adjetivos a noção de grau 

Exercícios de preenchimento de quadros com palavras possíveis de 
flexão de gênero, número e grau, para estabelecer as diferenças flexio-
nais entre o substantivo, o adjetivo e o pronome 

1.2.3.16 — Identificar, na forma verbal, as flexões de número e pessoa e as categorias 
de tempo e aspecto (verbos regulares) 

Exercícios de segmentação dos elementos que atribuem às formas ver-
bais as noções de número e pessoa 

Exercícios de substituição simultânea dos pronomes pessoais do caso 
reto e dos elementos que atribuem noção de pessoa às formas verbais 

Exercícios de segmentação dos elementos da forma verbal que indi-
cam tempo e aspecto 

1.2.3.17 — Identificar   as  formas  nominais,  distinguindo-as  das  formas  verbais 
propriamente ditas 

Preenchimento de um quadro onde se identifiquem os elementos que 
estruturam as formas nominais dos verbos 

Exercícios de identificação das noções aspectuais expressas pelas for-
mas nominais dos verbos 

Observação de sentenças com formas verbais e sentenças contendo 
formas nominais, para estabelecer as diferenças flexionais entre elas 

Observação de sentenças, para destacar as formas do verbo que con-
têm as categorias de modo e tempo, e as formas que possuem apenas 
noção aspectual 

 



 

1.2.4 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

1.2.4.1  — Expressar-se oralmente com clareza e fluência 

Planejamento, realização e apresentação de: 

relatórios 

entrevistas 

jornais falados 

Comentários de: 

avisos, anúncios e propagandas 

programas de rádio e televisão 

textos literários (em prosa e em verso) 

dramatizações 

coro falado 

Descrição de ambientes 

Narração de fatos, obedecendo à seqüência lógica e cronológica 

Discussões (distinguindo entre julgamento e inferência) Debates 

Júri simulado Painéis Seminários Audição de gravações: 

conversas 

discussões 

entrevistas 

Nota: Observar, em todas as atividades de expressão oral: 
Ritmo e entonação adequados Expressividade da voz 
Articulação correta dos fonemas Vocabulário 
adequado Sentenças completas Concordância 
Seqüência lógica de idéias 

 



 

1.2.4.2 — Evidenciar habilidades sociais necessárias à comunicação oral: 

olhar para quem fala 

falar um de cada vez 

reconhecer a necessidade de fazer silêncio para ouvir 

demonstrar cortesia 

discordar, apresentando seu ponto de vista 

demonstrar honestidade ao emitir opiniões 

respeitar sentimentos e opiniões alheios 

Todas as atividades da comunicação oral desenvolvidas em classe 

1.2.4.3 — Ampliar o vocabulário, incorporando-o à linguagem 

Leitura de textos com palavras desconhecidas, cujo sentido será 
evidenciado pelo contexto 

Exercícios de substituição, em textos escritos, de palavras já estudadas 
por sinônimos 

Seleção de palavras ou expressões de significados opostos, para utili-
zação em sentenças 

Construção de sentenças em que apareçam palavras idênticas ou 
semelhantes no nível fonético, embora pertencentes a áreas semânticas 
diferentes 

Exercícios com famílias etimológicas 

Exercícios de identificação de neologismos, arcaísmos e estrangei-
rismos 

1.2.4.4 — Usar, com precisão, expressividade e criatividade, o vocabulário adquirido 

Exercícios de substituição de palavras e expressões em textos dados 

Construção de sentenças, para exercitar o vocabulário estudado 

Seleção de palavras ou expressões que pertençam à mesma área 
semântica, para utilização em sentenças 

Seleção de palavras sinônimas, para escolha do vocábulo mais preciso 

Substituição de frases adjetivas por adjetivos 

Seleção de verbos e adjetivos adequados, para preenchimento de 
lacunas 

 



 

1.2.4.5 — Desenvolver a compreensão, o senso crítico e o poder de avaliação e de 
síntese 

Acompanhamento da seqüência de uma exposição oral, de programas 
de rádio e televisão, relatórios, jornais falados, anúncios e propagan-
das, para: 

destacar as idéias mais importantes 

estabelecer associações 

identificar pormenores e circunstâncias 

tirar conclusões 

analisar argumentos 

justificar opiniões pessoais 

distinguir entre fato e ficção 

distinguir entre causa e conseqüência 

distinguir entre afirmativas e hipóteses 

comparar dados ouvidos de fontes diversas 

comparar o material ouvido com o que conhece sobre o assunto 

Resumo de relatos e notícias ouvidos 

Comentário de discussões ouvidas em classe 

Comentário da leitura oral de crônicas, artigos de revistas, jornais, etc. 

Comentário de trechos de peças teatrais lidas oralmente 

Audição de textos humorísticos e líricos 

Audição de anúncios e propagandas, seguida de discussão crítica 
sobre as técnicas de persuasão 

Leitura silenciosa, para identificar a idéia principal de um texto: 

através dos desenhos que o ilustram 

respondendo a questões 

resumindo o assunto 

identificando os tópicos frasais dos parágrafos do texto 

analisando os parágrafos, para encontrar as idéias de apoio, esta-
belecendo a hierarquia 

 



 

Respostas a questões que levem à antecipação dos fatos que irão 
ocorrer na seqüência de um texto 

Registro, em seqüência, de fatos de um problema matemático e fases 
de uma experimentação 

Respostas às questões: o quê, quem, quando, onde, como e por quê 

Elaboração de esquemas com os pormenores que realçam a idéia 
principal 

Relatos orais ou escritos de um livro lido 

Ordenação, em seqüência lógica, dos parágrafos de um texto 

Levantamento de pormenores e circunstâncias que esclarecem a idéia 
principal 

Palavras cruzadas 

Fichas-resumo de textos lidos 

Leitura de textos, seguida de discussão, para selecionar fatos verda-
deiros e falsos 

Levantamento de afirmações relacionadas com um texto, distinguindo 
as falsas das verdadeiras 

Comparação entre comportamentos diversos de personagens, para 
indicar qual o mais ou o menos acertado 

Comparação de diversas reportagens sobre o mesmo tema Discussão 

entre grupos de alunos, para justificar uma opinião emitida Exercícios 

de interpretação de sinais gráficos: 

placas 

legendas 

símbolos matemáticos 

estórias mudas 

Realização de trabalhos a partir de instruções 

Comentário de textos com palavras ou expressões que impressionem os 
sentidos 

Comentário crítico de reportagens, para descobrir as inclinações do 
autor 

Leitura de textos, para determinar, num exercício, quais as razões que 
justificam as afirmações apresentadas 

 



 

Leitura de relatórios, para discussão posterior, discriminando fatos e 
hipóteses 

Leitura   de   textos,   para   aplicação   de   generalizações   a   novas 
circunstâncias* 

Leitura de textos, para distinguir entre: 

língua padrão e falares regionais 

falares regionais e gíria 

Leitura de notas com breves informações biobibliográficas de autores 
lidos 

1.2.4.6 — Evidenciar segurança, compreensão e controle de voz ao ler oralmente 

Leitura de textos em prosa e verso, com dificuldades crescentes: 

anedotas anúncios propagandas artigos de jornal e revista 

diálogos coro falado atas de reuniões trechos de romances 

trechos de peças teatrais 

Nota: Observar, em todas as atividades de leitura oral: 
Ritmo Pontuação Entonação Articulação correta dos 
fonemas 

1.2.4.7 — Desenvolver o senso estético, cultivando valores e aperfeiçoando o desem-
penho da língua 

Audição de: 

gravações de canções e poemas 

gravações de textos em prosa e verso (contendo rimas, alitera-
ções, onomatopéias, etc), para exercitar a percepção da sonori-
dade de determinadas combinações de fonemas e palavras 

 



 

Audição de textos dramáticos, para interpretação de personagens 

Audição de textos ricos em imagens acústicas Leitura e 

comentário de: 

crônicas 

contos 

poemas e romances de autores contemporâneos 

peças teatrais 

textos contendo figuras de linguagem 

1.2.4.8  — Usar adequadamente: 

índices 

glossários 

enciclopédias 

gráficos 

tabelas 

mapas 

jornais 

revistas 

livros específicos 

Localização e exame do índice de assuntos, do índice alfabético, de títu-
los e outros auxílios tipográficos (seções, capítulos e parágrafos) 

Exercícios para estabelecer os propósitos da leitura, localizando e 
selecionando o material de acordo com o objetivo a ser alcançado 

Exercícios para identificação de palavras-guia 

Estudo de verbetes 

Seleção do significado mais adequado ao contexto 

Localização de assuntos em enciclopédias: 

observação da lombada: 

nome da enciclopédia 

número do volume 

letra inicial e final de cada volume 

 



 

consulta ao índice alfabético 

procura do assunto nos diversos volumes mencionados no índice 
alfabético 

Consulta a tabelas e gráficos: 

observação das várias espécies de tabelas e gráficos consultados, 
para identificá-las 

estudo de sua organização 

interpretação das informações 

localização de informações isoladas 

Consulta a mapas: 

distinção entre mapas políticos e físicos 

interpretação das orientações  indicadas, dos símbolos e das 
legendas 

Consulta a jornais: 

comparação dos jornais disponíveis, para selecionar a melhor 
informação 

seleção das notícias mais importantes 

interpretação e discussão das notícias 

estudo da organização de um jornal 

julgamento: 

veracidade da informação 

validade da informação 

adequabilidade da informação 

Consulta a revistas: 

indicação de sua especialidade 

seleção dos artigos mais importantes 

interpretação e discussão das informações 

avaliação crítica das informações 

estabelecimento da relação entre tiragem, conteúdo e público a 
que se destina 

 



 

Consulta a livros específicos 

Anotações: 

listagem de livros a serem consultados 

fatos ou opiniões mais importantes (sumários, e não citações) 

fontes de informação com os seguintes dados: 

autor 

título de livro, revista, jornal 

título de capítulo ou artigo de livro, revista, jornal 

edição 

local 

editora 

data 

número de páginas 

Consulta a bibliografias: 

distinção dos seus vários tipos (pelo título, autor, assunto, ano de 
publicação) 

localização 
r 

utilização 

avaliação de suas informações (autor, edição, local, editora e ano) 

1.2.4.9  — Comunicar-se e expressar-se com clareza e criatividade, através da escrita 

Redação: 

avisos 

notícias 

convites 

anúncios e propagandas 

cartas informais cartas 

comerciais recibos ofícios 

 



 

memorandos 

atas 

Preenchimento de fórmulas: 

cheques telegramas 

cartões de biblioteca 

requerimentos 

Exercícios específicos, para escolha de um vocabulário expressivo e 
adequado, que descreva reações e experiências sensoriais 

Criação de personagens, ambientes e situações para dramatização 

Criação de diálogos, estórias, etc. 

Criação de textos inspirados em ilustrações, músicas, etc. 

Criação de quadras, poemas e letras para canções 

Planejamento e elaboração de trabalhos: 

esquemas 

resumos 

relatórios 
I 

Exercícios sistemáticos, visando: 

representação gráfica dos fonemas 

automatização da grafia de palavras que apresentem dificuldades 

estabelecimento, pelos alunos, de regras ortográficas, através da 
observação comparativa de palavras com características seme-
lhantes 

Consulta ao dicionário para esclarecer problemas de grafia 

Exercícios de identificação dos tópicos frasais dos parágrafos de um 
texto 

Resumo de um parágrafo em uma sentença única 

Ordenação dos parágrafos de um texto, obedecendo a uma seqüência 
lógica 

Divisão de um texto em parágrafos coerentes 

Resumo de um texto em um parágrafo único 

 



 

Nota: Observar, em todas as atividades de comunicação e expressão escrita: 
Sentenças completas Seqüência de idéias Propriedade de vocabulário 
Clareza Concisão 
Estruturação correta da sentença 
Grafia correta Correção gramatical 
Legibilidade 
Distribuição da escrita no papel 
Limpeza 

1.2.4.10 — Distinguir os diferentes tipos de sentença de acordo com sua significação 

Observação e classificação de sentenças simples e estruturalmente 
iguais, cujos significados se modificam de acordo com a mudança de 
entoação 

Exercícios orais de transformação de uma sentença através de varia-
ções de entoação 

Comparação de sentenças simples, para agrupá-las pelos seus vários 
tipos, de acordo com a significação das mesmas 

Exercícios de transformação de sentenças imperativas em sentenças 
optativas 

Exercícios de construção de sentenças enunciativas, interrogativas, 
exclamativas, optativas e imperativas (positivas e negativas), obser 
vando a pontuação exigida para cada tipo 

Leitura e construção de diálogos em que apareçam sentenças enuncia-
tivas, interrogativas, exclamativas, optativas e imperativas (positivas e 
negativas) 

1.2.4.11 — Identificar a função da frase nominal constituinte de sentença 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase nominal 
constituinte de sentença 

Exercícios de substituição, em sentenças dadas, de uma frase nominal 
diretamente dominada pela sentença, constituída somente do núcleo, 
por outras frases nominais que contenham modificadores 

Exercícios para completar sentenças a partir de frases nominais ou 
frases verbais dadas 

Exercícios de construção de frases nominais que podem ocupar a 
posição de constituinte de sentença, em relação a uma série de frases 
verbais dadas 

 



 

1.2.4.12 — Identificar a função da frase verbal (com verbos intransitivos, transitivos 
e de estado) 

Exercícios de identificação, em sentenças dadas, da função da frase 
verbal 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase verbal 
em sentenças que contêm verbos de ação e de estado 

Exercícios de construção de sentenças com frases verbais contendo os 
elementos mínimos indispensáveis e cujos núcleos sejam constituídos 
por verbos de ação ou estado 

Construção de sentenças a partir da descrição dos elementos da frase 
verbal 

1.2.4.13 — Identificar a função da frase nominal e da frase prepositiva constituintes 
de frase verbal, e da frase adverbial constituinte de sentença e de frase 
verbal 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase nominal 
constituinte de frase verbal 

Exercícios de construção de frases nominais constituintes de frases 
verbais, para completar sentenças 

Construção de sentenças com frases verbais do tipo 

FV — FN 

FN —S 

Levantamento, em sentenças dadas, de verbos que exigem como 
complemento uma frase nominal que se reescreve 

Exercícios de identificação da frase prepositiva constituinte de frase 
verbal 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase prepo-
sitiva constituinte de frase verbal 

Levantamento, em sentenças dadas, de verbos que exigem como 
complemento uma frase prepositiva 

Construção de sentenças com frases verbais que tenham como 
complementos a frase nominal e a frase prepositiva 

Exercícios de identificação da frase adverbial constituída por advér-
bio, por frase prepositiva ou sentença 

 



 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase adver-
bial constituída por advérbios, por frases adverbiais (constituídas de 
frase prepositiva) ou por sentenças 

Exercícios de identificação e denominação da função da frase adver-
bial constituinte de sentença 

Exercícios de substituição, em sentenças dadas, de uma frase adver-
bial (constituinte de frase verbal) constituída apenas de advérbio por 
frases adverbiais que contenham modificadores 

Exercícios de substituição, em sentenças dadas, de frases adverbiais 
constituídas apenas do núcleo por frases adverbiais constituídas de 
sentença 

Exercícios, de identificação da função da frase adverbial constituinte 
de frase verbal e da frase adverbial constituinte de sentença 

1.2.4.14 — Evidenciar compreensão do significado das categorias verbais de modo, 
aspecto e tempo 

Comparação de sentenças que contêm verbos nos modos indicativo, 
subjuntivo e imperativo, para distinguir várias atitudes do emissor 
expressas por esses modos 

Construção de sentenças que expressem o fato encarado pelo emissor 
como real e positivo 

Construção de sentenças que apresentem o fato como objeto de ordem, 
súplica ou conselho 

Levantamento de sentenças complexas cuja sentença complemento 
aparece com o verbo no modo indicativo ou subjuntivo, a depender da 
significação do verbo da sentença principal 

Elaboração de um quadro que agrupe os verbos cuja significação exige 
o modo indicativo e os que pedem o subjuntivo 

Construção de sentenças complexas constituídas de sentenças 
complementos com verbos nos modos indicativo e subjuntivo, a partir 
de verbos dados 

Exercícios de identificação, em sentenças dadas, das alterações 
semânticas determinadas pelas noções aspectuais presentes nas formas 
verbais 

Levantamento, em textos lidos, dos verbos cujas noções aspectuais. 
estão contidas na sua própria significação 

Levantamento, em textos lidos, de sentenças que contenham noções 
aspectuais de: 

 



 

iteração 

causação 

incoação 

duração 

Exercícios de identificação dos diversos empregos dos tempos verbais 

Construção de sentenças, usando o presente para indicar habituali-
dade ou freqüência 

Construção de sentenças, utilizando o presente para expressar um fato 
já ocorrido (presente histórico) 

Narração de fatos, utilizando o presente para indicar uma ação já 
concluída 

Construção de sentenças complexas, utilizando o pretérito perfeito e o 
pretérito imperfeito para indicar duas ações simultâneas 

Construção de sentenças, utilizando o pretérito imperfeito para indicar 
habitualidade 

Exercícios de identificação, em sentenças, do uso do pretérito imper-
feito indicando cortesia e delicadeza 

Construção de sentenças, utilizando o futuro para indicar cálculo 
aproximado, probabilidade, incerteza 

Exercícios de identificação, em sentenças, da utilização do futuro para 
exprimir hipóteses 

Comparação de sentenças em que figurem o pretérito mais-que-
perfeito simples e o pretérito mais-que-perfeito composto, para distin-
guir as diferentes noções que expressam 

1.2.4.15 — Distinguir entre os estilos direto e indireto 

Comparação de trechos em que se utilizam estilos direto livre e indi-
reto, para estabelecer as diferenças de entoação 

Levantamento, em textos, dos verbos que introduzem o estilo indireto 
(verbos dicendi) 

Exercícios para reescrever sentenças com as formas verbais do pre-
sente do indicativo, pretérito perfeito do indicativo, futuro do presente, 
presente do subjuntivo e imperativo, respectivamente, substituindo o 
estilo direto livre pelo estilo indireto 

 



 

Levantamento das formas verbais utilizadas nas sentenças em estilo 
direto livre 

Comparação de trechos em que se utilizam os estilos direto livre, indi 
reto e direto implícito, para distingui-los 

Exercícios para reescrever sentenças em que se utilize o estilo direto 
livre, substituindo-o pelo estilo direto implícito 

1.2.4.16 — Distinguir os diferentes registros resultantes do contexto social em que se 
realiza a comunicação 

Observação e descrição de algumas características peculiares ao modo 
de falar: 

dos próprios alunos no ambiente de família e na sala de aula 

de pessoas originárias de classes sociais diferentes 

das mesmas pessoas em diferentes situações de comunicação 

Observação dos diferentes tipos de registros utilizados pelo falante, a 
depender da posição que o receptor ocupa na comunidade 

Leitura e construção de diálogos para dramatização, em que apareçam 
vários tipos de registro 

Discussão sobre as noções de erro e correção em relação às variedades 
de registro 

 



 

1.3 — EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

Na Escola de 1.° Grau, Educação Artística não só possibilita ao aluno o desen-
volvimento da sua intelectualidade, como contribui para sua formação geral, permi-
tindo uma integração dos aspectos emocional, intelectual e psicossocial. 

Utiliza, como todo ensino, um método ativo, em que a liberdade de criação, a 
liberação dos valores, a ausência de uma avaliação preestabelecida dos resultados que 
venham a ser obtidos, vão fortalecer uma atitude que se transfere para todo comporta-
mento relacionai,, conservando as características individuais e a espontaneidade de 
expressão do aluno, permitindo-lhe recriar e reconstruir, para compreender e assimilar. 

Dentro dessa perspectiva, a Educação Artística da l.a à 8.a série se define como 
meio de desenvolvimento global, em que o produto deve ser valorizado, enfatizando-se, 
porém, a maneira como é vivida a situação e, também, como sao adquiridas as noções 
através da ação. Portanto, deve-se considerar a simultaneidade do processo-produto, o 
que significa dizer: uma educação em arte, através da arte, e não para ela. 

E, para que se efetue esse desenvolvimento, é fundamental considerar o grau de 
maturidade do aluno, suas vivências, sua percepção do mundo, sua realidade afetiva, 
intelectual e sócio-econômica nos aspectos do sentir, agir, perceber, definir e redefinir, 
interpretar e transformar os estímulos exteriores, e oferecer-lhe condições para respon-
der, criativamente, às novas situações, a fim de poder conhecer o mundo e se adaptar 
a ele. 

No desenvolvimento desta proposta curricular, as diversas linguagens devem ser 
tratadas como uma unidade funcional, procurando-se estabelecer uma integração das 
atividades sugeridas, através de elementos comuns. 

No Nível I, as atividades integradas deverão proporcionar à criança oportunidades 
de desenvolver o seu impulso natural para descobrir, explorar e criar, em resposta aos 
estímulos oferecidos. 

Liberando seu potencial criativo, a criança estará organizando a estruturação da 
atenção, da percepção, do pensamento e dos sentimentos e descobrindo uma forma de 
expressão individual que, pela ausência de um auto-julgamento prematuro, permane-
cerá como uma atitude de aceitação de si mesmo. Assim, poderá manifestar livremente 
suas potencialidades, na seqüência de atividades que marcam seu desenvolvimento 
durante os Níveis II e III. 

Atendendo às diferenças individuais e às faixas etárias normais de desenvolvi-
mento, optou-se por 5 (cinco) objetivos comuns para os Níveis II e III, cujo aprofunda-
mento se processará através de atividades, numa complexidade progressiva. 

Assim, pretende-se: 
no 1.° objetivo, dar uma continuidade ao trabalho de base do Nível I, com expe-

riências sistemáticas para a sensibilização do aluno, através do conhecimento do seu 
corpo como centro de onde partem as relações com o mundo; 

no 2.° objetivo, proporcionar ao aluno condições de sistematizar os elementos 
descobertos, para uma aquisição de informações e recursos; 

no 3.° objetivo, dar ao aluno, através das atividades, oportunidade de identificar os 
elementos comuns nas diversas linguagens. Foram selecionados, como elementos de 
integração, o espaço, o tempo e a forma, uma vez que eles constituem os elementos bá-
sicos de toda expressão artística; 

 



 

no 4.° objetivo, dar ao aluno oportunidade de utilizar seu potencial criativo de 
forma mais objetiva, o que lhe permitirá expressar-se e comunicar-se de maneira mais 
clara e efetiva; 
no 5.° objetivo, propiciar ao aluno condições de libertar sua individualidade, criar, livre 
e espontaneamente, formas pessoais de expressão, isto é, de acordo com seu interesse e 
motivação própria. Em síntese, o aluno: 
sensibiliza-se explorando descobre relações na atividade exploratória sistematiza suas 
descobertas cria com uma intencionalidade expressa-se livremente. É importante que os 
objetivos, por apresentarem uma seqüência lógica de desenvolvimento, não sejam 
tratados como unidades estanques, e que as atividades escolhidas sigam uma 
concomitância que preserve a unidade funcional do trabalho. 

1.3.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a SÉRIE 

1.3.1.1 — Evidenciar o desenvolvimento da senso-percepção 

Exercícios de observação de si mesmo, dos outros, dos elementos da 
natureza e das atividades humanas 

Exercícios de exploração e conhecimento do próprio corpo isolada-
mente e em relação ao de outro indivíduo 

Exercícios para organização espácio-temporal, através: 
da coordenação de idéias 

de gestos e movimentos 

de ritmos Coleção e classificação de materiais naturais e 
manufaturados Exercícios de observação, percepção e 
distinção: 

dos sons da natureza, dos sons vocais e dos concretos 

das cores e das variações de brilho e intensidade 

de gestos e movimentos 

de cheiros, gostos e sabores 

da dor e do prazer 

da alegria e da tristeza Experimentação com 
cores, sons e movimentos Composições livres 
com textura Desenho livre e de observação 

Modelagem, montagem e construções com barro, massas, objetos e 
material próprio da região 

 



 

Visitas a lugares que despertem interesse 

Observação de publicidade em jornais, revistas, rádio, televisão, etc. 

Confecção de bonecos, figurinos, palco, cenários, elementos cênicos 

Jogos rítmicos 
Lenga-lenga 

Exercícios de mímica 

1.3.1.2        Identificar os elementos que compõem as diversas linguagens 

Exercícios para identificação: 

dos elementos do som: altura, intensidade, timbre e duração 

dos elementos plásticos: 

linha: 

quanto à posição 

quanto à direção 

formas geométricas 

natureza da cor e sua formação 
textura: 

real 

simulada dos elementos do 

movimento: consciência corporal: 

movimentos totais 

movimentos parciais 

espaço: 

regiões 

zonas 

direção 

caminhos 

forma: 

contraída e dilatada 

simétrica e assimétrica 

 



 

tempo: 

contínuo e interrompido lento e rápido 1.3.1.3 — Identificar os 

elementos comuns nas diversas linguagens 

Exercícios para organização espacial, utilizando elementos sonoros, 
plásticos, corporais e dramáticos: 

orientação no espaço (dentro, fora, em cima, embaixo, etc.) 

relações espaciais (superfície, distância, intervalo, etc.) 

representação gráfica das noções aprendidas 

organização do espaço gráfico 

Exercícios para organização do tempo, utilizando: 

velocidade 

duração 

ritmo 

sucessão simbolização 
(gráficos) 

Exercícios para a valorização do contraste: 

tamanho, caracteres, cores, luz e sombra 

altura, intensidade, timbre e duração 

expressões fisionômicas (dramáticas) 

formas e movimentos corporais 

Emprego de materiais que estão ao redor do aluno, facilmente encon-
trados na região, na elaboração de: 

colagens, pinturas, montagens 

instrumentos musicais 

figurinos, cenários, elementos cênicos 

Jogos dramáticos livres Dramatizações 

Improvisações sonoras livres 

Improvisações corporais livres Desenho 

livre e de observação 

 



 

1.3.1.4 — Utilizar as linguagens plástica, sonora, dramática e corporal como meio de 
comunicação e expressão 

Exercícios com canções didáticas, folclóricas regionais e populares, 
trabalhando os aspectos: 

rítmicos 

sonoros 

corporais 

Participação em manifestações folclóricas regionais: 

canções 

composições coreográficas 

arranjos instrumentais 

Interpretações e ilustrações de estórias, textos e fatos 

Improvisações, utilizando: recursos dramáticos 

recursos corporais livres movimentos sonoros e 

seqüências melódicas 

Criação de: 

cenas e peças para montagem 

estórias 

cartuns 

símbolos 

objetos utilitários 

Confecção de: 

cartazes 

murais 

painéis 

fantoches 

máscaras 

 



 

Jogos dramáticos 

Coro falado 

Dramatização 

Leitura dialogada e interpretativa 

1.3.1.5 — Expressar-se espontaneamente, libertando sua individualidade através de 
formas percebidas e imaginadas 

Composições livres, utilizando: 

sons da natureza, efeitos vocais 

elementos plásticos elementos 

dramáticos: jogos dramáticos 

improvisações movimentos 

corporais 

1.3.2 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 6.a SÉRIE 

1.3.2,1  — Evidenciar o desenvolvimento da senso-percepção 

Exercícios de descoberta de si mesmo, dos outros, dos elementos da 
natureza e das atividades humanas 

Exercícios de conhecimento e domínio do próprio corpo 

Desenvolvimento da organização espaço-temporal, através da coor-
denação de idéias, de gestos e movimentos, de ritmos 

Coleção de objetos de arte popular, discos, gravações e reproduções 
artísticas 

Composições empregando material colhido na natureza, sobras caseiras 
e industriais, reálias, etc. 

Exercícios para distinguir e utilizar os sons de vozes e conjuntos vocais 

Exercícios para distinguir e utilizar: 

cores e variações de brilho e intensidade 

gestos e movimentos 

 



 

cheiros, gostos e sabores 

dor e prazer 

alegria e tristeza 

Experimentação com cores, sons e movimentos 

Composições livres com textura 

Desenho livre e de observação 

Modelagem, montagem e construções com barro, massas, objetos e 
material próprio da região 

Visitas a locais característicos e aprazíveis da região 

Observação de publicidade em jornais, revistas, rádio, televisão, etc. 

Confecção de bonecos, figurinos, palco, cenários, elementos cênicos 

Jogos rítmicos 

Lenga-lenga 

Exercícios de mímica 

1.3.2.2 Identificar os elementos que compõem as diversas linguagens 

Exercícios para identificação e utilização: 

dos elementos do som (altura, intensidade, timbre e duração), com 
leitura e representação gráfica 

de movimentos sonoros e seqüências melódicas, com leitura e 
escrita 

de ângulos e lados 

de poliedros e corpos redondos 

dos elementos do movimento: 

consciência corporal: 

movimentos totais 

movimentos parciais 

espaço: 

regiões 

zonas 

direção 

caminhos 

 



 

forma: 

contraída e dilatada 

simétrica e assimétrica 

tempo: 

contínuo e interrompido 

lento e rápido 

das características dos personagens (principais, secundários e de 
apoio) na ação dramática 

1.3.2.3 — Identificar os elementos comuns nas diversas linguagens 

Exercícios para organização espacial, utilizando elementos sonoros, 
plásticos, corporais e dramáticos: 

orientação no espaço (dentro, fora, em cima, embaixo, etc.) 

relações espaciais (superfície, distância, intervalo, etc.) 

representação gráfica das noções aprendidas 

organização do espaço gráfico 

Exercícios livres com exploração de movimento, ritmo, equilíbrio e 
unidade, utilizando elementos plásticos, sonoros, dramáticos e 
corporais 

Exercícios para organização do tempo, utilizando: 

velocidade 

duração 

ritmo 

sucessão 

simbolização (gráficos) 

Exercícios que visem associar os diferentes contrastes: 

tamanho, caracteres, cores, luz e sombra altura, 

intensidade, timbre e duração expressões 

fisionômicas (dramáticas) formas e movimentos 

corporais 

 



 

Emprego de materiais que estão ao redor do aluno, facilmente encon-
trados na região, na elaboração de: 

colagens, pinturas, montagens 

instrumentos musicais 

figurinos, cenários, elementos cênicos 

Jogos dramáticos livres Dramatizações 

Improvisações sonoras livres 

Improvisações corporais livres Desenho 

livre e de observação 

1.3.2.4        Utilizar as linguagens plástica, sonora, dramática e corporal como meio de 
comunicação e expressão 

Exercícios com canções didáticas, folclóricas nacionais e populares 

Participação em manifestações folclóricas nacionais: 

canções 

composições coreográfícas 

arranjos instrumentais Interpretações e ilustrações 

de estórias, textos e fatos Improvisações, utilizando: 

recursos dramáticos 

recursos corporais livres 

movimentos sonoros e seqüências melódicas 

Criação de: 

cenas e peças para montagem 

estórias 

cartuns 

símbolos 

objetos utilitários 

Confecção de: 

cartazes 

 



 

murais 

painéis 

fantoches 

máscaras 

Jogos dramáticos 

Coro falado 

Dramatizações 

Leitura dialogada e interpretativa Cópia, ampliação e redução 

de figuras simples, mapas, etc. 

1.3.2.5 — Expressar-se espontaneamente, libertando sua individualidade através de 
formas percebidas e imaginadas 

Composições livres, utilizando: 

efeitos vocais e instrumentais, movimentos sonoros e seqüências 
melódicas 

elementos plásticos 

elementos dramáticos: 

jogos dramáticos 

improvisações 

movimentos corporais 

Escolha de novas técnicas e novos materiais para as composições 

Coleta de informações, discussão e exposição de suas próprias idéias 

1.3.3 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a SÉRIE 

1.3.3.1 — Evidenciar o desenvolvimento da senso-percepção 

Exercícios de descoberta de si mesmo, dos outros, dos elementos da 
natureza e das atividades humanas 

Observação das semelhanças e diferenças entre si mesmo e os outros e 
entre os elementos da natureza 

Exercícios de conhecimento e domínio do próprio corpo 

 



 

Exercícios para evidenciar a organização espácio-temporal, através da 
coordenação de idéias, de gestos e movimentos, de ritmos 

Coleção de objetos de arte popular, discos, gravações e reproduções 
artísticas 

Composições empregando metais, vidro, palha, couro, etc. 

Exercícios  para distinção  de sons  instrumentais: corda, sopro e 
percussão 

Exercícios de identificação, leitura e escrita de gráficos rítmicos 

Exercícios para distinguir emoções agradáveis e desagradáveis 

Exercícios de identificação de movimentos e gestos 

Experimentação com cores, sons e movimentos 

Composições livres com textura 

Desenho livre e de observação 

Modelagem, montagem e construções com barro, massas, objetos e 
material próprio da região 

Visitas a teatros, museus, feiras populares, mercados, etc. 

Observação de publicidade em jornais, revistas, rádio, televisão, etc. 

Confecção de figurinos, palco, cenários e elementos cênicos 

Jogos rítmicos 

Lenga-lenga 

Exercícios de mímica a partir de temas dados 

1.3.3.2 — Identificar os elementos que compõem as diversas linguagens 

Exercícios para identificação e utilização: 

dos elementos do som (altura, intensidade, timbre e duração), com 
leitura e representação gráfica 

de gráficos e roteiros sonoros, com leitura e escrita 

de ovais e arcos 

de prático de escalas 

de perspectivas de objetos 

das cores 

dos elementos do movimento: 

 



 

consciência corporal: 

movimentos totais 

movimentos parciais 

espaço: 

regiões 

zonas 

direção 

caminhos 
forma: 

contraída e dilatada 

simétrica e assimétrica 

tempo: 

contínuo e interrompido 

lento e rápido 

das características dos personagens na ação dramática 

1.3.3.3 — Identificar os elementos comuns nas diversas linguagens 

Exercícios para organização do espaço, utilizando recursos específicos 

Exercícios livres com exploração de movimento, ritmo, equilíbrio e 
unidade, utilizando elementos plásticos, sonoros, dramáticos e 
corporais 

Exercícios para organização do tempo, utilizando recursos específicos 

Exercícios sobre contraste, utilizando noções específicas: 

tamanho, caracteres, cores, luz e sombra 

altura, intensidade, timbre e duração 
expressões fisionômicas (dramáticas) 

formas e movimentos corporais 

Emprego de materiais que estão ao redor do aluno, facilmente encon-
trados na região, na elaboração de: 

colagens, pinturas, montagens 

 



 

instrumentos musicais 

figurinos, cenários, elementos cênicos 

Jogos dramáticos livres Dramatizações 

Improvisações sonoras livres 

Improvisações corporais livres Desenho 

livre e de observação 

1.3.3.4 — Utilizar as linguagens plástica, sonora, dramática e corporal como meio de 
comunicação e expressão 

Utilização da música popular nacional e folclórica e da internacional 
(composições coreográficas, arranjos vocais e instrumentais), salien-
tando as características sócio-culturais 

Interpretações e ilustrações de temas livres 

Improvisações dramáticas livres 

Montagem de: 

peças de autores nacionais 

cenas de peças de autores nacionais 

Criação de: 

estórias 

cartuns 

símbolos 

objetos utilitários 

roteiros para improvisações corporais e composições coreográficas 

Confecção (observando as técnicas específicas) de: 

cartazes 

murais 

painéis 

fantoches 

máscaras 

 



 

Jogos dramáticos 

Coro falado 

Dramatização 

Leitura dialogada e interpretativa 

Observação de expressões faciais, para identificá-las 

Reprodução de expressões faciais 

Esboços de objetos, com dimensões preestabelecidas 

1.3.3.5  — Expressar-se espontaneamente, libertando sua individualidade através de 
formas percebidas e imaginadas 

Composições livres, utilizando: 

roteiros   sonoros   com   temas   e   estímulos   dados   (visuais   e 
corporais) 

elementos plásticos 

elementos dramáticos Criação de instrumentos de sons 

indeterminados e determinados Escolha de novas técnicas e novos 

materiais para as composições Coleta de informações, discussão e 

exposição de suas próprias idéias 

1.3.4 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

1.3.4.1 — Evidenciar o desenvolvimento da senso-percepção 

Exercícios de interpretação dos elementos observados em si mesmo, 
nos outros, na natureza e nas atividades humanas: emoções, fatos, 
curiosidades, etc. 

Exercícios de conhecimento e domínio do próprio corpo 

Exercícios para evidenciar a organização espaço-temporal, através da 
coordenação de idéias, de gestos e movimentos, de ritmos 

Coleção de objetos de arte popular, discos, gravações e reproduções 
artísticas 

Composições empregando metais, vidro, palha, couro, etc. 

Exercícios para distinguir sons instrumentais: corda, sopro e percussão 

 



 

Exercícios para distinguir emoções 

Exercícios de identificação de movimentos e gestos 

Experimentação com cores, sons e movimentos 

Composições livres com textura 

Desenho livre e de observação 

Modelagem, montagem e construções com barro, massas, objetos e 
material próprio da região 

Comentário crítico de espetáculos teatrais, concertos e exposições 

Observação de publicidade em jornais, revistas, rádio, televisão, etc. 

Confecção de figurinos, palco, cenários e elementos cênicos 

Jogos rítmicos 

Lenga-lenga 

Exercícios de mímica a partir de temas dados 

1.3.4.2 — Identificar os elementos que compõem as diversas linguagens 

Exercícios para identificação e utilização: 

dos elementos do som, com leitura e representação gráfica de 

gráficos e roteiros sonoros, com leitura e escrita da "divisão 

áurea" de escalas de perspectivas de cores 

dos elementos do movimento: 

consciência corporal: 

movimentos totais 

movimentos parciais espaço: 

regiões zonas 

 



 

direção 

caminhos 

forma: 

contraída e dilatada 

simétrica e assimétrica 

tempo: 

contínuo e interrompido lento e rápido das 

características dos personagens na ação dramática 

1.3.4.3 — Identificar os elementos comuns nas diversas linguagens 

Composições utilizando livremente as indicações de espaço 

Exercícios livres com exploração de movimento, ritmo, equilíbrio e 
unidade, utilizando elementos plásticos, sonoros, dramáticos e 
corporais 

Composições utilizando livremente indicações temporais 

Utilização prática, livre e criativa dos contrastes: 

tamanho, caracteres, cores, luz e sombra 

altura, intensidade, timbre e duração 

expressões fisionômicas (dramáticas) 

Formas e movimentos corporais 

Emprego de materiais que estão ao redor do aluno, facilmente encon-
trados na região, na elaboração de: 

colagens, pinturas, montagens 

instrumentos musicais 

figurinos, cenários, elementos cênicos 

Jogos dramáticos livres 
Dramatizações 

Improvisações sonoras livres 

Improvisações corporais livres 

Desenho livre e de observação 

 



 

1.3.4.4 — Utilizar as linguagens plástica, sonora, dramática e corporal como meio de 
comunicação e expressão 

Comentário crítico da música folclórica, popular e erudita, incluindo o 
aspecto histórico 

Interpretações e ilustrações de temas livres 

Improvisações dramáticas 

Montagem de: 

peças de autores nacionais 

cenas de peças de autores nacionais 

Criação de: 

estórias 

cartuns 

símbolos 

objetos utilitários 

roteiros para improvisações corporais e composições coreográ-
ficas 

Confecção (observando as técnicas específicas) de: 

cartazes murais painéis fantoches máscaras 

Jogos dramáticos 

Coro falado 

Dramatização 

Leitura dialogada e interpretativa 

Observação de expressões faciais, para identificá-las 

Reprodução de expressões faciais 

Esboços de objetos, com dimensões preestabelecidas 

 



 

1.3.4.5  — Expressar-se espontaneamente, libertando sua individualidade através de 
formas percebidas e imaginadas 

Composições livres, utilizando: 

roteiros   sonoros   com   temas   e   estímulos   dados   (visuais   e 
corporais) 

elementos plásticos 

elementos dramáticos Criação de instrumentos de sons 

indeterminados e determinados Escolha de novas técnicas e novos 

materiais para as composições Coleta de informações, discussão e 

exposição de suas próprias idéias 

 



 

1.4 — EDUCAÇÃO FÍSICA 

No mundo moderno, com o avanço tecnológico e, portanto, a crescente mecani-
zação, o homem vem sofrendo uma gradativa redução de sua atividade física, o que 
reclama uma atitude imediata da Escola, no sentido de evitar as possíveis conseqüências 
de uma vida sedentária. 

Deste modo, o ensino da Educação Física na Escola de l.° Grau se reveste de 
capital importância para o ajustamento biopsicossocial do indivíduo. 

A proposta curricular de Educação Física da 1.a à 8.a série pretende, pois, despertar 
o aluno para a prática saudável dos esportes e conscientizá-lo cívica e culturalmente, 
estimulando sua criatividade em todo o processo de auto-expressão. 

É imprescindível considerar, para tal, a maturidade do aluno e o desenvolvimento 
da sua percepção de espaço e movimento, além de lhe proporcionar conhecimentos 
técnicos e táticos dos esportes coletivos e individuais, bem como a formação de hábitos 
que favoreçam seu bem-estar físico, social e mental. 

Para a operacionalização dos objetivos propostos, sugere-se uma série de ativida-
des de complexidade crescente, coerentes com a idade cronológica e com o desenvolvi-
mento e crescimento físicos do aluno. 

Quase sempre, estas atividades aparecem sem qualquer referência aos métodos 
usuais. Assim, a criatividade terá papel saliente, devendo a participação do aluno se 
estender às decisões, inclusive de escolha e julgamento. 

A não-diretividade das sessões de Educação Física, em que o aluno, consciente do 
trabalho a ser executado, se autodirige, confere ao professor o papel de coordenador. 
Esta orientação se relaciona com o princípio da auto-afirmação, da criatividade e da 
livre iniciativa. 

No Nível I, as atividades terão caráter recreativo, enquanto, nos Níveis II e III, 
serão atividades que envolvem os demais aspectos da Educação Física: a ginástica e os 
desportos. 

1.4.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES   5.a SÉRIE 

1.4.1.1  — Identificar o exame médico-biométrico como um recurso indispensável ao 
reconhecimento de suas condições físicas 

Medida: peso, altura, perímetro torácico 

Exames cárdio-respiratórios e clínicos 

Testes de aptidão física 

 



 

1.4.1.2 — Utilizar convenientemente, na locomoção, o espaço disponível 

Exercícios naturais: andar, marchar, correr, saltar, levantar e trans-
portar, trepar, lançar, atacar e defender, etc. 

Ginástica desportiva 

Iniciação à ginástica educacional moderna 

1.4.1.3 — Evidenciar hábitos de boa postura corporal 

Exercícios básicos primários: andar, sentar, agachar, correr, ficar de pé 
e saltar 

Múltiplas combinações dos exercícios básicos primários 

1.4.1.4 — Evidenciar desenvolvimento da ação e elasticidade muscular das diferentes 
partes do corpo 

Trabalho generalizado: exercícios de flexibilidade, equilíbrio, elastici-
dade, coordenação, destreza, forma e agilidade, resistência e 
velocidade 

1.4.1.5 — Evidenciar domínio de movimentos e auto-confiança 

Rolamentos para frente e para trás 

Exercícios: vela, ponte, parada de mãos 

Combinação dos exercícios anteriores 

1.4.1.6 — Evidenciar conhecimentos técnicos indispensáveis à prática dos esportes 
coletivos e individuais 

Jogos de iniciação desportiva: basquetinho, andebol, voleibol e 
atletismo 

1.4.1.7 — Evidenciar participação em atividades cívicas e folclóricas 

Desfiles e comemorações cívicas 

Demonstrações folclóricas regionais 

 



 

[.4.1.8 — Evidenciar hábitos necessários ao bem-estar físico, social e mental 

Recreação 

Excursões 

1.4.1.9 — Evidenciar criatividade 

Todas as atividades realizadas 

1.4.2 — OBJETIVOS E ATIVIDADES   6.a SÉRIE 

1.4.2.1  — Estabelecer relações entre suas medidas no ano anterior e o crescimento 
somático 

Medida: peso, altura, perímetro torácico 

Exames cárdio-respiratórios e clínicos 

Comparação entre as medidas obtidas 

Testes de aptidão física 

.4.2.2 — Evidenciar desenvolvimento da coordenação motora 

Exercícios naturais secundários: passar e receber, empurrar, tracio-nar, 
suspender, deslizar, equilibrar 

Contestes 

Ginástica desportiva 

Ginástica educacional moderna 

1.4.2.3 — Evidenciar hábitos de boa postura corporal 

Exercícios básicos primários: andar, sentar, agachar, correr, ficar de pé 
e saltar 

Múltiplas combinações dos exercícios básicos primários 

Exercícios da região póstero-superior, póstero-inferior e laterais do 
tronco 

 



 

1.4.2.4 — Evidenciar desenvolvimento da ação e elasticidade muscular das diferentes 
partes do corpo 

Trabalho generalizado, em aparelhos: exercícios de flexibilidade,equi-
líbrio, elasticidade, coordenação, destreza, forma e agilidade, resis-
tência e velocidade 

1.4.2.5 — Evidenciar domínio de movimentos e auto-confiança 

Rolamentos para frente e para trás 

Exercícios: vela, ponte, parada de mãos, roda ou estrela 

Combinação dos exercícios anteriores 

1.4.2.6 — Evidenciar conhecimentos técnicos indispensáveis à prática dos esportes 
coletivos e individuais 

Desportos: 

basquete: condução da bola, passes e arremessos 

andebol: condução da bola, passes e arremessos em gol 

voleibol: toque de bola, saques e manchetes 

atletismo: saltos — altura e extensão; corridas — distância e 
revesamento; arremessos — disco, dardo e peso 

natação: flutuação, respiração e mergulhos 

1.4.2.7 — Evidenciar participação em atividades cívicas e folclóricas 

Desfiles e comemorações cívicas 

Demonstrações folclóricas nacionais 

1.4.2.8 — Evidenciar hábitos necessários ao bem-estar físico, social e mental 

Recreação 

Excursões 

Acampamento 

1.4.2.9 — Evidenciar criatividade 

Todas as atividades realizadas 

 



 

1.4.3        OBJETIVOS E ATIVIDADES--7.ª SÉRIE 

1.4.3.1 — Estabelecer relações entre suas medidas de crescimento somático e desen- 
volvimento físico 

Medida: peso, altura, perímetro torácico 

Exames cárdio-respiratórios e clínicos 

Testes de aptidão física 

Comparação entre suas medidas de crescimento somático e desenvol-
vimento físico 

1.4.3.2 Evidenciar controle da coordenação motora 

Aplicações 

Pequenos e grandes jogos 

Ginástica desportiva Iniciação à 

ginástica olímpica Ginástica 

educacional moderna 

1.4.3.3 — Evidenciar hábitos de boa postura corporal 

Exercícios básicos primários: andar, sentar, agachar, correr, ficar de pé 
e saltar 

Múltiplas combinações dos exercícios básicos primários 

Exercícios da região póstero-superior, póstero-inferior e laterais do 
tronco 

Exercícios de deslizamento e contração dos pés 

Exercícios em aparelhos 

1.4.3.4 — Evidenciar desenvolvimento da ação e elasticidade muscular das diferentes 
partes do corpo 

Trabalho generalizado, em aparelhos: exercícios de flexibilidade, 
equilíbrio, elasticidade, coordenação, destreza, forma e agilidade, 
resistência e velocidade 

Treino em circuito 



 

1.4.3.5 — Evidenciar domínio de movimentos e auto-confiança 

Exercícios: parada de mãos, parada de mãos e cabeça, roda ou estrela 

Ginástica olímpica de solo 

1.4.3.6 — Evidenciar conhecimentos técnicos e táticos indispensáveis à prática dos 
esportes coletivos e individuais 

Desportos: 

basquete: marcação, regras e jogo 

andebol: marcação, regras e jogo 

voleibol: defesas, bloqueios, regras e jogo 

atletismo: saltos — altura, extensão e triplo; corridas — distância, 
revesamento e barreiras; arremessos — disco, dardo e 
peso 

natação: estilos 

1.4.3.7 — Evidenciar participação em atividades cívicas e folclóricas 

Desfiles e comemorações cívicas 

Demonstrações folclóricas americanas 

1.4.3.8 — Evidenciar hábitos necessários ao bem-estar físico, social e mental 

Recreação 

Excursões 

Acampamento 

Gincana 

1.4.3.9 — Evidenciar criatividade 

Todas as atividades realizadas 

1.4.4 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

1.4.4.1  — Analisar os dados de seu crescimento somático e desenvolvimento físico 

Medida: peso, altura, perímetro torácico 

 



 

Exames cárdio-respiratórios e clínicos 

Testes de aptidão física 

Comparação entre suas medidas de crescimento somático e desenvol-
vimento físico 

Levantamento das causas que determinaram seu crescimento e 
desenvolvimento 

Discussão sobre os dados levantados 

1.4.4.2 — Evidenciar domínio da coordenação motora 

Aplicações 

Pequenos e grandes jogos 

Ginástica desportiva 

Ginástica olímpica 

Ginástica educacional moderna 

1.4.4.3 — Evidenciar hábitos de boa postura corporal 

Exercícios básicos primários: andar, sentar, agachar, correr, ficar de pé 
e saltar 

Múltiplas combinações dos exercícios básicos primários 

Exercícios da região póstero-superior, póstero-inferior e laterais do 
tronco 

Exercícios de deslizamento e contração dos pés 

Exercícios em aparelhos 

Ginástica de aparelhos 

1.4.4.4 — Evidenciar desenvolvimento da ação e elasticidade muscular das diferentes 
partes do corpo 

Trabalho generalizado, em aparelhos: exercícios de flexibilidade, 
equilíbrio, elasticidade, coordenação, destreza, forma e agilidade, 
resistência e velocidade 

Treino em circuito 

Sistema de Cooper 

 



 

1.4.4.5 — Evidenciar domínio de movimentos e auto-confiança 

Exercícios: parada de mãos, parada de mãos e cabeça, roda ou estrela 

Ginástica olímpica de solo e em aparelhos 

1.4.4.6 — Evidenciar conhecimentos técnicos e táticos indispensáveis à prática dos 
esportes coletivos e individuais 

Desportos:   competição  (basquete,   andebol,  voleibol,  atletismo  e 
natação) 

1.4.4.7 — Evidenciar participação em atividades cívicas e folclóricas 

Desfiles e comemorações cívicas 

Demonstrações folclóricas internacionais 

1.4.4.8 — Evidenciar hábitos necessários ao bem-estar físico, social e mental 

Recreação 

Excursões 

Acampamento 

Gincana Colônia 

de férias 

1.4.4.9 — Evidenciar criatividade 

Todas as atividades realizadas 
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2 

ESTUDOS SOCIAIS 

2.1  — INTRODUÇÃO 

Os Estudos Sociais no Currículo da Escola de 1.° Grau visam a interação do 
homem com seu meio físico e social, através da compreensão de si mesmo e do mundo 
que o cerca, numa perspectiva crítico-analítica, conforme previsto no Parecer 853/71 do 
C.F.E., em relação ao objetivo desta área. 

Assim, a proposta curricular de Estudos Sociais da l.a à 8.a série pretende desen-
volver, no aluno, o pensamento crítico e a socialização, através de sua participação em 
experiências diversificadas, que lhe permitam o desenvolvimento de habilidades de 
observação, compreensão, análise, síntese e avaliação. 

Os objetivos propostos refletem o caráter multidisciplinar da área de Estudos 
Sociais, e a predominância de uma disciplina em relação a outra está na dependência do 
assunto a ser abordado e do objetivo a ser atingido. 

Nas primeiras séries, enfatizam-se, principalmente, a Sociologia e a Economia, 
enquanto, nas últimas, quando o nível mental do aluno atinge um estágio de desenvol-
vimento mais avançado, predominam a Geografia, a História e a Política, que requerem 
maior reflexão para efeito de aprendizagem. 

O conteúdo se apresenta diluído nos objetivos, seqüenciado por série, num cres-
cente contínuo e cumulativo, de acordo com o desenvolvimento e o interesse do aluno, 
num contexto assim discriminado: 

l.a série — Escola e Família 
2.a série — Comunidade 



 

3.a série — Micro-Região 
4.a série — Estado 
5.a série — Macro-Região (Nordeste) 
6.a série — País 
7.a série — Continente Americano 
8.a série — Mundo 
O tratamento metodológico apresentado se baseia no princípio de que a aprendi-

zagem só se efetiva quando o educando se sente envolvido no processo, participando 
ativamente de experiências que lhe sejam significativas. Portanto, as atividades apre-
sentadas sugerem processos de ensino que possibilitam ao aluno buscar por si mesmo as 
causas e conseqüências dos problemas em estudo. 

2.1.1 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a SÉRIE 

2.1.1.1 — Analisar a importância de cada profissão na sociedade 

Levantamento das várias profissões existentes na comunidade 

Entrevistas com profissionais da comunidade 

Resumo escrito dos dados coletados 

Discussão sobre a importância das profissões na sociedade 

Confecção de cartazes e mural sobre diversas profissões 

Dramatização sobre a importância de cada profissão 

2.1.1.2 — Identificar seus direitos e deveres como membro da comunidade escolar 

Discussão sobre os direitos e deveres de cada um no grupo 

Elaboração de normas para trabalhos de grupo 

Elaboração de sugestões para o regimento da Escola 

Escolha de representantes de turma, membros do conselho de classe, 
diretoria de clube, etc. através de voto 

Participação nas atividades do Centro Cívico 

2.1.1.3 — Caracterizar a estrutura e organização da família desde a época da 
colonização 

Observação dirigida da estrutura da família nordestina da época atual 

Leitura informativa sobre a organização da família nordestina da época 
atual 

 

 



 

Coleta de informações sobre a estrutura e organização da família nor-
destina da época colonial 

Confecção de mural sobre a família nordestina 

Discussão sobre as modificações por que passou a família nordestina 
da época da colonização até os dias atuais 

Dramatização sobre a estrutura e organização da família, estabelecendo 
um paralelo entre a antiga e a atual 

2.1.1.4 Estabelecer relação de dependência entre o Nordeste e outras regiões 

Leitura informativa sobre a dependência econômica entre o Nordeste e 
outras regiões 

Coleta de informações em lojas, mercados, feiras, etc, sobre a proce-
dência de mercadorias 

Resumo escrito dos dados coletados 

2.1.1.5 Identificar as necessidades básicas do nordestino 

Levantamento das condições sanitárias da comunidade Leitura 

informativa sobre as condições alimentares do nordestino Estudo 

dirigido sobre a importância da educação na vida do homem Confecção 

de cartazes sobre vários tipos de habitação do Nordeste 

2.1.1.6 — Identificar os recursos naturais do Nordeste e verificar a necessidade de 
sua preservação 

Leitura informativa sobre reflorestamento, combate à poluição, à pesca 
de bomba, etc. 

Entrevista com pessoas que trabalhem nos serviços de conservação 

Elaboração de normas para conservação dos recursos naturais 

Organização de mural sobre os recursos naturais do Nordeste 

2.1.1.7 — Identificar as atividades econômicas básicas do Nordeste desde a sua 
colonização 

Leitura informativa sobre atividades econômicas da época colonial 

Coleta de informações sobre as atividades econômicas atuais 

 



 

Localização, no mapa, das principais áreas de atividades econômicas 
atuais 

Coleta de amostras de produtos agrícolas ou minerais 

Organização de mural sobre produtos econômicos 

Exposição dos principais produtos da região 

2.1.1.8 — Localizar as principais fontes de produção agrícola, animal e mineral do 
Nordeste 

Leitura de mapas econômicos 

Visitas a locais de produção 

2.1.1.9 — Localizar as principais fontes de distribuição de produtos agrícolas, ani- 
mais e minerais do Nordeste 

Leitura de mapas econômicos 

Visitas a locais de distribuição 

2.1.1.10 — Identificar as tradições e os costumes do Nordeste 

Observação dirigida de usos e costumes que reflitam herança cultural 

Coleta de informações sobre tradições e costumes do Nordeste 

Relato oral e escrito das informações colhidas 

Discussão sobre usos e costumes do Nordeste 

Coleta de fotos e gravuras 

Confecção de ilustrações 

Audição de músicas folclóricas e regionais 

Visitas a centros de tradição 

Participação em grupos folclóricos 

Organização de grupos folclóricos 

Composição de trovas, músicas populares, desafios, etc. 

2.1.1.11 — Identificar as principais mudanças sócio-culturais ocorridas na macro-re- 
gião 

Observação dirigida de usos e costumes do nordestino 

 



 

Leitura informativa sobre costumes da época colonial do Nordeste 

Interpretação de ilustrações 

Entrevistas com pessoas de diferentes gerações 

Discussão sobre as entrevistas realizadas 

Estudo comparativo, através de mural, das mudanças sócio-culturais 
do Nordeste 

_. 1.1.12 — Identificar os meios de comunicação existentes na macro-região 

Leitura informativa sobre meios de comunicação 

Observação dirigida dos diversos meios de comunicação 

Consulta a mapas, para localizar as principais vias de comunicação da 
região 

Entrevistas com técnicos que trabalhem nos setores de comunicação 

Confecção de mapas de circulação da região 

2.1.1.13 — Identificar as modificações introduzidas pelo homem no meio físico 

Observação dirigida do seu meio físico 

Interpretação de ilustrações 

Leitura informativa sobre modificações do meio físico 

Levantamento das principais obras: estradas, pontes, barragens, açu-
des, drenagens, cais, quebra-mar, aterros 

Comentários sobre as modificações introduzidas pelo homem na sua 
comunidade 

Excursões a locais que sofreram mudanças 

Construções  plásticas das  obras  mais  importantes  realizadas no 
Nordeste 

.1.1.14        Identificar: 

os aspectos físicos característicos da macro-região 

a influência do clima, da hidrografia e do relevo na macro-região 

as principais cidades da macro-região 

Leitura informativa sobre os aspectos físicos da macro-região 

 



 

Observação de aspectos físicos 

Coleta de gravuras sobre aspectos físicos 

Discussão sobre a influência do clima na região Nordeste 

Composições plásticas de aspectos físicos da macro-região 

Excursão a um rio da localidade, para observação do curso, das mar-
gens e do movimento das águas 

Leitura de mapas, para localização das principais bacias hidrográficas 

Leitura informativa sobre aproveitamento dos rios 

Levantamento dos rios que são economicamente aproveitados 

Leitura de mapas, para localização das cidades principais 

2.1.1.15 — Localizar: 

a macro-região 

os principais aspectos físicos 

as zonas geo-econômicas 

o polígono da seca 

os principais pontos de atração turística 

as principais cidades 

Consulta ao atlas 

Localização em mapa mudo 

Jogo de memória 

Levantamento dos principais pontos de atração turística 

Elaboração de roteiro turístico, utilizando as informações colhidas 

Excursões a pontos de atração turística 

Exercícios variados, para identificação de legendas e símbolos em 
mapas físicos, políticos, econômicos e demográficos 

Confecção de mapas, criando convenções 

2.1.1.16 — Identificar a população quanto: 

à origem 

 



 

à estrutura à 

distribuição 

Estudo dirigido sobre a origem da população Coleta de 

informações sobre a estrutura da população Leitura de 

mapas Discussão sobre dinâmica da população 

2.1.1.17 — Caracterizar fatos significativos para a história do Nordeste 

Conversa informal sobre a importância do conhecimento do passado 
para compreensão do presente 

Leitura informativa sobre fatos históricos selecionados 

Levantamento das causas e conseqüências dos fatos históricos em 
estudo 

Interpretação de ilustrações 

Confecção   de   mural,   comparando   o   passado   com   o   presente 
(evolução) 

Confecção de linha-de-tempo 

Dramatização de episódios históricos de repercussão no presente 

2.1.1.18 — Identificar os órgãos de atuação na região Nordeste 

Estudo dirigido sobre os órgãos que atuam no Nordeste 

Seleção de recortes de jornais e revistas, para leitura informativa e 
confecção de mural 

2.1.1.19 Usar corretamente o material de trabalho 

Consulta a atlas, globos, dicionários, enciclopédias, manuseio de 
instrumentos de precisão (termômetros, bússola e outros) 

Exercícios para treinamento do uso do material 

2.1.1.20 -     Identificar os deveres dos pedestres na utilização das vias de trânsito 

Leitura informativa sobre sinais de trânsito 

Confecção de um semáforo 

Dramatização sobre comportamentos de pedestres 

 



 

2.1.2 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 6.a SÉRIE 

2.1.2.1 — Analisar a importância de cada profissão na sociedade e a conseqüente 
dependência mútua entre as pessoas 

Observação dirigida da atuação de diferentes profissionais 

Visitas a locais de trabalho e escolas profissionalizantes 

Entrevistas com representantes das diversas profissões 

Discussão dirigida sobre a importância das profissões Relato 

escrito sobre a importância das profissões Confecção de 

cartazes e mural sobre as diversas profissões 

2.1.2.2 — Identificar seus direitos e deveres como membro da comunidade 

Discussão sobre direitos e deveres de cada um na comunidade 

Discussão   sobre  o   regimento  da   Escola,  com   apresentação  de 
sugestões 

Leitura comentada das normas para utilização adequada dos bens pú-
blicos (parques, transportes, sanitários, telefones, etc.) 

Participação em agremiações escolares 

2.1.2.3 — Analisar a família brasileira através de suas características culturais 

Observação dirigida da família brasileira da época atual 

Leitura informativa sobre a organização da família 

Coleta de informações sobre o modo de vida da família brasileira 
desde a época da colonização 

Resumo escrito das informações coletadas 

Confecção de mural sobre costumes da família brasileira 

Discussão sobre a vida em família 

Dramatização sobre características culturais da família brasileira, 
estabelecendo um paralelo entre a antiga e a atual 

2.1.2.4 — Analisar as relações de dependência entre as diversas regiões do Brasil 

Leitura informativa sobre os aspectos econômicos predominantes nas 
diversas regiões do Brasil 

 



 

Coleta de informações sobre as relações econômicas entre as diversas 
regiões do Brasil 

Interpretação das informações coletadas 

Discussão sobre as relações econômicas entre as diversas regiões do 
Brasil 

Confecção  e  comentário escrito de gráficos sobre  importação e 
exportação 

. 1.2.5        Caracterizar o intercâmbio comercial entre o Brasil e outros países 

Coleta de informações em jornais, revistas, livros, etc. 

Comentários de notícias de jornais, revistas, rádio e televisão 

Levantamento  dos  principais  produtos de  intercâmbio  comercial 
brasileiro 

Localização, no mapa, dos principais países que mantêm intercâmbio 
com o Brasil 

Discussão sobre o intercâmbio comercial entre os países 

2.1.2.6 Analisar as necessidades básicas do homem brasileiro 

Leitura e comentário de notícias de jornais e revistas sobre as necessi-
dades básicas do homem brasileiro 

Leitura informativa sobre a educação no Brasil 

Coleta de informações sobre saúde 

Estudo dirigido sobre as condições alimentares no Brasil (quantitativa 
e qualitativamente) 

Resumo escrito dos dados coletados, referentes a cada região 

Discussão sobre os desníveis regionais em relação às necessidades 
básicas 

2.1.2.7 Demonstrar a necessidade de preservar os recursos naturais do País 

Leitura   informativa   sobre   a  necessidade   de  preservar   recursos 
naturais 

Comentários de filmes, slides e gravuras sobre preservação de recursos 
naturais 

 



 

Audição de palestras sobre reflorestamento, destruição de microorga-
nismos, combate à poluição, etc. 

Discussão sobre a importância dos recursos naturais 

Confecção de cartazes e mural sobre recursos naturais 

Organização de campanhas de preservação de recursos naturais 

2.1.2.8 — Identificar  as  principais  atividades  econômicas  do   País desde a sua 
colonização 

Leitura informativa sobre atividades econômicas do Brasil desde a sua 
colonização 

Coleta de informações sobre as atividades econômicas atuais 

Localização, no mapa, das principais áreas de atividades econômicas 

Confecção de tabelas de dados econômicos 

Coleta de amostras de produtos agrícolas e minerais 

Organização de mural sobre produtos econômicos 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.2.9 — Localizar as principais fontes de produção agrícola, animal e mineral do 
Brasil 

Leitura de mapas econômicos do Brasil, para: 

observação das principais fontes de produção 

identificação das principais hidrelétricas, refinarias, etc. 

identificação das principais zonas pesqueiras 

Confecção de mapa, indicando as zonas fornecedoras de matéria-prima 
e as áreas de industrialização 

2.1.2.10 — Localizar as principais fontes de distribuição de produtos agrícolas, ani- 
mais e minerais do Brasil 

Leitura de mapas de circulação 

Confecção de mapa, indicando as principais fontes de distribuição de 
produtos 

 



 

2.1.2.11 — Relacionar os principais aspectos físicos característicos do País com as 
atividades humanas nas diversas regiões 

Leitura   informativa   sobre   os   aspectos   físicos  do   Brasil   e   sua 
influência na vida do homem 

Interpretação de ilustrações 

Coleta de informações sobre as atividades humanas desenvolvidas nas 
principais bacias hidrográficas 

Levantamento dos rios que são economicamente aproveitados 

Exercícios práticos sobre a relação entre clima, vegetação, relevo e 
atividades humanas 

Discussão sobre a relação entre aspectos físicos e atividades humanas 

2.1.2.12 Localizar: 

o País em relação à América Latina e ao mundo 

as regiões brasileiras 

os principais aspectos físicos das regiões 

os principais pontos de atração turística das regiões 

as principais cidades brasileiras 

Exercícios variados, para identificação de legendas e símbolos em 
mapas físicos, políticos, econômicos e demográficos 

Confecção de mapas, criando convenções 

Localização, em mapas, dos principais aspectos físicos 

Jogo de memória 

Levantamento dos principais pontos de atração turística 

Elaboração de roteiros turísticos, utilizando as informações colhidas 

2.1.2.13 — Identificar as principais mudanças sócio-econômicas ocorridas no País 

Leitura informativa sobre a sociedade e a economia brasileiras da 
época atual 

Estudo dirigido sobre a economia e a sociedade brasileiras desde a 
colonização 

Interpretação de ilustrações 

 



 

Entrevistas com sociólogos e economistas 

Discussão sobre as modificações  básicas ocorridas na economia 
brasileira 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.2.14 — Identificar as modificações introduzidas pelo homem no meio físico 

Interpretação de ilustrações e projeções 

Leitura informativa sobre as modificações introduzidas pelo homem no 
meio físico 

Levantamento das principais obras: estradas, pontes, barragens, açu-
des, drenagens, cais, quebra-mar, aterros 

Comentário sobre a necessidade ou não de modificações no meio físico 

Construções  plásticas das  obras  mais  importantes  realizadas no 
Brasil 

2.1.2.15 — Estabelecer relação entre comunicação e o desenvolvimento do País 

Estudo dirigido sobre os principais meios de comunicação nas diversas 
fases de desenvolvimento do País 

Resumo escrito das informações coletadas 

Entrevistas com técnicos em comunicação 

Interpretação de mapas de circulação 

Discussão sobre a relação entre comunicação e desenvolvimento 

Confecção de mural sobre a relação entre meios de comunicação e 
desenvolvimento 

2.1.2.16 — Identificar as fronteiras como limites do espaço geopolítico 

Exercícios práticos de coordenadas geográficas 

Dramatização e improvisações corporais, visando a orientação e as 
relações espaciais 

Observação de mapas, para identificação das fronteiras 

Desenho do mapa da América do Sul, localizando o Brasil 

 



 

2.1.2.17 — Analisar a dinâmica da população 

Coleta de informações sobre crescimento populacional 

Interpretação das informações coletadas 

Mapeamento das fases de ocupação humana do território brasileiro 

Estudo dirigido sobre a mobilidade demográfica do Brasil 

Confecção   e   comentário   de   gráficos   sobre   o   crescimento   da 
população 

2.1.2.18 — Caracterizar os acontecimentos mais significativos para o processo histó- 
rico do Brasil 

Discussão sobre a importância do conhecimento do passado para a 
compreensão do presente 

Leitura informativa sobre os fatos básicos do processo histórico 
brasileiro 

Levantamento das causas e conseqüências dos fatos históricos em 
estudo 

Leitura de mapas históricos 

Coleta de dados sobre remanescentes históricos, acervos, etc. 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.2.19 Caracterizar o patrimônio cultural brasileiro como resultante das diversas 
etnias e culturas 

Estudo dirigido sobre a cultura brasileira 

Coleta de informações sobre a origem das tradições e dos costumes do 
Brasil 

Relato oral e escrito das informações colhidas 

Comentário de fotos e gravuras sobre etnias e costumes nacionais 

Dramatização sobre usos e costumes regionais 

Audição de músicas folclóricas e regionais 

Organização de grupos folclóricos 

Composição sobre aspectos folclóricos da cultura brasileira 

Observação de quadros de pintores brasileiros 

Leitura e comentário de textos de autores brasileiros 

 



 

2.1.2.20 — Reconhecer a importância de um governo para o País 

Leitura informativa sobre formas de governo no Brasil 

Leitura  informativa  sobre os  principais  órgãos  político-adminis-
trativos do País 

Coleta de dados sobre os objetivos dos diversos órgãos de atuação no 
Brasil 

Coleta de informações sobre os planos nacionais 

Discussão sobre a importância de uma ação governamental planejada 

Discussão sobre a importância do governo para um país 

2.1.2.21 — Utilizar, adequadamente, fontes de informação: mapas, dicionários, catá- 
logos, enciclopédias, jornais, revistas, filmes, museus, etc. 

Leitura dirigida de mapas, jornais, revistas, etc. 

Coleta de informações em revistas, enciclopédias, dicionários, catálo-
gos, etc. 

Entrevistas com pessoas que possam fornecer subsídios para assuntos 
em estudo 

2.1.2.22 — Identificar as principais normas de trânsito 

Leitura informativa sobre normas de trânsito 

Coleta de notícias em jornais e revistas 

Interpretação de ilustrações e projeções 

Organização de milícia de trânsito 

Dramatização sobre comportamentos de motoristas e pedestres 

2.1.3 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a SÉRIE 

2. 1. 3. 1 — Analisar a especialização do trabalho na sociedade 

Coleta de dados sobre as diversas especializações de uma determinada 
profissão 

Entrevistas com especialistas de diversas profissões 

Discussão sobre a importância da especialização e da intercomple-
mentaridade profissional 

Confecção de mural sobre especializações profissionais 

 



 

2.1.3.2 — Analisar os direitos e deveres da pessoa humana 

Leitura sobre direitos e deveres da pessoa humana 

Coleta de informações em documentos como: Constituição Brasileira, 
Declaração Universal dos Direitos do Homem, etc. 

Observação dirigida do exercício de direitos e deveres pelos membros 
da escola e/ou comunidade 

Relatório escrito das informações coletadas 

Discussão sobre a relação entre direitos e deveres 

2.1.3.3 Analisar a relação de dependência entre os países americanos 

Leitura   informativa   sobre   as   atividades  econômicas  dos  países 
americanos 

Leitura de mapas econômicos 

Coleta de informações sobre a interdependência econômica entre os 
países americanos 

Discussão   sobre   a   interdependência   existente   entre   os   países 
americanos 

2.1.3.4 — Identificar os problemas básicos do homem americano 

Coleta  de   informações   sobre  os  problemas   básicos  do  homem 
americano 

Relatório escrito das informações coletadas 

Comentário de filmes, slides, gravuras, sobre educação e saúde no 
continente americano 

Discussão   sobre   a   relação  que  existe  entre  educação,  saúde  e 
alimentação 

2.1.3.5 Demonstrar a necessidade de preservar os recursos naturais 

Coleta de informações sobre preservação de recursos naturais 

Audição de palestras sobre reflorestamento, destruição de microorga-
nismos, combate à poluição, etc. 

Discussão sobre a importância dos recursos naturais 

 



 

Confecção de cartazes e mural sobre os recursos naturais do continente 
americano 

Organização de campanhas de preservação de recursos naturais 

2.1.3.6 — Identificar os produtos básicos da economia americana: cereais, petróleo, 
frutos, minérios, manufaturados, etc. 

Leitura informativa sobre os produtos básicos da economia americana 

Localização, em mapas, das principais áreas de produção 

Organização de mural sobre os produtos básicos 

2.1.3.7 — Localizar os principais fornecedores dos produtos básicos no mercado 
americano 

Leitura de mapas econômicos 

Consulta a fontes de informação específicas 

Estudo comparativo de gráficos sobre exportação agrícola, animal e 
mineral 
Confecção de mapa mural, indicando as zonas fornecedoras de matéria-
prima e as áreas de industrialização 

2.1.3.8 — Identificar  as  áreas  de   maior  crescimento  econômico  do  continente 
americano 

Estudo dirigido sobre as áreas de maior crescimento econômico 

Leitura de gráficos indicadores do crescimento econômico de áreas de 
países americanos 

Localização, em mapas, das áreas de maior crescimento econômico 

2.1.3.9 — Analisar a importância da comunicação para o relacionamento entre as 
nações 

Estudo dirigido sobre a importância da comunicação para as nações 

Entrevistas com técnicos em comunicação 

Debate sobre a relação entre comunicação e desenvolvimento 

2.1.3.10 — Identificar modificações introduzidas pelo homem no meio físico 

Interpretação de ilustrações e projeções 

 



 

Leitura informativa sobre modificações introduzidas pelo homem no 
meio físico 

Levantamento das principais obras: pontes, canais, aproveitamento dos 
rios, etc. 

Comentário crítico de notícias de rádio, TV, jornais e revistas sobre as 
modificações que o homem vem introduzindo no meio físico 

2.1.3.11 Relacionar os principais aspectos físicos característicos do continente 
americano (clima, vegetação, hidrografia e relevo) com as atividades 
humanas 

Leitura informativa sobre os aspectos físicos do continente americano 
e sua influência na vida do homem 

Coleta de informações sobre as atividades humanas desenvolvidas nas 
principais bacias hidrográficas 

Exercícios práticos sobre a relação entre clima, vegetação, relevo e 
atividades humanas 

Leitura de mapas físicos, identificando os principais aspectos físicos 

Debate sobre a relação entre aspectos físicos e atividades humanas 

2.1.3.12 Localizar: 

o continente americano 

os principais países 

os principais aspectos físicos 

as principais áreas de crescimento econômico 

Localização, no planisfério, do continente americano 

Localização, em mapa político, dos países americanos e de suas prin-
cipais cidades 

Jogo de memória, utilizando mapa mudo 

Viagens simuladas 

Exercícios variados, para identificação de legendas e símbolos em 
mapas físicos, políticos, econômicos e demográficos 

Elaboração de mapas, criando convenções 

Leitura   de   mapas   econômicos,   localizando   as   áreas   de   maior 
crescimento 

 



 

2.1.3.13 — Caracterizar a cultura americana como resultante das diversas etnias e 
culturas 

Coleta de informações sobre a origem do homem americano 

Relatório escrito das informações coletadas 

Estudo dirigido sobre as civilizações pré-colombianas e coloniza-doras 

Discussão, em grupo, sobre as influências culturais dos elementos for-
madores do homem americano 

Visitas a centros de intercâmbio cultural 

2.1.3.14 — Caracterizar os acontecimentos mais significativos no processo histórico 
do continente americano 

Leitura   informativa   sobre   fatos   básicos   do   processo   histórico 
americano 

Interpretação de mapas históricos 

Levantamento das causas e conseqüências dos fatos históricos em 
estudo 

Discussão sobre a influência exercida pelos fatos históricos básicos do 
continente americano na vida atual 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.3.15 — Analisar a atuação dos organismos  interamericanos (OEA, ALALC, 
MCCA) 

Leitura informativa sobre os organismos interamericanos 

Coleta de informações sobre os objetivos e a atuação das organizações 
interamericanas 

Debate sobre a atuação desses órgãos 

2.1.3.16 — Utilizar, adequadamente, fontes de informação: mapas, dicionários, catá- 
logos, enciclopédias, jornais, revistas, filmes, museus, etc* 

Leitura de mapas, jornais, revistas, etc. 

Coleta de informações em revistas, enciclopédias, dicionários, catálo-
gos, etc. 

 



 

Entrevistas com pessoas que possam dar subsídios para assuntos em 
estudo 

Organização de fichário 

2.1.3.17 — Identificar as principais expressões artísticas, científicas e tecnológicas do 
continente americano 

Leitura informativa sobre evolução tecnológica, científica e artística 

Levantamento das principais descobertas científicas 

Visitas a galerias de arte 

Comentário de ilustrações, notícias de revistas e jornais sobre a arte, a 
ciência e a tecnologia americanas 

Confecção de mural sobre arte, ciência e tecnologia no continente 
americano 

Leitura e Comentário de textos de autores americanos 

Confecção de linha-de-tempo 

. 1.3.18 — Utilizar, adequadamente, as informações sobre trânsito 

Participação em equipes de orientação de pedestres Enquetes 

sobre a situação do trânsito na comunidade Comentário 

crítico sobre os principais problemas de trânsito 

2.1.4        OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

2.1.4.1 Analisar a importância da intercomplementaridade das profissões 

Coleta de dados sobre especialização profissional e suas causas 

Entrevistas com especialistas de diversas profissões, sobre a necessi-
dade de constante especialização 

Comentário crítico sobre os dados obtidos nas entrevistas 

Debate   sobre   a  especialização  e   a   intercomplementaridade  das 
profissões 

2.1.4.2 Analisar a evolução dos direitos da pessoa humana 

Leitura informativa sobre direitos da pessoa humana 

 



 

Coleta de informações sobre os direitos da pessoa humana através dos 
tempos 

Discussão sobre a evolução dos direitos da pessoa humana 

Confecção de linha-de-tempo 

Dramatização sobre os direitos da pessoa humana, estabelecendo um 
paralelo entre o passado e o presente 

2.1.4.3 — Identificar a necessidade de vivenciar e defender os direitos da pessoa 
humana 

Leitura e interpretação da Carta da ONU — Declaração Universal dos 
Direitos do Homem 

Discussão sobre os direitos da pessoa humana 

Observação  dirigida  do  exercício  de  direitos  pelos membros da 
comunidade 

Participação em campanhas de esclarecimento, no Colégio, sobre 
direitos da pessoa humana 

2.1.4.4 — Analisar o processo de formação da família através dos tempos 

Coleta de informações sobre tipos e características da família em 
diversas épocas históricas 

Estudo das relações entre a família e o processo econômico 

Levantamento das características da família atual 

Debate sobre o processo de formação da família através dos tempos 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.4.5 — Analisar a interdependência entre as nações 

Leitura informativa sobre a necessidade de relações mútuas entre as 
nações 

Coleta de informações sobre a interdependência entre as nações 

Comentário crítico de notícias de jornais e revistas sobre o assunto 

2.1.4.6 — Caracterizar   as   necessidades   do   homem   decorrentes   das   mudanças 
sócio-econômicas 

Coleta de informações sobre mudanças de hábitos decorrentes da evo-
lução sócio-econômica 

 



 

Estudo dirigido sobre as necessidades básicas do homem, segundo o 
meio físico e as condições sócio-econômicas e culturais 

Dramatização sobre necessidades básicas em meios diferentes 

2.1.4.7 — Identificar meios de preservação de recursos naturais 

Audição de palestras sobre reflorestamento, destruição de microorga-
nismos, combate à poluição, etc. 

Coleta  de  informações  sobre  meios de preservação  de  recursos 
naturais 

Painel sobre os meios de preservação de recursos naturais 

Confecção de cartazes e mural sobre recursos naturais 

Organização de campanhas de esclarecimento ao povo 

2.1.4.8 — Identificar as características da agricultura, do comércio e da indústria 
através dos tempos 

Leitura informativa sobre a evolução da agricultura 

Estudo dirigido sobre a evolução do comércio 

Coleta de informações sobre a evolução da indústria 

Confecção de linha-de-tempo 

Seminário sobre agricultura, comércio e indústria 

Confecção de cartazes e mural sobre a evolução da agricultura, do 
comércio e da indústria 

2.1.4.9 — Localizar os principais fornecedores de produtos básicos no mercado 

internacional 

Leitura de mapas econômicos 

Consulta a fontes de informação específicas 

Estudo comparativo de gráficos sobre produção agrícola, animal e 
mineral 
Confecção de mapa mural, indicando as principais zonas fornecedoras 
de matéria-prima e as principais áreas de industrialização 

2.1.4.10 — Identificar sistemas sócio-econômicos e políticos básicos no processo 
histórico 

Estudo dirigido sobre sistemas sócio-econômicos e políticos 

 



 

Elaboração de esquemas comparativos de sistemas sócio-econômicos e 
políticos 

Seminário sobre a evolução de sistemas sócio-econômicos e políticos 

Confecção de linha-de-tempo 

2.1.4.11 — Analisar a evolução da tecnologia através dos tempos e sua influência na 
sociedade 

Leitura informativa sobre a evolução da tecnologia 

Confecção de linha-de-tempo ilustrada 

Interpretação de ilustrações que evidenciem estágios da tecnologia 

Debate sobre a influência da tecnologia nas sociedades 

2.1.4.12 — Estabelecer a relação entre industrialização, desenvolvimento e comunica- 
ção 

Leitura informativa sobre evolução industrial e desenvolvimento 

Coleta de informações sobre comunicação e desenvolvimento 

Entrevistas com técnicos em economia, planejamento e comunicação 

Painel  sobre  a relação entre  industrialização, desenvolvimento e 
comunicação 

2.1.4.13 — Analisar o crescimento da população urbana na atualidade 

Leitura informativa sobre população urbana 

Coleta de informações sobre causas do crescimento da população 
urbana 

 

Interpretação dos dados coletados 

Elaboração de gráficos sobre crescimento populacional urbano 

Debate sobre crescimento populacional urbano e suas causas 

2.1.4.14 — Relacionar os principais aspectos físicos dos continentes (clima, vegeta- 
ção, hidrografia e relevo) com as atividades humanas 

Coleta de informações sobre a influência dos aspectos físicos nas ati-
vidades humanas 

Leitura   de   mapas   físicos,   identificando   os   principais   acidentes 
geográficos 

 



 

Exercícios práticos sobre a relação entre clima, vegetação, relevo e 
atividades humanas 

Debate sobre a relação entre aspectos físicos e atividades humanas 

2.1.4.15 — Localizar: 

os continentes, seus principais países e suas principais cidades 

os principais aspectos físicos 

as principais áreas de crescimento econômico 

Localização dos continentes no planisfério 

Localização, em mapa político, dos principais países e das principais 
cidades de cada continente 

Jogo de memória, utilizando mapa mudo 

Viagens simuladas 

Exercícios variados, para identificação de legendas e símbolos em 
mapas físicos, políticos, econômicos e demográficos 

Elaboração de mapas, criando convenções 

Leitura   de   mapas   econômicos,   localizando   as   áreas  de   maior 
crescimento 

2.1.4.16 — Analisar o processo histórico através dos acontecimentos mais significa- 
tivos 

Leitura informativa sobre fatos básicos do processo histórico 

Interpretação de mapas históricos 

Levantamento das causas e conseqüências dos fatos históricos em 
estudo 

Coleta de informações sobre as "idades históricas" 

Confecção de linha-de-tempo 

Seminário sobre acontecimentos históricos marcantes 

2.1.4.17 — Caracterizar a função dos organismos de atuação internacional (ONU, 
MCE, CECA, COMECON, etc.) 

Leitura informativa sobre os organismos internacionais 

 



 

Coleta de dados sobre os objetivos das organizações internacionais 

Discussão sobre a atuação desses órgãos 

2.1.4.18 — Utilizar, adequadamente, fontes de informação: mapas, dicionários, catá- 
logos, enciclopédias, jornais, revistas, filmes, museus, etc. 

Leitura de mapas, jornais, revistas, etc. 

Coleta de informações em revistas, enciclopédias, dicionários, catálo-
gos, etc. 

Entrevistas com pessoas que possam dar subsídios para assuntos em 
estudo 

Organização de fichário 

2.1.4.19 — Identificar as características mais significativas da cultura humana através 
dos tempos 

Levantamento das características marcantes da cultura humana nos 
vários períodos históricos 

Interpretação de documentários, slides, artigos de revistas, ilustrações, 
etc. 

Confecção de mural sobre a cultura nos vários períodos históricos 

2.1.4.20 — Identificar os deveres dos motoristas e dos pedestres 

Estudo dirigido do código de trânsito Levantamento dos 

principais problemas de trânsito Júri simulado sobre 

acidente de trânsito Dramatização sobre a atuação de 

motoristas e pedestres 
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3. CIÊNCIAS 
 

3 

CIÊNCIAS 

3.1 — INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico e científico vem exigindo, cada vez mais, maior preparo no 
campo da ciência, o que implica uma participação mais efetiva da escola, no sentido de 
oferecer ao educando oportunidades de vivenciar o método científico, conduzindo-o a 
contínuas redescobertas. 

Embora o pensar, agir e criar sejam indispensáveis em qualquer fase do processo 
ensino-aprendizagem, nas primeiras séries do 1.° Grau, é indispensável que a Escola 
conduza o educando à atividade como vivência de situações concretas e exercícios de 
manipulação, que servirão de estímulo à curiosidade, primeiro passo do método 
científico. 

As experiências colhidas no decorrer das atividades poderão servir como ponto de 
partida para a sistematização de conhecimentos, à proporção que o aluno vai 
amadurecendo, devendo o professor atuar apenas como um incentivador. A medida que 
esta sistematização se torna mais freqüente, devido ao desenvolvimento natural do 
aluno, vai-se delineando a área de estudo. 

A área de Ciências tem por objetivo o desenvolvimento do pensamento lógico e a 
vivência do método científico. 

O pensamento lógico se desenvolve através de várias etapas — observação, 
percepção, ordenação, análise, classificação, relacionamento e conclusão — oriundas de 
uma reflexão. 

Essas etapas se evidenciam na utilização do método científico, através de obser- 



 

vação, levantamento de dados, de hipóteses, precisão de novos dados, testagem das 
hipóteses, análise e conclusão. 

O Parecer 853/71 do C.F.E. estabelece, como função da área de Ciências, "tornar o 
educando capaz de explicar o meio próximo e remoto que o cerca e atuar sobre ele, 
desenvolvendo, para tanto, o espírito de investigação, invenção e iniciativa, o pensa-
mento lógico e a noção da universalidade das leis científicas e matemáticas". Tal função 
deverá ser desempenhada pela Matemática e pelas Ciências Físicas e Biológicas, que, 
apesar de seus conteúdos específicos, contribuem, conjuntamente, para desenvolver a 
curiosidade, a capacidade de percepção de problemas, de imaginação, de associação de 
idéias, a objetividade, o senso de valor e proporção, o poder de análise, o senso crítico, 
etc. 

Tais características, inerentes ao espírito cientifico, não constituem uma necessi-
dade do pesquisador apenas, mas do homem comum, na medida em que o auxiliam na 
solução de problemas de sua vida diária. 

Na seleção dos objetivos de Matemática e Ciências Físicas e Biológicas que inte-
gram esta proposta curricular, pretendeu-se, também, desenvolver habilidades e condu-
zir à aquisição de hábitos, em coerência com o método científico, estimulando o aluno à 
redescoberta de fatos, identificação de problemas, utilização do raciocínio lógico e 
atuação mais eficiente em situações concretas do dia-a-dia. 

 



 

3.2 — MATEMÁTICA 

No que concerne à Matemática, a proposta curricular visa atender ao desenvolvi-
mento mental do educando, ao possibilitar-lhe a construção de estruturas mentais cada 
vez mais complexas e a associação da espontaneidade e diretividade preconizadas pelo 
método psicogenético. Além disso, preocupa-se com a valorização do desenvolvimento 
lógico da técnica operatória, em oposição à mecanização do cálculo. 

Assim sendo, desde as primeiras séries, as experiências no campo da Matemática 
vão contribuindo para que o raciocínio da criança passe, gradativamente, do plano 
concreto para o abstrato. 

Atendendo às afirmações acima referidas, o conteúdo de Matemática da l.a à 8.a 

série foi apresentado numa seqüência progressiva e cumulativa, o que exige do profes-
sor um diagnóstico do nível de conhecimento do aluno, para evitar solução de conti-
nuidade no processo ensino-aprendizagem. Por exemplo, para que, na 5.a série, sejam 
abordadas as últimas noções de conjunto e as primeiras de relação, é necessário que o 
educando domine conceituação de conjunto, correspondência, relações de pertinência e 
inclusão, operações com conjuntos e sua representação gráfica e simbólica. Do mesmo 
modo, para que se desenvolvam os conjuntos numéricos, é preciso que o educando 
tenha dominado, plenamente, o sistema de numeração e, conseqüentemente, as 
operações com números naturais e fracionários, base para todos os estudos futuros. 

Novos componentes foram incluídos no currículo a partir da 5.a série, tendo em 
vista o desenvolvimento mental da criança. 

A lógica aparece na 6.a série, faixa etária em que se inicia a formação do pensa-
mento lógico formal. A álgebra é introduzida na 7.a série, pois, neste estágio, o edu-
cando já adquiriu a fundamentação lógica necessária para este estudo. Somente na 8.a 

série a geometria é enfatizada e sistematizada, pois exige maior racionalização e 
abstração. 

As estruturas algébricas e as transformações geométricas foram introduzidas 
nesta proposta curricular como mais um subsídio para o desenvolvimento das estruturas 
mentais. 

E importante lembrar que, para este conteúdo ser atingido, a Matemática não deve 
ser enfocada como uma ciência teórica, mas essencialmente prática, mediante a 
execução de atividades que envolvam situações vivenciadas pelo educando. 

3.2.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a SÉRIE 

3.2.1.1  — Identificar conjuntos por intermédio de uma lei válida para todos os seus 
elementos 

Observação dos elementos dos conjuntos, para descobrir características 
comuns 

Formulação de leis gerais 

Aplicação do simbolismo adequado 

Exercícios para fixar a forma de representação de conjuntos 

 



 

3.2.1.2 — Identificar o conjunto-universo  como  o  mais amplo em determinada 
situação 

Observação de conjuntos variados 

Comparação dos conjuntos-universo existentes, para caracterizá-los 
Construção de conjuntos-universo a partir de conjuntos variados 
Representação gráfica e simbólica desses conjuntos 

3.2.1.3 — Identificar conjuntos complementares 

Comparação de conjuntos com o universo, para descobrir os elementos 
não comuns 

Representação gráfica e simbólica dos novos conjuntos 

Construção   de   conjuntos   complementares,   considerando   vários 
conjuntos-universo 

Exercícios para fixar a idéia de conjunto complementar 
3.2.1.4 — Identificar a relação existente entre os pontos de um plano e os pontos de 

dois eixos coordenados e vice-versa 

Observação da representação de um ponto sobre uma reta e sobre um 
plano 

Observação do sistema cartesiano, para caracterizá-lo 

Representação do ponto no sistema cartesiano 

Elaboração de gráficos, para fixar a representação do ponto no plano 

3.2.1.5 — Determinar conjuntos de pares ordenados que dêem origem ao produto 

cartesiano 

Observação da composição do par ordenado 

Descrição de produtos cartesianos, para identificá-los 

Exercícios para reconhecer as propriedades dos produtos cartesianos 
Representação gráfica e tabular dos produtos cartesianos 

Exercícios para consolidar a idéia de produto cartesiano 

Jogos  envolvendo  o  estudo de  produto  cartesiano  em  situações 
práticas 

3.2.1.6 — Estabelecer relações entre dois conjuntos, atendendo a uma lei fixada 

Comparação entre dois conjuntos, para observar que dois elementos 
podem estar rejacionados, obedecendo a um critério fixado 

Estudo de pares, para identificar o conjunto formado pelos pares de 
elementos relacionados 

 



 

Exercícios para identificar, numa relação, o domínio e o conjunto-
imagem 

Representação gráfica de relações entre conjuntos 

Estudo das propriedades existentes nas relações 

Exercícios para firmar a idéia de relação 

3.2.1.7 — Identificar a função como caso especial de relação binaria 

Comparação de relações binárias, para caracterizar a função 

Representação gráfica e simbólica das funções 
Discussão sobre as particularidades da função 

Exercícios para firmar a idéia de função 

3.2.1.8 — Utilizar outros sistemas de numeração além do decimal 

Estudo das características do sistema decimal 

Exercícios para reconhecer a existência de outras bases além da 
decimal 

Comparação de números escritos em diferentes bases 

Construção de tabelas e diagramas 

Resolução de exercícios envolvendo transformação de bases 

3.2.1.9 — Utilizar as operações estudadas em situações práticas que envolvam nú- 
meros naturais 

Dramatização de situações de vida, para observar o emprego dos nú-
meros naturais 

Exercícios para descobrir a existência de um número natural que, 
operado com outro, não o modifica 

Exercícios práticos envolvendo o emprego das operações com números 
naturais 

$.2.1.10 — Utilizar a potenciação no conjunto dos números naturais 

Exercícios para fixar a idéia de potenciação 

Aplicação da potenciação em situações práticas 

Estudo das operações com potências 

Aplicação das operações estudadas, envolvendo a potenciação 

Confecção de diagramas 

3.2.1.11 Identificar e classificar figuras geométricas 

Observação e comparação das figuras geométricas do meio ambiente 

 



 

Construção das figuras geométricas 

Construção de dispositivos que imprimam movimento de rotação às 
figuras geométricas planas, para observar a geração dos sólidos de 
revolução (cone, cilindro, esfera, tronco de cone) 

3.2.1.12 — Calcular a área de figuras geométricas 

Seleção de porções limitadas de planos 

Exercícios de cálculo de área 

Aplicação do cálculo de área em situações práticas 

3.2.2    — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 6.a SÉRIE 

3.2.2.1 — Utilizar conjuntos-universo em situações práticas 

Resolução de problemas sobre conjuntos-universo 

Confecção de cartazes 

Formulação de problemas que envolvam a sua vivência 

3.2.2.2 — Identificar o conjunto que, operado com outro (pela união ou interseção), 
não o modifica 

Resolução de exercícios, para rever união e interseção 

Elaboração de diagramas, utilizando conjunto vazio e conjunto-uni-
verso 

Resolução de exercícios que envolvam conjunto vazio e conjunto-
universo 

3.2.2.3 — Identificar outro conjunto além de N (introdução de Z) 

Apresentação de problemas que o conjunto dos números naturais não 
possa solucionar 

Representação na reta 

Aplicação do simbolismo adequado 

Exercícios para identificar elementos do conjunto dos números 
relativos 

Resolução de exercícios, aplicando o estudo de Z 

3.2.2.4 — Caracterizar o conjunto Z através das propriedades do conjunto N 

Observação da validade das propriedades de N no conjunto Z 

Estudo do conjunto Z Representação na reta 

 



 

3.2.2.5 — Efetuar operações em Z, aplicando as propriedades caracterizadas 

Aplicação das operações definidas em N ao conjunto Z 

Elaboração de tabelas 

Exercícios com números relativos, aplicando as operações 

Aplicação das propriedades ao conjunto Z 

3.2.2.6 — Utilizar a potenciação no conjunto dos números inteiros relativos 

Exercícios para calcular potências que envolvam números relativos 

Resolução  de exercícios  com  números  relativos, empregando  as 
propriedades da potência 

3.2.2.7 — Caracterizar a proporção como uma igualdade entre duas razões, apli- 
cando este estudo a situações diversas 

Aplicação   dos   meios   mais   simples  de  comparação  entre  duas 
grandezas 

Exercícios para fixar a idéia de razão 

Leitura e escrita de razões e proporções, observando a terminologia 
específica 

Verificação das propriedades características das proporções 

Exercícios para determinar o termo desconhecido de uma proporção 

Resolução de problemas 

3.2.2.8 — Utilizar o estudo da porcentagem em situações práticas 

Resolução de exercícios 

Resolução e elaboração de problemas que abordem situações da sua 
vivência 

Discussão sobre as particularidades do estudo da porcentagem 

3.2.2.9 — Identificar e utilizar práticas bancárias e comerciais mais simples 

Visita planejada a Bancos, para constatar a utilização de juros simples 
em suas operações 

Exercícios utilizando processos mais práticos de cálculo das operações 
bancárias 

 



 

Elaboração de tabelas, para tornar práticas as operações com juros 
simples 

Resolução de problemas sobre câmbio 

Resolução de exercícios que envolvam  movimentação de capital, 
abrangendo as situações mais usuais do estudo de juros simples 

3.2.2.10 — Identificar e utilizar grandezas proporcionais 

Estudo e resolução de problemas, para verificar os tipos de grandezas 
proporcionais 

Confecção de gráficos e esquemas 

Resolução de exercícios que envolvam o estudo da regra de três (sim-
ples e composta) 

Resolução de problemas, visando a identificação dos tipos de grandezas 
proporcionais no estudo da regra de três 

3.2.2.11 — Estabelecer a diferença entre designação e proposição 

Comparação de designação e proposição, para caracterizá-las 

Aplicação de sentenças, empregando termos da sua vivência 

Realização de estudos comparativos de sentenças, visando estabelecer a 
diferença entre designação e proposição 

Exercícios para fixar as características de designação e de proposição 

3.2.2.12 — Identificar o sentido lógico de cada idéia 

Estudo de proposições 

Emprego de símbolos, para caracterizar o valor lógico de proposições 

Exercícios para verificar que a cada idéia está associado um sentido 
lógico 

3.2.2.13 — Identificar os tipos de proposições mais comuns 

Comparação de proposições, para separar as simples 

Observação da formação de proposições compostas, a partir de 
proposições simples 

Aplicação da terminologia adequada 

 



 

Elaboração de proposições compostas, partindo de fatos da sua 
vivência 

Aplicação  da  linguagem  simbólica, para representar  proposições 
compostas 

Resolução de exercícios 

3.2.2.14 — Identificar o valor lógico das proposições compostas 

Construção de tabelas, para determinar o valor lógico de proposições 

Aplicação de linguagem conveniente e simbólica na resolução de 
exercícios 

Exercícios para familiarizar o aluno com o uso de tabelas de conjun-
ção, disjunção e negação 

 

3.2.2.15 — Classificar os polígonos, identificando os seus elementos 

Confecção de cartazes, utilizando polígonos 

Observação dos elementos dos polígonos 

Estudo dos polígonos 

Correlação entre a denominação dos polígonos e a sua forma grafica 

3.2.2.16 — Calcular o volume dos sólidos geométricos 

Resolução de exercícios 

Aplicação do cálculo de volume a situações práticas 

3.2.3 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a SÉRIE 

3.2.3.1    — Identificar outro conjunto numérico além de N e Z (racionais) 

Apresentação de problemas que o conjunto dos números naturais e dos 
relativos não possam solucionar 

Representação na reta 

Aplicação do simbolismo adequado 

Aplicação do conjunto dos números racionais 

 



 

3.2.3.2 — Caracterizar o conjunto Q através das propriedades do conjunto Z 

Observação da validade das propriedades de Z no conjunto Q 

Estudo do conjunto Q Representação na reta 

3.2.3.3 — Efetuar operações em Q, aplicando as propriedades caracterizadas 

Aplicação das operações definidas em N e Z ao conjunto Q 

Elaboração de tabelas 

Exercícios com números racionais, aplicando as operações definidas 
em N e Z 

Aplicação das propriedades ao conjunto Q 

Estudo de números racionais, para descobrir o elemento neutro e ele-
mentos inversos no conjunto Q, em relação à adição e à multiplicação 

Aplicação desses elementos em situações práticas 

3.2.3.4 — Identificar a radiciação como operação inversa à potenciação 

Exercícios para descobrir a operação inversa à potenciação 

Exercícios de cálculo de raízes pela fatoração Aplicação de 

processo prático para a extração da raiz quadrada Aplicação em 

situações práticas 

3.2.3.5 — Identificar o valor lógico de proposições compostas que envolvam a 
condicional e a bicondicional 

Exercícios que envolvam condicional e bicondicional 

Construção de tabelas, para determinar o valor lógico da proposição 

Aplicação   da  linguagem   corrente  e  simbólica  na  resolução  de 
exercícios 

3.2.3.6 — Identificar proposições compostas com valor lógico constante 

Estudo de tabelas, para constatar que o valor lógico das proposições 
compostas pode ser variável ou constante 

Observação e comparação de proposições 

 



 

Aplicação da terminologia adequada 

Elaboração de proposições com valor lógico constante 

Resolução de exercícios 

3.2.3.7 — Identificar as propriedades das proposições compostas 

Verificação da existência, nas proposições compostas, das mesmas 
propriedades das operações com conjuntos 

Resolução de exercícios, para fixar essas propriedades 

3.2.3.8 — Utilizar o estudo da lógica matemática em situações práticas, para tirar 
conclusões 

Verificação da importância das proposições lógicas 

Aplicação do estudo da lógica em situações práticas 

Estudo de proposições, para reconhecer a existência de proposições 
derivadas da condicional e da bicondicional 

Descrição de proposições derivadas, para identificá-las 

Construção dessas proposições 

Resolução de exercícios 

3.2.3.9 — Constatar a necessidade de generalizar os problemas, pela dificuldade de 
particularizados 

Observação de problemas que precisam ser generalizados 

Verificação da dificuldade de particularizar determinados problemas 

Exercícios para aplicar o estudo da lógica matemática na generalização 
de problemas 

Resolução de problemas (diretos) através da generalização 

3.2.3.10 — Identificar e classificar expressões algébricas 

Estudo de expressões algébricas 

Descrição das expressões, para classificá-las segundo suas caracterís-
ticas mais importantes 

Exercícios para estabelecer as diferenças entre as principais expressões 
algébricas 

Verificação das características das principais expressões algébricas 

 



 

Elaboração de expressões algébricas, observando sua classificação e 
suas características 

3.2.3.11 — Efetuar operações com expressões algébricas 

Exercícios de cálculo do valor numérico de uma expressão algébrica 

Resolução de exercícios que envolvam as operações com expressões 
algébricas (adição, subtração, multiplicação, divisão, fatoração) 

Observação de operações algébricas, para constatar casos particulares 

Aplicação de jogos 

3.2.3.12 — Determinar o conjunto-verdade de sentenças abertas do 1.° grau 

Correlação entre expressões algébricas e sentenças abertas 

Verificação da diferença existente entre identidade e igualdade 

Estudo de sentenças abertas e de suas características (equação, ine-
quação e sistema do 1.° grau) 

Verificação da necessidade de fixar o conjunto-universo, para deter-
minar conjuntos-verdade de sentenças abertas 

Resolução de exercícios 

Verificação dos resultados obtidos na resolução de exercícios 

Estudo de problemas, para descobrir o tipo de sentença aberta ou sen-
tenças abertas a serem utilizadas 

Resolução de problemas que envolvam sentenças abertas 

Discussão para verificar a coerência entre os dados e a solução obtida 

Aplicação de jogos que envolvam sentenças 

3.2.3.13 — Identificar o ponto, a reta e o plano no espaço 

Observação e comparação de subconjuntos do plano e da reta 

Exercícios para determinar as formas de individualização da reta e do 
plano 

Representação gráfica 

Aplicação do simbolismo adequado 

 



 

3.2.3.14 — Identificar, na interseção de duas retas: 

conjunto vazio 

conjunto não vazio 

Observação das posições que duas retas podem ocupar 

Exercícios para identificar essas posições 

Aplicação do vocabulário e do simbolismo adequados 

3.2.3.15 — Identificar ângulo como duas retas concorrentes que individualizam por- 
ções no plano 

Estudo dos tipos de porções do plano determinadas por duas retas 
concorrentes 

Observação do meio ambiente, para identificar os tipos de ângulos 

Exercícios de classificação dos ângulos 

Elaboração de cartazes 

Correlação entre os ângulos e as denominações específicas 

3.2.3.16 — Utilizar o estudo das grandezas (ângulo e tempo) na resolução de proble 
mas diversos 

Discussão sobre as unidades utilizadas para medir os ângulos e o tempo 

Jogos utilizando as unidades de medida 

Resolução de exercícios que envolvam medidas de ângulo e tempo 

Estudo dirigido 

Elaboração de cartazes 

Resolução de problemas 

Realização de jogos diversos 

Estudo de problemas diversos 

Elaboração de problemas que envolvam a sua vivência 

3.2.4   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

3.2.4.1    — Identificar outros conjuntos numéricos além de N, Z e Q (irracionais e 
reais) 

 



 

Apresentação de problemas que o conjunto dos números racionais não 
possa solucionar 

Comparação   de   números,   para   identificar   os   racionais   e   os 
irracionais 

Elaboração de um rol de números, incluindo racionais e irracionais 

Representação na reta 

Aplicação do simbolismo adequado 

Exercícios para identificar o segmento orientado 

Observação do segmento orientado, para descobrir o módulo 

Resolução de sentenças abertas que envolvam o módulo 

3.2.4.2 — Utilizar as propriedades operatórias em novas operações 

Estudo de operações  não  usuais, para constatar  a validade das 
propriedades operatórias 

Exercícios para aplicar as propriedades em operações conveniente-
mente definidas 

Aplicação de tabelas 

Estudo de operações, para descobrir as propriedades 

Elaboração de operações que satisfaçam determinadas propriedades 

3.2.4.3 — Analisar os principais tipos de estruturas algébricas 

Exercícios  para identificar as estruturas: semigrupo, grupo, anel, corpo 

Estudo de operações definidas em conjuntos dados 

Aplicação de tabelas 

Resolução de exercícios, para firmar os conceitos adquiridos 

3.2.4.4 — Utilizar o estudo da radiciação nas operações com radicais 

Exercícios para identificar radicais semelhantes 

Exercícios que envolvam cálculo de operações com radicais 

Estudo dirigido, para fixar as operações com radicais 

Resolução de exercícios que envolvam racionalização de denomina-
dores 

 



 

3.2.4.5 — Determinar o conjunto-verdade de sentenças abertas do 2.° grau 

Comparação de sentenças abertas, para identificar as do 2.° grau 

Verificação da necessidade de fixar o conjunto-universo, para deter-
minar o conjunto-verdade de sentenças abertas 

Coleta de informações sobre determinação do conjunto-verdade de 
sentenças abertas 

Resolução de exercícios, para determinar o conjunto-verdade 

Verificação dos resultados obtidos 

Estudo de problemas, para descobrir sentenças abertas do 2.° grau 

Resolução de problemas que envolvam sentenças do 2.° grau 

Discussão para verificar a coerência entre os dados e a solução obtida 

Elaboração de problemas que envolvam sentenças do 2.° grau 

3.2.4.6 — Identificar o paralelismo como uma relação de equivalência 

Observação da posição de duas retas 

Estudo das propriedades válidas numa relação de equivalência 

Discussão sobre o paralelismo como relação de equivalência 

3.2.4.7 Demonstrar o teorema de Thales 

Apresentação de problemas 

Estudo do teorema de Thales 

Aplicação do teorema estudado 

3.2.4.8 — Demonstrar os principais teoremas sobre perpendiculares e oblíquas 

Seleção dos principais teoremas sobre perpendiculares e oblíquas 

Estudo dos principais teoremas encontrados Aplicação desses 

teoremas em situações práticas 

3.2.4.9 — Identificar o vetor como ente matemático 

Estudo do vetor 

Aplicação de vetores em situações práticas 



 

Representação gráfica 

Exercícios     de cálculo   das   operações   com   vetores   (adição   e 
subtração) 

3.2.4.10 — Analisar os principais tipos de transformações (na reta e no plano) 

Seleção dos principais tipos de transformação na reta e no plano 

Estudo das principais transformações 

Exercícios para identificar essas transformações 

Estudo dirigido 

Aplicação em situações práticas 

3.2.4.11 — Identificar triângulos congruentes 

Observação e comparação de triângulos 

Aplicação da terminologia adequada 

Estudo da congruência de triângulos 

Resolução de problemas 

3.2.4.12 — Identificar as relações métricas no triângulo retângulo 

Observação e comparação dos elementos de um triângulo retângulo 

Estudo das relações métricas no triângulo retângulo 

Resolução de problemas que envolvam situações de sua vivência 

3.2.4.13 — Identificar as relações métricas num triângulo qualquer 

Observação e comparação dos elementos de um triângulo qualquer 

Estudo das relações métricas num triângulo qualquer Estudo dirigido, 

para exercitar o emprego das relações métricas Resolução de 

problemas 

3.2.4.14 — Identificar os componentes de um círculo 

Estudo de círculo, para descobrir os seus elementos principais 

Observação desses elementos 

 



 

Aplicação da terminologia adequada 

Confecção de cartazes 

3.2.4.15 — Identificar as diferentes posições ocupadas: 
pela reta e pelo círculo 

por dois círculos 

por polígono e círculo 

Observação e comparação de retas e círculos 

Confecção de cartazes 

Observação e comparação de polígonos e círculos 

Observação de polígonos, para identificar os regulares 

Coleta de informações sobre polígonos regulares 

Observação dos elementos dos polígonos regulares 

Resolução de problemas 

3.2.4.16 — Calcular a área dos polígonos regulares 

Estudo dos polígonos regulares 

Resolução de problemas 

3.2.4.17 — Identificar as linhas trigonométricas mais importantes 

Estudo das principais linhas trigonométricas 

Observação e comparação dessas linhas 

Aplicação da terminologia adequada 

Estudo dirigido 

Resolução de problemas que envolvam o cálculo dessas linhas 

 



 

3.3 — CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 

As Ciências Físicas e Biológicas, na Escola de 1.° Grau, objetivam a iniciação 
científica do educando, tendo em vista a necessidade de multiplicar vocações, impera-
tivo de uma época essencialmente voltada para a ciência e a tecnologia. 

Para que tal objetivo se efetive, deve o professor utilizar, com os seus alunos, os 
métodos ativos, estimulando-os à investigação espontânea, ajudando-os a conhecer, de 
maneira científica, o mundo que os cerca. Não basta, porém, o conhecimento dos fenô-
menos científicos; mais importante ainda é a integração desses fenômenos a idéias 
significativas, mediante experimentos baseados em situações vivenciadas pelos alunos. 

A proposta curricular de l.a a 8.a série sugere objetivos e atividades que visam 
atender às considerações acima apresentadas. 

O conteúdo utilizado se caracteriza por uma flexibilidade que poderá ser aprovei-
tada de acordo com o nível de maturação dos alunos, seus interesses e as condições 
locais. 

A título didático, foi mantida a divisão do conteúdo em três grupos: 
Seres vivos — compreendendo ecologia e fisiologia humana Terra e universo — 
compreendendo o estudo da água, do ar e do solo Matéria e energia — compreendendo o 
estudo de calor, som, luz, eletricidade, elementos de Química e princípios físicos. 

Essa divisão, contudo, não deve ser vista de maneira isolada, podendo qualquer 
desses conteúdos integrar-se com os demais. O estudo da água, por exemplo, poderá ser 
encarado sob o ponto de vista físico e químico — matéria e energia —, ou poderá 
integrar o conteúdo de seres vivos, se abordada a sua importância para animais e plan-
tas. Na abordagem do conteúdo, foi considerado o todo, sem preocupação com o estudo 
detalhado de aspectos particulares. O estudo de célula, por exemplo, está incluído no 
conjunto funcional — nutrição; o de estrutura atômica está englobado na parte 
referente a eletromagnetismo. 

Esses conteúdos servirão de instrumentos para a consecução dos objetivos pro-
postos por série, através de atividades como: observação, experimentação, relatos, 
classificação, discussões, levantamento de hipóteses e outras. 

Conclui-se, portanto, que o ensino de Ciências Físicas e Biológicas deve conduzir 
os alunos a generalizações, conceitos ou princípios científicos que possam aplicar na 
solução de problemas cotidianos. 

3.3.1   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a SÉRIE 

3.3.1.1    — Determinar a relação entre função clorofiliana e produção de alimentos 

Estudo dirigido sobre o mecanismo da fotossíntese 
Experimentação para verificar: 

a assimilação clorofiliana pelas plantas verdes 

o desprendimento do oxigênio pelas plantas verdes 

Relato escrito das experimentações realizadas 

Discussão sobre a dependência entre função clorofiliana e produção de 
alimentos 

 



 

3.3.1.2 — Identificar modos de vida de animais e plantas da localidade 

Observação dirigida do  modo de vida de animais e plantas da 
localidade 

Relato escrito do que foi observado 

Leitura informativa sobre a relação entre seres vivos e o meio 

Confecção de mural sobre o modo de vida de animais e plantas da 
localidade 

3.3.1.3 — Classificar os animais da localidade de acordo com seus hábitos de 
alimentação 

Observação dos tipos de alimentos de animais da localidade 

Relato escrito do que foi observado 

Leitura informativa sobre hábitos de alimentação de animais 

Classificação dos animais da localidade de acordo com seus hábitos 
alimentares 

Confecção de cartazes alusivos aos hábitos de alimentação de animais 
da região 

3.3.1.4 — Identificar as propriedades físico químicas da água 

Leitura informativa sobre propriedades físicas da água e sua composi-
ção química 

Experimentação para comprovar a eletrólise da água 

Relato escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre os resultados obtidos na experimentação 

3.3.1.5 Comprovar o mecanismo de manutenção das massas d'água na hidrosfera 

Leitura informativa sobre ciclo d'água na natureza Elaboração 

de quadros demonstrativos da vida na hidrosfera Leitura 

dirigida sobre o aproveitamento da hidrosfera Discussão sobre 

a relação entre hidrosfera e seres vivos 

3.3.1.6 Identificar a relação entre os seres vivos e os gases componentes da 
atmosfera 

Leitura informativa sobre a composição do ar 

 



 

Discussão sobre os gases da atmosfera e sua utilização pelos seres 
vivos 

Leitura complementar sobre a respiração dos seres vivos 

Experimentação para identificar os gases envolvidos na fotossíntese e 
na respiração das plantas verdes 

Experimentação para identificar os gases envolvidos na respiração de 
animais 

Relato escrito das experimentações realizadas 

3.3.1.7 — Distinguir solo de subsolo 

Observação dirigida do solo e do subsolo 

Relato escrito da observação realizada 

Leitura informativa sobre solo e subsolo 

Cultivo de vegetais em amostras de solo e de subsolo 

Discussão sobre os resultados obtidos na experimentação 

Elaboração de mostruário de solo e subsolo 

3.3.1.8 — Identificar os agentes da erosão na natureza 

Leitura informativa sobre erosão 

Observação dirigida dos agentes causadores da erosão na localidade 

Relato do que foi observado 

Experimentação em modelos representativos de aspectos físicos da 
terra 

3.3.1.9 — Identificar os agentes poluidoras da água, do ar e do solo 

Conversa informal sobre poluição 

Leitura informativa sobre agentes poluidoras da água, do ar e do solo 

Experimentação com agentes poluidoras 

Relato escrito da experimentação realizada 

3.3.1.10 — Identificar misturas 

Estudo dirigido sobre substâncias 

 



 

Listagem de substâncias conhecidas 

Experimentação para obter misturas 

Relato da experimentação realizada 

3.3.1.11        Identificar a densidade de sólidos e líquidos 

Experimentação, por ensaio e erro, com líquidos diversos 

Relato escrito dos resultados encontrados 

Experimentação para verificar a densidade dos corpos, utilizando o 
método hidrostático 

Discussão sobre os resultados encontrados Utilizar 

medidas de massa, distância, tempo e temperatura 

Estudo dirigido sobre medidas de grandezas 

Exercícios práticos que envolvam a utilização de medidas de massa, 
distância, tempo e temperatura 

3.3.1.13 Demonstrar meios de obtenção de calor 

Leitura informativa sobre fontes de calor 

Experimentação para obter calor através de diferentes processos 

Relato da experimentação realizada 

3.3.1.14 Demonstrar a relação entre o som e a vibração de um corpo 

Leitura informativa sobre som Experimentação para verificar a 

vibração dos corpos Discussão sobre a relação entre o som e a 

vibração dos corpos Elaboração de instrumentos que produzam 

som 

3.3.1.15 — Demonstrar a relação entre os corpos e a passagem da luz 

Observação dirigida da passagem da luz através dos corpos 

Relato do que foi observado 

Coleta de informações sobre transparência dos corpos 

Discussão sobre o material coletado 

 



 

3.3.1.16 — Demonstrar a atração e a repulsão entre cargas elétricas 

Leitura informativa sobre cargas elétricas 

Experimentação com eletricidade estática 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre cargas elétricas positivas e negativas 

3.3.2   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 6.a SÉRIE 

3.3.2.1 — Identificar a relação entre produtores e consumidores de alimentos 

Listagem de tipos de alimentos consumidos pelos animais 

Coleta de informações sobre a origem desses alimentos 

Discussão sobre produção e consumo desses alimentos 

Confecção de cartazes sobre cadeia alimentar 

3.3.2.2 — Determinar a relação entre adaptação e sobrevivência 

Observação de animais e plantas no ambiente natural 

Observação dos mesmos animais e plantas em outros ambientes 

Relato escrito das observações realizadas 

Leitura informativa sobre adaptação 

Discussão sobre a relação entre adaptação e sobrevivência 

3.3.2.3 — Caracterizar as fases de nutrição do homem 

Estudo dirigido sobre assimilação e desassimilação 

Experimentação para verificar as modificações sofridas pelos alimen-
tos no organismo 

Discussão sobre os resultados obtidos na experimentação 

Confecção de cartazes sobre nutrição no homem 

3.3.2.4 — Comprovar os fenômenos de pressão e flutuação na água 

Observação dirigida da pressão da água Relato 

escrito da experimentação realizada 

 



 

Experimentação para observar o peso dos objetos dentro e fora d'água 

Discussão sobre flutuação na água 

3.3.2.5 Estabelecer relações entre hidrosfera e seres vivos 

Observação de animais e plantas que vivem na água 

Relato escrito da observação realizada Discussão sobre 

os dados apresentados no relato Leitura complementar 

sobre a vida aquática Observação de rios e poços nas 

diversas estações do ano Discussão sobre o que foi 

observado Experimentação para comprovar o ciclo 

d'água Confecção de mural sobre o ciclo d'água na 

natureza 

3.3.2.6 — Demonstrar a relação entre os corpos e a pressão do ar 

Observação dirigida da pressão do ar 

Experimentação para verificar a ação do ar sobre os corpos 

Relato escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre os corpos e a pressão do ar 

3.3.2.7 Identificar a composição mineral do solo 

Coleta de amostras de solo 

Experimentação para identificar os minerais que compõem o solo 

Relato da experimentação realizada 

3.3.2.8 Identificar minerais encontrados na região 

Coleta de minerais da região 

Experimentação   para   identificar   os   minerais   através   de   suas 
propriedades 

Relato da experimentação realizada 

 



 

3.3.2.9 — Identificar meios de evitar a poluição 

Leitura informativa sobre controle da poluição 

Entrevistas com sanitaristas sobre os meios oficiais de controle da 
poluição 

Confecção   de   murais  demonstrativos  de   meios  de  controle  da 
poluição 

Campanhas informativas sobre o uso correto de pesticidas, adubos, 
inseticidas; sobre o uso moderado de detergentes, desinfetantes, etc. 

3.3.2.10 — Demonstrar processos de separação das misturas 

Estudo dirigido sobre substâncias 

Experimentação para verificar os diversos processos de separação das 
misturas 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre a utilização oportuna dos diversos processos de 
separação das misturas 

3.3.2.11 — Demonstrar a ação da gravidade sobre os corpos 

Leitura informativa sobre a força da gravidade 

Observação dirigida da ação da gravidade 

Experimentação para verificar os efeitos da gravidade sobre os corpos 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre os resultados da experimentação 

3.3.2.12 — Identifícar máquinas simples 

Leitura informativa sobre máquinas simples Manuseio de 

alavancas, roda e plano inclinado Realização de 

trabalhos, utilizando máquinas simples 

3.3.2.13 — Demonstrar o mecanismo de propagação do calor 

Observação dirigida da propagação do calor 

 



 

Experimentação para verificar os vários tipos de propagação do calor 

Discussão sobre o mecanismo de propagação do calor 

3.3.2.14 — Demonstrar o mecanismo de propagação do som 

Observação dirigida de diversos sons 

Experimentação para verificar a propagação do som nos diversos 
meios 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre velocidade de propagação do som 

.3.2.15        Demonstrar o mecanismo de propagação da luz 

Observação dirigida da difusão da luz 

Experimentação para verificar a direção dos raios luminosos 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre luz e sombra 

3.3.2.16 — Identificar a relação entre elétrons e cargas elétricas positiva e negativa 

Leitura informativa sobre o átomo Elaboração de modelos de 

átomos Experimentação para identificar cargas elétricas positiva e 

negativa 

Relato da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre o átomo e as cargas elétricas 

3.3.3  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a SÉRIE 

3.3.3.1    — Estabelecer relação entre seres vivos e decomposição da matéria orgânica 

Leitura informativa sobre decomposição da matéria 

Experimentação com alimentos, para observar sua decomposição 

Experimentação com alimentos esterilizados 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

Discussão sobre os resultados das duas experimentações realizadas 

 



 

3.3.3.2 — Identificar as características de uma população 

Estudo dirigido sobre população 

Observação sistemática do nascimento e da morte de determinado 
grupo de animais ou plantas mantido sob controle 

Relatório escrito da observação realizada 

Discussão sobre a relação entre migração e população 

Levantamento dos fatores que exercem influência sobre migração, 
nascimento e morte de uma população 

Elaboração de quadros demonstrativos, a partir do levantamento 
realizado 

3.3.3.3 — Estabelecer relação entre nutrição celular e funcionamento dos órgãos de 
nutrição 

Leitura informativa sobre nutrição celular 

Estudo dirigido sobre o aproveitamento dos alimentos pelo organismo 
humano 

Discussão sobre as conseqüências da nutrição para as células do corpo 

3.3.3.4 — Comprovar a tensão superficial e a capilaridade na água 

Observação dirigida da tensão superficial na água 

Leitura complementar sobre tensão superficial nos líquidos 

Experimentação para verificar a tensão superficial nos líquidos 

Leitura informativa sobre capilaridade 

Experimentação para verificar o fenômeno da capilaridade 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

Leitura complementar sobre a ação de forças moleculares 

3.3.3.5 — Identificar fenômenos físicos que ocorrem na hidrosfera 

Observação da maré em diferentes períodos 

Leitura complementar sobre o fenômeno das marés 

Observação dos rios da localidade durante o período de chuvas e de 
estiagem 

 



 

Relatório escrito das observações realizadas 

Leitura informativa sobre regime dos rios 

Observação dos tipos de rios da localidade, para identificá-los 

Elaboração de modelos de formação de lençóis d'água 

3.3.3.6 — Caracterizar os fatores que determinam um clima 

Levantamento das temperaturas médias da localidade 

Elaboração de gráficos demonstrativos das temperaturas da localidade 

Leitura complementar sobre variação de temperatura 

Improvisação de aparelhos de medir pressão do ar 

Leitura complementar sobre pressão do ar 

Discussão sobre a relação entre ventos e pressão do ar 

Levantamento das precipitações médias da localidade 

Elaboração  de  gráficos  demonstrativos das  precipitações  médias 
anuais 

Discussão sobre as características do clima da localidade 

3.3.3.7 — Identificar as características de um solo fértil 

Estudo dirigido sobre fertilidade do solo Caracterização da 

fertilidade de um solo qualquer Cultivo de um mesmo vegetal 

em solo fértil e em solo pobre Relatório escrito dos resultados 

das culturas 

3.3.3.8 — Caracterizar os tipos de rocha da região 

Observação dirigida dos tipos de rocha da região Leitura informativa 

sobre características das rochas Experimentação para verificar as 

características das rochas regionais Relatório escrito da experimentação 

realizada Confecção de mostruário de rochas 

 



 

3.3.3.9 — Estabelecer relação entre o homem e a poluição 

Leitura informativa sobre poluição 

Listagem de animais e plantas de determinada área, antes e depois da 
chegada do homem civilizado 

Discussão sobre as conseqüências da civilização para animais e plantas 

Elaboração    de    quadros    demonstrativos    da    interdependência 
homem/animais/plantas 

3.3.3.10 — Identificar símbolos químicos 

Leitura informativa sobre elementos e compostos químicos 

Realização de jogos, para identificar símbolos químicos 

Elaboração de modelos moleculares de substâncias simples 

Listagem  de  substâncias  compostas,  com  os  símbolos  químicos 
correspondentes 

Leitura complementar sobre substâncias simples e compostas 

3.3.3.11 — Identificar a ação de forças sobre os corpos 

Estudo dirigido sobre a ação das forças sobre os corpos 

Experimentação para verificar as causas da mudança do estado de 
repouso ou de movimento de um corpo 

Experimentação para verificar forças de contato e forças que agem à 
distância 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

Confecção de cartazes demonstrativos dos diversos tipos de força 

3.3.3.12 — Reparar máquinas domésticas 

Desmontagem de aparelhos inutilizados Observação do 

mecanismo dos aparelhos desmontados Leitura 

informativa sobre materiais isolantes Conserto de 

aparelhos simples Improvisação de máquinas 

 



 

3.33.13 — Estabelecer relação entre calor e dilatação/contração dos corpos 

Observação dirigida da ação do calor sobre os corpos 

Leitura complementar sobre calor e temperatura 

Experimentação para verificar a dilatação/contração dos corpos 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre calor e dilatação ou contração dos 
corpos 

3.3.3.14 — Demonstrar efeitos da reflexão do som 

Observação dirigida da propagação do som 

Leitura complementar sobre o eco 

Experimentação para verificar a absorção e amplificação do som 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre efeitos da ressonância 

3.3.3.15 — Demonstrar o fenômeno da reflexão da luz 

Observação dirigida dos efeitos da incidência da luz numa superfície 
polida e numa outra qualquer 

Leitura complementar sobre reflexão da luz 

Experimentação para demonstrar a reflexão da luz 

Observação das imagens produzidas pelos diversos tipos de espelho, 
para caracterizá-las 

Improvisação de caleidoscópio 

Confecção de cartazes sobre reflexão da luz 

Observação dirigida de aparelhos ópticos 

Focalização da objetiva de aparelhos ópticos diversos 

Leitura complementar sobre o mecanismo de instrumentos ópticos 

3.3.3.16 — Identificar as propriedades da corrente elétrica 

Leitura dirigida sobre corrente elétrica 

Improvisação de aparelhos elétricos 

 



 

Experimentação para verificar: 

o aquecimento de um condutor 

a eletrólise 

o campo magnético Relatório escrito da 

experimentação realizada Manipulação de 

aparelhos de teste eletrônico 

3.3.4     — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 8.a SÉRIE 

3.3.4.1 — Identificar a interdependência alimentar entre os seres vivos 

Leitura informativa sobre seres que realizam fotossíntese e seres que 
se alimentam de vegetais 

Observação da alimentação de animais e plantas de determinada área 

Elaboração de diagrama a partir da observação realizada 

Elaboração de quadros demonstrativos de produtores e consumidores 
de alimentos 

3.3.4.2 — Estabelecer relação entre os órgãos dos sentidos e as informações recebi- 
das pelo sistema nervoso 

Estudo dirigido sobre os órgãos dos sentidos 

Experimentação para verificar os meios de informação de que dispõe o 
sistema nervoso 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Listagem de impressões percebidas pelos órgãos dos sentidos 

Discussão sobre a relação entre órgãos dos sentidos e informações 
recebidas pelo sistema nervoso 

3.3.4.3 — Demonstrar o mecanismo estímulo resposta 

Estudo dirigido sobre arco reflexo 

Experimentação para verificar a relação entre estimulo e resposta 

Relatório da experimentação realizada 

Representação do mecanismo do arco reflexo 

 



 

3.3.4.4 Identificar as funções das glândulas de secreção interna e externa 

Estudo dirigido sobre glândulas 

Experimentação para verificar a ação das glândulas 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Elaboração de quadros demonstrativos das funções das glândulas 

3.3.4.5 Identificar princípios físicos relacionados com os diversos sistemas de 
abastecimento d'água 

Estudo dirigido sobre vasos comunicantes 

Elaboração de modelos da aplicação de vasos comunicantes 

Experimentação para verificar o mecanismo de vasos comunicantes 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Leitura complementar sobre pressão da água 

Experimentação para verificar a pressão, da água 

Discussão sobre a relação entre a pressão da água e o princípio dos 
vasos comunicantes 

3.3.4.6 Estabelecer relação entre clima e vegetação 

Levantamento das características da vegetação e dos fatores que 
determinam o clima da localidade 

Leitura complementar sobre vegetação e clima das diversas zonas 
climáticas 

Discussão sobre modificações climáticas 

Levantamento, em livros específicos, dos resultados de uma mesma 
cultura em diferentes zonas climáticas 

Elaboração de quadros demonstrativos da relação clima-vegetação 

3.3.4.7 Identificar recursos de melhoria do solo 

Levantamento das características do solo de uma área previamente 
escolhida 

Listagem de corretivos adequados ao solo da área escolhida para 
determinada cultura 

 



 

Emprego dos mesmos corretivos 

Cultivo de um vegetal em solo melhorado e em solo que não tenha 
recebido qualquer tratamento 

Relatório escrito da cultura realizada 

Leitura complementar sobre corretivos do solo 

3.3.4.8 — Estabelecer relação entre o interior da terra e fenômenos registrados na 
crosta 

Estudo dirigido sobre vulcões 

Leitura informativa sobre gêiseres 

Listagem de fontes termais do País 

Coleta de informações sobre a formação de vales e montanhas 

Leitura complementar sobre a constituição da terra 

Experimentação para verificar o magnetismo terrestre 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre a ação do magma na crosta terrestre 

Elaboração de modelos vulcânicos 

3.3.4.9 — Identificar as conseqüências da poluição para os seres vivos 

Levantamento de dados relativos à poluição de determinada área 

Experimentação para verificar efeitos da poluição em  animais e 
plantas 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Discussão sobre a relação entre a poluição e a extinção de espécies 
animais e/ou vegetais 

Elaboração de quadros demonstrativos de prejuízos causados  ao 
homem pela poluição 

3.3.4.10 — Identificar combinações químicas 

Leitura informativa sobre substâncias compostas 

Realização da eletrólise da água, para verificar a separação de seus 
elementos 

Relatório escrito dos resultados obtidos através da eletrólise 

 



 

Discussão sobre as características de misturas e combinações 

Experimentação para verificar a obtenção de misturas e combinações 

Relatório escrito da experimentação realizada Elaboração de modelos 

moleculares de substâncias compostas 

3.3.4.11 Estabelecer relação entre força, massa e aceleração 

Estudo dirigido sobre massa de um corpo 

Experimentação para comparar a resistência de vários corpos subme-
tidos a uma mesma força 

Experimentação para medir massas de diversos corpos 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

Observação do movimento dos objetos 

Medição do tempo de deslocamento de diferentes objetos em uma dis-
tância determinada 

Comparação entre as medidas obtidas 

Discussão sobre a relação entre força, massa e aceleração 

3.3.4.12 — Operar com máquinas 

Leitura e interpretação de manuais específicos Manipulação de 

máquinas, segundo instruções recebidas Observação das 

transformações que uma máquina pode efetuar Realização de 

trabalhos, utilizando máquinas 

3.3.4.13 Demonstrar as mudanças de estado físico dos corpos 

Listagem de corpos encontrados no estado sólido, líquido e gasoso 

Levantamento das características de um sólido, de um líquido e de um 
gás 

Experimentações para verificar: 

a solidificação 

a fusão 

a vaporização e evaporação 

a sublimação 

 



 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

Leitura complementar sobre liquefação de gases 

3.3.4.14 — Identificar as variáveis que influenciam a intensidade e a altura de um som 

Leitura informativa sobre vibrações sonoras 

Experimentações para verificar: 

a amplitude do movimento vibratório de uma fonte sonora 

os efeitos da caixa de ressonância 

a influência da distância entre o observador e a fonte sonora 

meios elásticos e não elásticos ao som Leitura complementar 

sobre intensidade, altura e timbre do som Experimentações para 

verificar efeitos sonoros, considerando-se: 

o deslocamento da fonte sonora 

o deslocamento do observador 

o deslocamento de ambos Relatório escrito das 

experimentações realizadas Instalação de aparelhos 

acústicos 

3.3.4.15 — Demonstrar fenômenos de refração da luz 

Observação dirigida de objetos situados em meio transparente 

Discussão sobre a observação realizada 

Leitura informativa sobre efeitos da refração da luz 

Experimentação para verificar a decomposição e a recomposição da 
luz branca 

Experimentação para verificar a relação entre a cor dos corpos e a 
fonte luminosa 

Relatório escrito das experimentações realizadas 

3.3.4.16 — Identificar fenômenos eletromagnéticos 

Leitura informativa sobre campo magnético 

Experimentação para verificar o campo magnético de uma corrente 

 



 

Relatório escrito da experimentação realizada 

Improvisação de solenóide 

Imantação pelo eletroímã 

Leitura complementar sobre aplicação de eletroímã 

Improvisação de aparelhos de medição eletromagnética 
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4. ARTES PRÁTICAS 

4 

ARTES PRÁTICAS 

4.1 —INTRODUÇÃO 

A necessidade de melhores condições de trabalho, imposta por uma sociedade em 
evolução, determinou a reformulação dos dispositivos estruturais da Educação no Bra-
sil, de forma que, após os estudos de 1.° grau, possa o adolescente ser incorporado ao 
mercado de trabalho. 

Segundo os dispositivos legais, será incompleta a Educação de 1.° Grau, se não 
proporcionar ao educando múltiplas experiências, que objetivem a sondagem de apti-
dões e a iniciação para o trabalho — Formação Especial. 

Na fase de sondagem de aptidões, os alunos têm a oportunidade de vivenciar 
situações de experiência que os põem em contato com o mundo do trabalho, permitin-
do-lhes identificar suas aptidões pessoais. 

Embora a sondagem de aptidões se inicie desde o momento em que a criança 
ingressa na escola, é a partir da 5.a série que ela se intensifica, através de técnicas espe-
cíficas, destinadas a explorar interesses e desenvolver habilidades e aptidões voltadas 
para o trabalho. 

A iniciação para o trabalho envolve uma série de experiências ocupacionais mais 
sistematizadas, através de atividades que permitam ao aluno aprofundar conhecimentos 
sobre o campo de trabalho de sua preferência, executando tarefas que englobem "os 
aspectos de criatividade, utilidade, organização, experimentação de técnicas básicas e 
avaliação de qualidade". 



 

Assim, a Formação Especial, oportunizando a vivência de experiências relacio-
nadas com os vários setores da economia, objetiva não só a continuidade, tendo em 
vista habilitações futuras, mas também a terminalidade. Embora deva articular-se ao 
mercado de trabalho, deve, também, a Formação Especial proporcionar a auto-reali-
zação no desempenho profissional. 

A título de sugestão, são propostas, a seguir, para cada setor da economia, áreas de 
trabalho, dentre as quais cada escola poderá selecionar as que irão constituir os 
componentes da Formação Especial do seu currículo pleno: 

 

As áreas de, trabalho propostas não se constituem em única solução para efetivar a 
formação especial a nível de 1.° grau. Os estabelecimentos de ensino poderão não só 
optar por outras áreas listadas pelo Conselho Estadual de Educação, como também 
incluir estudos por ele aprovados, a partir de solicitação de cada escola. 

Estas áreas de trabalho devem proporcionar ao educando conhecimento dos pro-
cessos básicos dos setores econômicos primário, secundário e terciário e do valor sócio-
econômico do trabalho. 

 



 

Na proposta curricular, ao setor econômico primário correspondem as Técnicas 
Agropecuárias, que visam familiarizar o educando com atividades que envolvem os 
recursos naturais. No secundário, encontram-se as Técnicas Industriais, que se pro-
põem a dar ao aluno condições de envolver-se com o processo industrial, através de 
contato direto com a indústria, criação de projetos, atividades manipuladas e informa-
ções complementares. No setor terciário, foram agrupadas diversas atividades que 
constituem serviços, de composição diferenciada, derivados das atividades relacionadas 
com a família, o comércio, o governo, a comunicação, a educação, os transportes, etc. 
Foram sugeridas, como componentes do setor terciário, as Técnicas Comerciais, 
Audiovisuais e a Educação para o Lar. 

As sugestões de objetivos e atividades que integram esta proposta curricular deve-
rão ser tomadas como ponto de partida para o trabalho do professor, a quem caberá a 
seleção, a ordenação, o detalhamento, a adaptação ou a criação de novos objetivos e 
atividades, tendo em vista as possibilidades materiais e humanas da escola, as dife-
renças individuais e os interesses do educando. 

Os objetivos e as atividades foram dispostos em dois blocos: 5.a ou 6.a série - son-
dagem de aptidões; 7.a e 8.a séries - iniciação para o trabalho. Alguns dos objetivos 
sugeridos para 5.a ou 6.a série prosseguem nas séries posteriores, com aprofundamento 
evidenciado nas atividades. Compete ao professor, no que se refere às 7.a e 8.a séries, 
dosar o conteúdo a ser trabalhado. 

Cabe, ainda, ao professor promover a articulação não só entre suas atividades 
específicas e as desenvolvidas pelas demais áreas da Parte Diversificada do currículo, 
como também entre estas áreas e a parte referente ao Núcleo Comum. 

Vale lembrar que as áreas componentes da Formação Especial não devem com-
portar programações rígidas e que as atividades devem objetivar um ajustamento aos 
interesses e às aptidões dos educandos e, ainda, às necessidades e possibilidades locais e 
regionais. 

 



 

4.2 — TÉCNICAS AGROPECUÁRIAS 

 

 



 

4.2,1 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.ª ou 6.ª SÉRIE 

4.2.1.1 - - Caracterizar o meio rural 

Observação da estrutura do meio rural Levantamento das 

atividades do meio rural Listagem dos principais 

produtos rurais Confecção de croqui de diferentes tipos 

de propriedades Discussão sobre as características da 

produção rural 

4.2.1.2 - - Identificar as principais atividades do meio rural 

Entrevistas com pessoas ligadas ao campo 

Levantamento dos produtos agrícolas Discussão sobre as 

atividades extrativas do meio rural Esquematização dos 

ramos da pecuária Confecção de mural sobre diferentes 

tipos de pesca 

4.2.1.3 Identifícar  as  criações  e  as  culturas  regionais  economicamente mais 
expressivas 

Estudo dirigido sobre a importância da adaptação de criações e cultu-
ras ao solo e ao clima da região 

Entrevistas com técnicos, fazendeiros, engenheiros agrônomos, veteri-
nários, etc. 

Visitas a granjas e fazendas 

Levantamento de dados sobre as criações e culturas regionais 

Discussão sobre as informações colhidas 

4.2.1.4 — Identifícar técnicas de criação de pequenos animais 

Leitura informativa sobre técnicas de criação de animais 

Visitas a propriedades agrícolas 

Estudo dirigido sobre manejo de pequenos animais 

Levantamento de doenças mais comuns que afetam pequenos animais 

 



 

Discussão sobre a profilaxia de doenças que afetam os animais 

Painel sobre alimentação de pequenos animais 

4.2.1.5 — Aplicar técnicas adequadas, ao executar as principais operações agrícolas 

Leitura informativa sobre as principais operações agrícolas 

Observação dirigida de preparo de solo, semeadura, enxertia, trans-
plante, colheita, etc. 

Discussão sobre as operações agrícolas observadas 

Planejamento e instalação de hortas e jardins 

Emprego de técnicas no combate a pragas e doenças dos vegetais 

Relato do desenvolvimento do trabalho 

4.2.1.6 — Identificar as técnicas de conservação e correção do solo 

Coleta de informações sobre as características dos horizontes do solo 

Elaboração de gráficos representativos dos elementos componentes do 
solo 

Leitura informativa sobre técnicas de conservação do solo 

Coleta de amostras de solos, para análise em laboratório 

Entrevistas com pessoas ligadas a EMBRAPA, CEPLAC, ANCAR-
BA, INCRA, etc. 

Discussão sobre a importância da conservação do solo 

4.2.1.7 — Identificar tipos de adubos e métodos de adubação 

Leitura informativa sobre adubos 

Organização de mostruário de adubos 

Experiências de campo com adubos 

Discussão sobre os efeitos da adubação na produtividade agrícola 

4.2.1.8 — Identificar sistemas de irrigação e tipos de drenagem 

Leitura informativa sobre práticas de irrigação e drenagem 

Comentário de ilustrações, slides e filmes sobre práticas de irrigação e 
drenagem 

 



 

Visitas a campos de irrigação e drenagem 

Discussão sobre as atividades realizadas 

Construção de maquetas de sistemas elementares de irrigação e tipos 
de drenagem 

4.2.1.9 — Operar o equipamento da oficina rural 

Observação dirigida da organização da oficina rural 

Elaboração de projetos, para a utilização do equipamento da oficina 
rural 

Listagem das normas de segurança no trabalho 

Prática de manutenção de equipamentos 

4.2.1.10 — Executar   projetos   de   horticultura   e/ou   zootecnia   na   escola   e  na 
comunidade 

Levantamento das necessidades da comunidade quanto à agricultura e 
zootecnia 

Elaboração de projetos prioritários a serem executados 

Implantação de hortas e/ou criatórios domésticos 

Relato do trabalho realizado 

4.2.1.11 — Caracterizar a empresa cooperativa 

Leitura informativa sobre o histórico do cooperativismo 

Listagem dos princípios cooperativistas, seguida de comentários 

Visitas a cooperativas 

Entrevistas   com   dirigentes   de   cooperativas   ou   autoridades   em 
cooperativismo 

Resolução de  situações-problema que envolvam os princípios do 
cooperativismo 

Discussão sobre a importância da empresa cooperativa 

1.12 — Aplicar técnicas adequadas na conservação de alimentos rurais 

Coleta de informações sobre técnicas de conservação de produtos de 
origem vegetal e animal 

 



 

Preparo de conservas, licores, doces, sabões, adubos, etc. 

Organização de exposições dos produtos conservados 

4.2.1.13 — Evidenciar hábitos de higiene rural em casa, nas instalações e no campo 

Estudo dirigido sobre a importância da higiene rural 

Discussão sobre os riscos de acidentes oriundos do uso indevido de 
defensivos químicos 

Listagem das medidas a serem tomadas em casos de acidentes com 
defensivos químicos 

Organização e promoção de campanhas de esclarecimento quanto ao 
perigo de poluição do meio ambiente 

4.2.2        OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a e 8.a SÉRIES 

4.2.2.1 — Estabelecer a dependência mútua entre os meios rural e urbano quanto às 
funções de produção e transformação 

Listagem dos principais insumos agrícolas 

Leitura informativa sobre as características dos meios rural e urbano 

Levantamento de oportunidades ocupacionais 

Entrevistas com pessoas dos meios rural e urbano 

Discussão sobre as funções dos meios rural e urbano 

4.2.2.2 — Identificar técnicas de criação de animais domésticos 

Leitura informativa sobre técnicas de criação 

Visitas a propriedades rurais 

Estudo dirigido sobre alimentação e manejo de animais 

Discussão sobre o controle de doenças que afetam os animais 

Representação gráfica do controle de produção 

4.2.2.3 — Identificar as etapas de instalação de criatórios de pequenos animais 

Sondagem de mercado 

Escolha da área 
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Levantamento das instalações e do equipamento 

Fixação de critérios para aquisição de alimentos 

Seleção de matrizes 

Listagem de normas para manejo dos animais 

Montagem de um plano de prevenção contra pragas e doenças 

4.2.2.4 — Executar  projetos   de  criação  de  pequenos   animais  na  escola  e  na 
comunidade 

Seleção de espécies de animais de acordo com o projeto a ser 
executado 

Leitura informativa sobre as espécies selecionadas 

Visitas às instalações de uma propriedade agrícola 

Elaboração dos projetos a serem executados 

Instalação e acompanhamento dos projetos 

4.2.2.5 — Adotar medidas para preservação da saúde dos animais 

Leitura informativa sobre meios de preservação da saúde 

Coleta de informações sobre tipos, modos de aplicação, época de apli-
cação e período de validade de vacinas 

Exercícios práticos de esterilização e utilização de instrumentos 

Prática de vacinação em animais 

Realização de pequenas cirurgias em animais 

Coleta de material para exame em laboratório 

Organização e promoção de campanhas de esclarecimento ao povo 

4.2.2.6 — Evidenciar hábitos de higiene do corpo, do trabalho e das instalações 

Coleta de informações sobre doenças características do meio rural 

Discussão sobre os riscos de acidentes oriundos do uso indevido de 
defensivos químicos 

Prática de primeiros socorros 

Debate sobre a necessidade de preservação do meio ambiente 

Organização e promoção de campanhas de esclarecimento quanto ao 
perigo de poluição do meio ambiente 

 



 

4.2.2.7 — Identificar a constituição do solo 

Leitura sobre formação e constituição do solo Estudo dirigido 

sobre propriedades físicas do solo Observação dirigida do perfil e 

da topografia do solo Discussão sobre as funções da matéria 

orgânica no solo Preparação de amostras de elementos minerais 

contidos no solo 

4.2.2.8 — Aplicar técnicas de conservação e correção do solo 

Listagem das técnicas de conservação do solo 

Estudo dirigido sobre os efeitos da erosão 

Discussão sobre as conseqüências das queimadas 

Coleta de amostras de solos, para análise em laboratório 

Entrevistas com pessoas ligadas a CEPLAC, ANCARBA, INCRA, 
EMBRAPA, FAMSF, etc. 

Discussão sobre a importância da conservação e correção do solo 

Preparo de canteiros 

4.2.2.9 — Utilizar diferentes tipos de adubos, aplicando métodos específicos 

Leitura informativa sobre a origem e os tipos de adubos 

Preparo de misturas de adubos 

Experiências de campo com adubação orgânica 

Relatório sobre os efeitos da adubação na produtividade agrícola 

4.2.2.10 — Identificar a irrigação e a drenagem como fatores importantes no cultivo 
do solo 

Leitura informativa sobre sistemas de irrigação e tipos de drenagem 

Comentário de ilustrações, slides e filmes sobre práticas de irrigação e 
drenagem 

Visitas a campos de irrigação e drenagem 

Construção de maquetas de sistemas de irrigação e tipos de drenagem 

Relatório sobre os efeitos da irrigação e da drenagem na produção 
agrícola 

 



 

4.2.2.11 — Identificar as culturas mais adequadas ao clima e ao solo da região 

Coleta de informações sobre solo, clima e culturas regionais 

Discussão sobre as informações coletadas Experimentação com 

várias culturas em amostras de solo Estudo dirigido sobre pragas e 

doenças que atacam os vegetais 

4.2.2.12 — Executar projetos agrícolas na escola e na comunidade 

Seleção das culturas de acordo com o projeto a ser executado 

Leitura informativa sobre as culturas selecionadas 

Visitas às instalações de uma propriedade agrícola 

Elaboração do projeto 

Instalação e acompanhamento do projeto 

Avaliação dos resultados parciais e finais 

4.2.2.13 — Identificar as plantas forrageiras mais importantes da região 

Estudo dirigido sobre plantas forrageiras 

Visitas a campos de forrageiras 

Relatório das visitas efetuadas 

Preparo de canteiros para amostragem das espécies de forrageiras 

4.2.2.14 — Identificar funções da silvicultura 

Estudo dirigido sobre reservas florestais 

Debate sobre a influência das florestas no equilíbrio ecológico 

Listagem dos principais produtos florestais 

Organização e promoção de campanhas de preservação das florestas 

4.2.2.15 — Operar ferramentas, máquinas e implementos agrícolas 

Observação dirigida do funcionamento de ferramentas, máquinas e 
implementos agrícolas 

Exercícios práticos com o equipamento agrícola 

Prática de manutenção do equipamento 

 



 

Listagem das normas de segurança a serem observadas na oficina e no 
campo 

4.2.2.16 — Estabelecer relações entre tecnologia e produção agrícola 

Coleta de informações sobre a evolução da tecnologia na agricultura 

Debate sobre a importância da mecanização agrícola 

Confecção de mural, demonstrando a relação existente entre tecnologia 
e produção agrícola 

Elaboração   de   gráficos,   evidenciando   o   aumento   de   produção 
agrícola 

4.2.2.17 — Aplicar técnicas adequadas na transformação de produtos rurais 

Coleta de informações sobre as técnicas de transformação de produtos 
rurais 

Preparo de conservas, licores, doces, sabões, adubos, cera, etc. 

Curtimento de peles 

Organização de exposição dos produtos transformados 

4.2.2.18 — Executar projeto de instalação de cooperativa escolar 

Listagem das características de uma cooperativa 

Debate sobre os princípios do cooperativismo 

Estudo dirigido dos instrumentos legais que regem as cooperativas 

Elaboração de estatuto de cooperativa 

Visitas a cooperativas 

Entrevistas   com   dirigentes   de   cooperativas   ou   autoridades   em 
cooperativismo 

Planejamento e organização de uma cooperativa 

4.2.2.19 — Caracterizar a administração rural 

Listagem das atribuições do administrador rural 

Coleta de informações sobre a organização da propriedade rural 

Planejamento de atividades da empresa rural 

 



 

Resolução de situações-problema que envolvam crédito rural 

Discussão sobre a importância da administração nas atividades rurais 

4.2.2.20 — Identificar as atividades ocupacionais da região relacionadas com as téc-
nicas agropecuárias 

Entrevistas com empresários do meio rural Visitas a 

instituições ligadas ao meio rural Consultas a 

revistas especializadas Elaboração de gráficos a 

partir dos dados obtidos 

 



 

4.3 — TÉCNICAS INDUSTRIAIS 

 

 



 

4.3.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.a ou 6.a SÉRIE 

4.3.1.1 — Identificar a indústria como unidade de produção 

Leitura informativa sobre os diversos tipos de produção industrial 

Visitas a indústrias 

Discussão sobre as informações colhidas 

4.3.1.2 — Identificar os princípios básicos para o funcionamento da indústria 

Coleta de informações sobre estrutura e funcionamento da indústria 

Visita a uma indústria previamente selecionada Relato do que foi 

observado 

4.3.1.3 — Identificar as principais aplicações dos recursos naturais da região na 
indústria 

Levantamento dos recursos naturais da região 

Entrevistas com pessoas envolvidas no processo industrial 

Preenchimento de um quadro, relacionando os recursos naturais da 
região e suas respectivas aplicações na indústria 

Discussão sobre as atividades realizadas 

4.3.1.4 Projetar e executar trabalhos, aplicando técnicas específicas ao lidar com: 
vime, junco, sisal, pele, couro, vidro, acrílico, plástico, etc. 

Escolha da matéria-prima a ser trabalhada 

Leitura informativa sobre as diversas técnicas 

Manuseio de revistas e catálogos específicos 

Elaboração de projetos Confecção das peças 

projetadas 

4.3.1.5 — Projetar  e  executar trabalhos  em  artes gráficas, aplicando  técnicas 
específicas 

Visitas a gráficas 

Discussão sobre as observações efetuadas 

 



 

Elaboração e confecção de projetos de: 

marmorização de papel blocos 

cartões fichas trabalhos em 

xilogravura 

4.3.1.6 — Projetar e executar trabalhos em cerâmica, aplicando técnicas específicas 

Leitura informativa sobre as técnicas de trabalho em cerâmica 

Discussão sobre as informações colhidas Elaboração e confecção 

de projetos que envolvam: 

modelagem livre e orientada 

queima e glasura de trabalhos modelados 

4.3.1.7 — Projetar e executar trabalhos em madeira, aplicando técnicas específicas 

Leitura informativa sobre o beneficiamento da madeira 

Elaboração e confecção de projetos que envolvam: 

corte 

recorte 

colagem Acabamento adequado dos trabalhos 

confeccionados 

4.3.1.8 — Projetar e executar trabalhos em metal, aplicando técnicas específicas 

Coleta de informações sobre os diversos tipos de metal 

Discussão sobre as informações coletadas Elaboração e 

confecção de projetos que envolvam: 

traçado 

dobradura 

calandragem 

repuxo Acabamento adequado dos trabalhos 

confeccionados 

 



 

4.3.1.9 — Operar máquinas, acessórios e ferramentas da sala ambiente 

Observação do funcionamento de máquinas, acessórios e ferramentas 
da sala ambiente 

Estudo, orientado sobre o mecanismo de máquinas necessárias à exe-
cução de um determinado projeto 

Exercícios práticos com o equipamento da sala ambiente 

Elaboração de normas de segurança para adoção no trabalho 

Discussão sobre as experiências vivenciadas 

4.3.1.10 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento e material de 
consumo 

Seleção de material de limpeza e conservação 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

4.3.2   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a e 8.a SÉRIES 

4.3.2.1 — Caracterizar o processo industrial 

Coleta de  informações sobre  beneficiamento e transformação de 
matérias-primas 

Entrevistas com pessoas envolvidas em atividades industriais 

Relatório das informações colhidas 

4.3.2.2 — Caracterizar a organização e o funcionamento de indústrias da região 

Levantamento das indústrias existentes na região 

Visitas a indústrias 

Leitura e interpretação de organogramas 

Entrevistas com pessoas envolvidas em atividades industriais 

Discussão sobre as informações colhidas 

4.3.2.3 — Analisar a importância da indústria como fator de desenvolvimento sócio- 
econômico e cultural 

Coleta de informações sobre a evolução da indústria 

Comentário de filmes, slides, etc. sobre tipos de indústria 

 



 

Elaboração de gráficos comparativos 

Debate sobre a influência da indústria no desenvolvimento sócio-eco-
nômico e cultural da região 

Confecção de mural sobre produtos industrializados 

Exposição de produtos industrializados 

4.3.2.4 — Projetar e executar trabalhos que envolvam a aplicação de matérias- 
primas regionais 

Organização de mostruário das principais matérias-primas da região 

Escolha da matéria-prima a ser trabalhada Manuseio de livros técnicos, 

catálogos, revistas Elaboração de projetos Confecção dos trabalhos 

projetados 

4.3.2.5 — Projetar e executar trabalhos, aplicando técnicas específicas, ao lidar 
com: vime, junco, sisal, pele, couro, vidro, acrílico, plástico, etc. 

Escolha da matéria-prima a ser trabalhada 

Leitura informativa sobre as diversas técnicas 

Elaboração de projetos Confecção das peças 

projetadas 

4.3.2.6 — Projetar  e  executar  trabalhos  em  artes  gráficas,  aplicando  técnicas 
específicas 

Coleta dos diversos tipos de papel 

Discussão sobre a utilização dos diversos tipos de papel 

Elaboração e confecção de projetos que envolvam: 

impressão em tipografia e serigrafia de fichas, cartões, flâmulas, 
quadros, cartazes, etc. 

encadernação de livros, revistas, apostilas, etc. 

trabalhos em xilogravura 

4.3.2.7 — Projetar e executar trabalhos em cerâmica, aplicando técnicas específicas 

Leitura informativa sobre a composição da argila 

 



 

Estudo da argila e preparação da barbutina 

Elaboração e confecção de projetos que envolvam: 

modelagem livre e orientada 

fundição de objetos 

queima e glasura dos trabalhos de modelagem e fundição 

vitrificação e emprego da técnica de mosaico em formas diversas 

4.3.2.8 — Projetar e executar trabalhos em eletricidade 

Discussão sobre os efeitos da corrente elétrica 

Coleta de informações sobre os princípios básicos de eletricidade e os 
tipos de corrente elétrica 

Montagem de lâmpada-teste 

Reparo de aparelhos eletrodomésticos 

Manejo de voltímetro, amperímetro, multiteste e wattímetro 

Elaboração e confecção de projetos de: 

painel, abrangendo os diversos tipos de ligação 

aparelhos elétricos simples 

4.3.2.9 Projetar e executar trabalhos em madeira, aplicando técnicas específicas 

Coleta de diversos tipos de madeira e seus derivados 

Seleção do tipo de madeira a ser utilizado 

Elaboração e confecção de projetos que envolvam: 

corte recorte colagem encaixe torneamento entalhe 

escultura Acabamento adequado dos trabalhos 

confeccionados 

 



 

4.3.2.10 — Projetar e executar trabalhos em metal, aplicando técnicas específicas 

Leitura informativa sobre a evolução dos processos de industrialização 
do metal 

Discussão sobre as informações coletadas 

Elaboração e confecção de projetos que envolvam: 

torneamento 

corrosão 

soldagem 

fundição 

moldagem 

instalações hidráulicas domiciliares 

4.3.2.11 — Estabelecer relação entre os processos aplicados na indústria e os utiliza- 
dos na sala ambiente 

Levantamento   dos   processos   aplicados   na   indústria  e   na   sala 
ambiente 

Elaboração de um quadro comparativo 

Discussão sobre os trabalhos realizados 

4.3.2.12 — Operar máquinas, acessórios e ferramentas da sala ambiente 

Observação do funcionamento de máquinas, acessórios e ferramentas 
da sala ambiente 

Estudo orientado sobre o mecanismo de máquinas necessárias à exe-
cução de um determinado projeto 

Exercícios práticos com o equipamento da sala ambiente 

Elaboração de normas de segurança para adoção no trabalho 

Discussão sobre as experiências vivenciadas 

4.3.2.13 — Estabelecer relação entre as normas de segurança empregadas na indústria 
e as normas adotadas na sala ambiente 

Levantamento das normas de segurança empregadas na indústria e 
adotadas na sala ambiente 

 



 

Elaboração de um quadro comparativo 

Discussão sobre os trabalhos realizados 

4.3.2.14 Identificar as atividades ocupacionais da região relacionadas com as téc 
nicas industriais 

Coleta de informações em livros, revistas, jornais, boletins informati-
vos, etc. 

Visitas a indústrias, casas comerciais, etc. 

Entrevistas  com   pessoas  envolvidas  em   atividades  industriais  e 
comerciais 

Elaboração de gráficos a partir dos dados obtidos 

4.3.2.15 Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento e material de 
consumo 

Seleção de material de limpeza e conservação 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

 



 

4.4   — TÉCNICAS COMERCIAIS 

 

 



 

4.4.1 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.ª ou 6.a SÉRIE 

4.4.1.1 — Identificar o comércio como um dos meios de expansão e desenvolvimento 
sócio-econômico 

Coleta de informações sobre o comércio e sua importância como fator 
de desenvolvimento 

Discussão sobre as informações coletadas 

Dramatização de situações que envolvam sistemas de troca 

Confecção de mural sobre a evolução do comércio 

4.4.1.2 — Identificar as funções do comércio 

Leitura informativa sobre as funções do comércio Visitas a 

lojas, bancos e outras empresas da comunidade Discussão 

sobre as atividades realizadas 

4.4.1.3 — Identificar os diversos tipos de empresa 

Coleta de informações sobre tipos de empresa 

Visitas a empresas públicas e privadas Entrevistas 

com profissionais ligados a empresas Relato das 

atividades realizadas 

4.4.1.4 — Identificar  os  elementos necessários à implantação  de  uma empresa 
comercial 

Leitura informativa sobre os aspectos legais a serem observados na 
implantação de uma empresa comercial 

Entrevistas com empresários 

Relato das informações colhidas 

4.4.1.5 — Identificar as modalidades de transações comerciais 

Entrevistas com pessoas ligadas ao comércio 

Visitas a empresas diversas 

Discussão sobre as atividades realizadas 

 



 

4.4.1.6 — Utilizar os impressos referentes ao departamento administrativo de uma 
empresa 

Estudo dirigido sobre impostos e encargos sociais 

Exercícios práticos que envolvam impostos e encargos sociais 

Preenchimento de propostas de emprego, pedidos de informação, 
registros de empregados, folhas de pagamento, guias do INPS, guias 
do FGTS, etc. 

4.4.1.7 — Identificar os instrumentos legais que regulam direitos e deveres do 
empregado e do empregador 

Coleta de informações sobre obrigações do empregado e do 
empregador 

Entrevistas com advogados, juízes, chefes de departamento, etc. 

Discussão sobre as informações coletadas 

4.4.1.8 — Executar operações comerciais simples 

Realização de: venda, compra, pagamento, inventário de mercadorias, 
etc. 

Manuseio de cédulas e moedas 

Exercícios de preenchimento e circulação de impressos: notas de 
venda, boletins de caixa, fichas de controle de equipamento e estoque, 
pedidos de mercadoria, pedidos de informação, etc. 

4.4.1.9 — Identificar a função da propaganda 

Estudo dirigido sobre propaganda Audição e 

visualização de propagandas Levantamento dos recursos 

utilizados na propaganda Discussão sobre os efeitos da 

propaganda 

4.4.1.10 — Criar e utilizar propagandas comerciais 

Confecção de materiais de propaganda Organização e 

promoção de campanhas publicitárias 

 



 

4.4.1.11  — Evidenciar habilidades de organizar vitrinas e embalar mercadorias 

Planejamento de decorações de vitrinas 

Decoração de vitrinas Confecção de 

embrulhos 

4.4.1.12 — Operar as máquinas existentes na sala ambiente 

Observação dirigida do funcionamento de máquinas datilográficas e 
calculadoras, mimeógrafos, etc. 

Exercícios práticos com as máquinas existentes na sala ambiente 

4.4.1.13 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento 

Seleção de material de limpeza e conservação das máquinas 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

4.4.2 — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a e 8.a SÉRIES 

4.4.2.1 — Identificar os recursos econômicos da região 

Levantamento de dados e informações referentes à economia da região 

Entrevistas com empresários da comunidade 

Debate sobre as informações coletadas 

Elaboração de gráficos a partir dos dados obtidos 

4.4.2.2 — Caracterizar as funções do comércio • 

Levantamento das características do comércio 

Visitas a lojas, bancos e outras empresas da comunidade 

Entrevistas com bancários, comercíários, etc. 

Relatório dos trabalhos realizados 

4.4.2.3 — Caracterizar os diversos tipos de empresa 

Coleta de informações sobre os diversos tipos de empresa 

 



 

Debate sobre as informações coletadas 

Dramatização de situações que indiquem a dinâmica de empresas 

Relatório das atividades realizadas 

4.4.2.4 — Identificar a organização e o funcionamento de empresas locais 

Coleta de informações sobre a organização e o funcionamento de 
empresas locais 

Leitura e interpretação de organogramas 

Discussão sobre as informações coletadas 

4.4.2.5 — Identificar o capital e o patrimônio como fatores indispensáveis ao funcio- 
namento de uma empresa 

Entrevistas com  administradores de empresa, gerentes de banco, 
comerciantes, etc. 
Discussão sobre as informações colhidas nas entrevistas 

4.4.2.6 — Identificar os diferentes tipos de sociedade comercial 

Coleta de informações sobre tipos de sociedade comercial 

Esquematização das informações coletadas 

4.4.2.7 — Evidenciar condições de relacionamento com o público 

Leitura informativa sobre relações humanas 

Discussão sobre as informações coletadas 

Dramatização de situações que envolvam relações públicas 

Confecção de mural, indicando a maneira correta de relacionamento 
com o público 

4.4.2.8 — Instalar e dinamizar uma empresa comercial didática 

Planejamento  cooperativo  da montagem e do funcionamento da 
empresa 

Classificação, planejamento e confecção de impressos 

Realização de: venda, compra, pagamento, etc. 

Preenchimento de notas de venda e fichas de conta-corrente 

 



 

Confecção de boletins de caixa, balancete de verificação, etc. 

Classificação e arquivo de documentos 

4.4.2.9 — Evidenciar habilidades necessárias ao desempenho de tarefas referentes ao 
departamento administrativo de uma empresa 

Estudo dirigido sobre legislação trabalhista e previdência social 

Seleção e controle de pessoal 

Preenchimento de impressos 

Exercícios práticos que envolvam cálculos de impostos e encargos 
sociais 

Classificação e arquivo de documentos 

4.4.2.10 — Utilizar o material necessário à escrita contábil e fiscal 

Escrituração de livros e fichas contábeis e fiscais 

Classificação e arquivo de documentos 

4.4.2.11 — Evidenciar habilidade e criatividade no desempenho de tarefas que visem 
a promoção de uma empresa 

Confecção de slogans e cartazes de propaganda 

Organização e promoção de campanhas publicitárias 

Planejamento de decorações de vitrinas e lojas 

Decorações de vitrinas e lojas Confecção de embrulhos 

4.4.2.12 — Instalar e dinamizar serviços bancários, para atender à empresa comercial 
didática 

Planejamento   da   montagem   e   do   funcionamento   de   serviços 
bancários 

Classificação, planejamento e confecção de impressos 

Exercícios práticos de operações bancárias 

Classificação e arquivo de documentos 

 



 

4.4.2.13 — Analisar a importância do turismo como fator de desenvolvimento 

Coleta de informações sobre turismo 

Excursões a pontos turísticos da região 

Visitas a empresas turísticas Debate sobre 

a importância do turismo 

4.4.2.14 — Instalar e dinamizar uma empresa turística didática 

Planejamento  cooperativo  da  montagem e do funcionamento da 
empresa 

Treinamento de pessoal 

 Confecção de materiais de propaganda 

Organização de planos de viagem 

Classificação e arquivo de documentos 

4.4.2.15 — Operar as máquinas existentes na sala ambiente 

Exercícios práticos com as máquinas existentes na sala ambiente 

4.4.2.16 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento 

Seleção de material de limpeza e conservação das máquinas 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

4.4.2.17 — Identificar as atividades ocupacionais da região relacionadas com as téc- 
nicas comerciais 

Levantamento das atividades ocupacionais em empresas comerciais, 
sindicatos, federações, etc. 

Entrevistas com administradores, economistas, comerciantes, etc. 

Consulta a livros, revistas, boletins, etc. 

Elaboração de gráficos a partir dos dados obtidos 

 



 

4.5 — EDUCAÇÃO PARA O LAR 

 

 



 

4.5.1   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.» ou 6.a SÉRIE 

4.5.1.1 — Identificar a família como uma unidade sócio-econômica e cultural 

Coleta de informações sobre as funções da família 

Levantamento das  atividades  sociais, econômicas  e culturais da 
família 

Discussão sobre as atividades realizadas 

4.5.1.2 — Identificar o planejamento como atividade essencial ao homem no desem- 
penho de suas tarefas 

Discussão sobre a necessidade de planejamento 

Planejamento de atividades a serem desenvolvidas na sala ambiente 

Planejamento de gastos pessoais 

Comentário crítico dos trabalhos realizados 

4.5.1.3 — Identificar as necessidades primárias e secundárias do homem 

Levantamento das necessidades do homem, determinando as prioritá-
rias 

Levantamento dos bens e serviços que atendem às necessidades do 
homem 

Discussão sobre os levantamentos realizados 

4.5.1.4 — Preparar pequenas refeições, considerando os princípios nutritivos 

Leitura informativa sobre a origem e o valor nutritivo dos alimentos 

Listagem dos alimentos básicos do homem 

Seleção de alimentos de melhor aproveitamento nutricional, mais 
econômicos e agradáveis ao paladar 

Listagem dos fatores que devem ser considerados na higienização dos 
alimentos 

Emprego de técnica adequada no preparo de alimentos 

4.5.1.5 — Usar, adequadamente, equipamentos para serviço de mesa 

Observação de serviços de mesa 

 



 

Planejamento cooperativo de serviços de mesa 

Realização de serviços de mesa 

4.5.1.6 — Identificar tipos de tecidos para vestuário e roupa de cama e mesa 

Testes simples para identificação de fibras 

Organização de mostruários 

Seleção de tecidos para confecção, na sala ambiente, de peças simples 
de vestuário e roupa de cama e mesa 

4.5.1.7 — Projetar e executar acessórios do vestuário e roupa de cama e mesa 

Listagem de acessórios do vestuário e roupa de cama e mesa 

Desenho e/ou reprodução de modelos 

Exercícios de traçado de moldes 

Confecção de acessórios do vestuário e roupa de cama e mesa 

4.5.1.8 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do vestuário, dos acessórios e 
da roupa de cama e mesa 

Seleção de material de limpeza e conservação, de acordo com o tipo de 
acessório 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

4.5.1.9 — Identificar as condições necessárias para uma habitação saudável 

Leitura informativa sobre as condições necessárias para uma habitação 
saudável 

Discussão sobre os princípios fundamentais para a escolha de uma 
habitação 

Seleção de material de limpeza e conservação da habitação 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

Organização das tarefas de limpeza e arrumação da sala ambiente 

4.5.1.10 — Identificar  elementos  plástico visuais  considerados  na decoração  de 
ambientes 

Leitura informativa sobre cores e formas 

 



 

Elaboração de projetos que envolvam cores e formas 

Organização de álbuns 

4.5.1.11 — Evidenciar e difundir hábitos de higiene pessoal 

Leitura informativa sobre hábitos de higiene essenciais à saúde do 
homem 

Discussão sobre higiene corporal 

Organização e promoção de campanhas sobre higiene corporal 

4.5.1.12 — Identificar e aplicar técnicas adequadas à estética pessoal 

Seleção e leitura de artigos sobre cuidados estéticos com pés, mãos, 
unhas, cabelos e pele 

Elaboração de álbuns com ilustrações e regras sugestivas para a 
melhoria da aparência física 

Confecção de mural sobre cuidados estéticos pessoais 

Emprego da técnica de lavagem de cabelo, manicure, etc. 

4.5.1.13 — Evidenciar condições de administrar primeiros socorros em casos simples 
de acidentes 

Listagem de material e instrumentos para curativos de emergência 

Observação de demonstrações práticas de curativos simples Aplicação 

de técnicas de curativos simples 

4.5.1.14 — Operar instrumentos e máquinas existentes na sala ambiente 

Observação do funcionamento de instrumentos e máquinas existentes 
na sala ambiente 

Exercícios práticos com esse equipamento 

4.5.1.15 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação de instrumentos e máquinas 

Seleção de técnicas de limpeza e conservação de instrumentos e 
máquinas 

Listagem do material a ser utilizado na limpeza 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

 



 

4.5.2  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a e 8.ª SÉRIES 

4.5.2.1 — Caracterizar a família como uma unidade sócio-econômica e cultural 

Leitura informativa sobre as funções da família 

Discussão sobre as características da família e de outras instituições da 
comunidade 

Entrevistas com pais de família e responsáveis por outras instituições 
da comunidade 

Relatório das informações obtidas 

4.5.2.2 — Analisar a importância da administração no lar 

Leitura informativa sobre o processo e os princípios de administração 
no lar 

Entrevistas com pais de família 

Levantamento das atribuições dos membros da família 

Discussão sobre as informações coletadas 

Elaboração de projetos a serem executados na sala ambiente e no lar 

4.5.2.3 — Classificar as necessidades humanas, selecionando bens e serviços para 
satisfazê-las 

Levantamento das necessidades do homem, classificando-as segundo 
sua origem 

Levantamento dos bens e serviços que atendam a essas necessidades 

Discussão sobre os levantamentos realizados 

4.5.2.4 — Identificar a necessidade de equilíbrio financeiro para a família 

Discussão  sobre conceitos de produção e consumo, poupança e 
investimento 

Entrevistas com economistas, administradores, bancários, etc. 

Relatório das informações obtidas 

Elaboração de orçamentos 

Registro da receita e da despesa 

 



 

4.5.2.5 — Identificar as interferências de ordem sócio-econômica e cultural nos há- 
bitos alimentares 

Levantamento dos fatores de ordem social, econômica e cultural que 
interferem nos hábitos alimentares 

Levantamento de tabus e hábitos alimentares 

Discussão sobre os meios de combate aos tabus e maus hábitos 
alimentares 

Levantamento dos distúrbios orgânicos mais comuns, ocasionados por 
carências alimentares 

Organização e promoção de campanhas sobre a importância de uma 
alimentação sadia 

4.5.2.6 — Identificar o estado sanitário dos alimentos 

Observação das características próprias dos alimentos 

Observação das características especiais que o alimento adquire 
quando perde o seu estado natural 

Comparação entre alimentos em bom e mau estado de conservação 

Visitas a fontes de abastecimento 

Discussão sobre as conseqüências negativas da ingestão de alimentos 
mal conservados 

4.5.2.7 — Preparar refeições, considerando os princípios nutritivos 

Leitura informativa sobre as funções dos alimentos 

Seleção de alimentos, estabelecendo a relação entre seu valor nutritivo 
e suas funções 

Seleção de alimentos de melhor valor nutricional, mais econômicos e 
agradáveis ao paladar 

Organização de cardápios 

4.5.2.8 — Aplicar técnicas de preparo, cocção e conservação de alimentos 

Seleção de técnicas de preparo e cocção de alimentos Emprego de 

técnicas adequadas à higienização dos alimentos Preparo de 

refeições, utilizando técnicas variadas de cocção 

 



 

Seleção e emprego de técnicas de conservação de alimentos Discussão 

sobre as vantagens e desvantagens das técnicas de cocção 

4.5.2.9 Usar, adequadamente, equipamentos para serviço de mesa 

Observação de serviços de mesa Planejamento 

cooperativo de serviços de mesa Realização de 

serviços de mesa 

4.5.2.10 — Projetar e executar peças do vestuário, acessórios e roupa de cama e mesa 

Leitura informativa sobre os requisitos necessários à seleção do 
vestuário, de acessórios e roupa de cama e mesa 

Confecção de álbum seriado, indicando a adequação do vestuário a 
diferentes situações 

Desenho e/ou reprodução de modelos 

Emprego da técnica de tirar medidas 

Exercícios de traçado de moldes 

Confecção de acessórios, peças do vestuário e roupa de cama e mesa 

Organização e promoção de desfiles de modas 

4.5.2.11 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do vestuário, dos acessórios e 
da roupa de cama e mesa 

Seleção de material de limpeza e conservação 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

4.5.2.12 — Aplicar técnicas de maquilar e pentear 

Coleta de informações sobre as técnicas de maquilar e pentear 

Emprego de técnicas de maquilagem e penteados 

4.5.2.13 — Adotar medidas de higiene na escola e na habitação 

Observação das condições higiênicas da escola Coleta de 

informações sobre saneamento da habitação Seleção de 

material de limpeza e conservação da habitação 

 



 

Emprego de técnicas de purificação da água 

Emprego de técnicas de tratamento do lixo e dos dejetos 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação da habitação 

Organização e promoção de campanhas de higiene 

Elaboração de slogans, lembretes e cartazes alusivos à conservação da 
escola 

4.5.2.14 — Identificar os elementos plástico visuais considerados na decoração de 
ambientes 

Leitura informativa sobre os elementos envolvidos na decoração 

Exercícios que envolvam elementos plástico-visuais 

Organização de mostruários 

Visitas a galerias, exposições, feiras de arte, etc. 

Coleta de informações sobre os diversos estilos de móveis 

Organização de álbuns 

4.5.2.15 — Criar e restaurar acessórios de decoração 

Levantamento de materiais da região que podem ser utilizados na 
confecção de peças decorativas 

Desenho de peças decorativas 

Confecção ou restauração de: luminárias, painéis, arranjos florais, 
cortinas, almofadas, tapetes, biombos, etc. 

4.5.2.16 — Projetar ambientes 

Escolha da área e dos móveis correspondentes 

Preparo de lay-outs 

4.5.2.17 — Evidenciar cuidados especiais com a saúde 

Coleta de informações sobre as condições indispensáveis à saúde 

Participação em atividades sócio-recreativas 

Listagem de meios de preservação da saúde 

Coleta de informações sobre causas e formas de contágio das princi-
pais doenças infecto-contagiosas 

 



 

Discussão sobre as principais medidas profiláticas a serem tomadas 
com relação às doenças mais comuns na comunidade 

Participação em campanhas de vacinação 

4.5.2.18 — Identificar e aplicar técnicas adequadas à estética pessoal 

Leitura informativa sobre cuidados estéticos pessoais 

Discussão sobre as informações obtidas Emprego de 

técnicas de limpeza e massagem facial Corte, lavagem e 

massagem de cabelo Emprego da técnica de manicure e 

pedicure Preparo de xampus, máscaras faciais, etc. 

4.5.2.19 — Identificar os problemas decorrentes dos vícios sociais 

Coleta de informações sobre os vícios sociais mais comuns 

Debate sobre causas e conseqüências dos vícios sociais 

Entrevistas com médicos, psicólogos, assistentes sociais, professores, 
etc. 

Discussão sobre as informações coletadas 

Organização   e   promoção   de   campanhas   de   esclarecimento   à 
comunidade 

4.5.2.20 — Evidenciar condições de administrar primeiros socorros 

Leitura informativa sobre aplicação de primeiros socorros 

Organização do material necessário para atendimento a casos de 
emergência 

Organização de material visual sobre as técnicas de aplicação de pri-
meiros socorros 

Exercícios práticos de socorros de urgência 

Aplicações simuladas de socorros de urgência 

4.5.2.21 — Evidenciar condições de prestar cuidados especiais aos enfermos 

Leitura informativa sobre cuidados especiais com o enfermo e o 
ambiente em que ele se encontra 

 



 

Entrevistas com enfermeiros sobre o tratamento que dispensam aos 
pacientes 

Exercícios práticos de arrumação do leito e higienização do paciente 

Elaboração da ficha de acompanhamento do paciente 

4.5.2.22 — Identificar os cuidados necessários à gestante 

Leitura informativa sobre os cuidados que devem ser dispensados à 
gestante 

Entrevistas com médicos, assistentes sociais, etc. 

Discussão sobre as informações obtidas 

Confecção de álbum seriado 

4.5.2.23 — Evidenciar condições de assistir a criança nas diversas fases do seu 
desenvolvimento 

Entrevistas com psicólogos, pediatras, enfermeiros, etc. 

Discussão sobre a alimentação da criança 

Exercícios práticos de higiene corporal da criança 

Listagem   dos   interesses   da   criança   nas   várias   fases   do   seu 
desenvolvimento 

Confecção de mural, relacionando os interesses infantis, de acordo com 
a idade 

4.5.2.24 — Identificar as causas mais comuns de morbidade e mortalidade infantil 

Levantamento das causas de morbidade e mortalidade infantil 

Entrevistas com pediatras, enfermeiros, assistentes sociais, etc. 

Visitas a postos de puericultura, à Legião Brasileira de Assistência, a 
postos de saúde, etc. 

Discussão sobre os meios de combate à morbidade e mortalidade 
infantil 

4.5.2.25 — Operar instrumentos e máquinas existentes na sala ambiente 

Observação do funcionamento de instrumentos e máquinas utilizados 
na sala ambiente 

 



 

Manejo de instrumentos e máquinas 

Elaboração de normas de segurança a serem adotadas no trabalho 

4.5.2.26 Aplicar técnicas de limpeza e conservação de instrumentos e máquinas 

Seleção de técnicas de limpeza e conservação de instrumentos e 
máquinas 

Listagem do material a ser utilizado na limpeza 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

Emprego da técnica de armazenagem do material de consumo 

4.5.2.27 — Identificar as atividades ocupacionais da região relacionadas com a edu- 
cação para o lar 

Visitas a ateliês, casas de móveis e de decoração, indústrias têxteis, de 
confecção e de produtos alimentícios, casas de chá, restaurantes, pos-
tos de saúde, creches, escolas maternais, clínicas estéticas, etc. 

Entrevistas com costureiros, decoradores, nutricionistas, hoteleiros, 
enfermeiros, professores, esteticistas, etc. 

Coleta de dados referentes ao mercado de trabalho regional, no que 
concerne à educação para o lar 

Elaboração de gráficos a partir dos dados obtidos 

 



 

4.6 — TÉCNICAS AUDIOVISUAIS 

 

 



 

4.6.1  — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 5.ª ou 6.ª SÉRIE 

4.6.1.1 — Caracterizar o processo da comunicação 

Coleta de informações sobre o processo da comunicação 

Discussão sobre os elementos envolvidos no processo da comunicação 

Esquematização das conclusões do estudo 

4.6.1.2 — Identificar as técnicas audiovisuais como recursos de comunicação a ser- 
viço das diversas atividades humanas 

Levantamento dos  recursos audiovisuais usados na comunicação 
diária 

Discussão sobre a importância dos recursos audiovisuais 

Preenchimento de um quadro, agrupando os recursos audiovisuais 
segundo as atividades humanas 

4.6.1.3 — Identificar os recursos audiovisuais como elementos de efeito multipli- 
cador e geradores de aumento de consumo 

Levantamento dos recursos audiovisuais de comunicação individual, 
de grupo e de massa 

Listagem dos recursos audiovisuais mais utilizados 

Discussão sobre a finalidade dos recursos audiovisuais 

Relato escrito dos resultados da discussão 

4.6.1.4 — Aplicar princípios básicos de desenho e técnicas de letreiros e de cores, na 
montagem de recursos audiovisuais 

Exercícios de cópia, ampliação e redução de originais 

Observação dos efeitos psicológicos das linhas e das formas 

Exercícios de confecção de letreiros 

Observação do polígono das cores, para identificação das primárias, 
secundárias, terciárias e de suas respectivas combinações 

Leitura de textos  sobre os efeitos das cores no comportamento humano 

 



 

Experiências  com  cores,  para  identificação  dos  seus  efeitos  no 
comportamento humano 

Relato escrito das conclusões dos trabalhos 

Discussão sobre o uso adequado das cores nos diversos recursos 
audiovisuais 

4.6.1.5 — Aplicar técnicas adequadas na preparação de lay-outs e arte final 

Exercícios de confecção de lay-outs e arte final 

Comentário crítico dos trabalhos realizados 

4.6.1.6 — Aplicar técnicas adequadas na montagem de recursos visuais gráficos: 
cartazes, murais, flanelogravuras, álbuns seriados, diagramas, etc. 

Planejamento cooperativo e confecção de recursos visuais gráficos 

Comentário crítico dos trabalhos realizados Exposição dos trabalhos 

realizados 

4.6.1.7 — Caracterizar os recursos tridimensionais 

Coleta de informações sobre os recursos tridimensionais 

Observação de diversos tipos de modelos 

Visitas a museus 

Discussão sobre as vantagens e limitações dos recursos tridimensionais 

Relato escrito das conclusões 

4.6.1.8 — Operar as máquinas existentes na sala ambiente 

Visitas a laboratórios fotográficos e casas comerciais especializadas 

Observação dirigida do funcionamento de máquinas fotográficas, 
projetores, gravadores, toca-discos, etc. 

Exercícios práticos com as máquinas existentes na sala ambiente 

4.6.1.9 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento 

Seleção de material de limpeza e conservação das máquinas 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

 



 

4.62   — OBJETIVOS E ATIVIDADES — 7.a e 8.a SÉRIES 

4.6.2.1 — Caracterizar o processo da comunicação 

Coleta de informações sobre o processo da comunicação 

Entrevistas com técnicos em comunicação 

Discussão sobre os elementos envolvidos no processo da comunicação 

Confecção de mural sobre comunicação 

4.6.2.2 — Criar slogans, roteiros e estorietas para fins educativos e publicitários 

Planejamento cooperativo de slogans, roteiros e estorietas 

Confecção de slogans, roteiros e estorietas Comentário 

crítico dos trabalhos realizados 

4.6.2.3 — Operar, corretamente, equipamentos específicos, tais como: projetores de 
imagem e projetores de som 

Observação dirigida de: projetores de slides, diafilmes, retrotranspa-
rências, filmes; gravadores, amplificadores, toca-fitas, toca-discos, etc. 

Criação e gravação de sons, utilizando truques de sonoplastia 

Gravação de roteiros para séries projetáveis 

Projeção simultânea de imagem e som (uso de projeção fixa e 
gravação) 

4.6.2.4 — Operar, corretamente, equipamentos fotográficos 

Observação do funcionamento de máquinas fotográficas, fotômetros, 
flashes, ampliadores, etc. 
Tomada de fotografias, usando luz natural e artificial 

4.6.2.5 — Utilizar, adequadamente, produtos químicos empregados em laboratórios 
fotográficos 

Preparo de soluções reveladoras, interruptoras e fixadoras Elaboração 

de normas de segurança a serem adotadas no trabalho 

 



 

4.6.2.6 — Aplicar técnicas adequadas em revelação de filmes, cópias, ampliações e 
montagens fotográficas 

Levantamento de informações técnicas 

Exercícios práticos de revelação, cópia e ampliação de fotografias 

Promoção de concursos de fotografias 

4.6.2.7 — Projetar e executar recursos visuais gráficos 

Impressão de faixas e cartazes por processo serigráfico e mimeográ-
fico 

Exposição de trabalhos 

4.6.2.8 — Produzir material projetável por processo mecânico e manual 

Preparo de: 
retrotransparência infravermelha (termofax) 

retrotransparências em radiografias usadas, plástico transparente e 
papel transparente 

slides por processo fotográfico 

slides em vidro, radiografias usadas, plástico transparente e papel 
transparente 

Demonstração do material preparado 

4.6.2.9 — Projetar e executar recursos tridimensionais 

Confecção de mapas em relevo, maquetas, dioramas, etc. 

Exposição dos trabalhos produzidos 

4.6.2.10 — Montar projetos de recursos audiovisuais 

Elaboração e execução de projetos de recursos audiovisuais aplicáveis 
a programas existentes 

4.6.2.11 — Aplicar técnicas de limpeza e conservação do equipamento 

Seleção de material de limpeza e conservação 

Emprego de técnicas de limpeza e conservação 

 



 

4.6.2.12 — Identificar as atividades ocupacionais da região relacionadas com as téc-
nicas audiovisuais 

Visitas a laboratórios fotográficos, casas especializadas em material 
audiovisual, empresas publicitárias, etc. 

Entrevistas com técnicos em comunicação: fotógrafos, jornalistas, etc. 

Consultas a publicações especializadas 

Elaboração de gráficos a partir dos dados obtidos 
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ORIENTAÇÃO 
PARA AVALIAÇÃO 
POR OBJETIVOS 

5.1  — INTRODUÇÃO 

O presente capítulo pretende indicar sugestões, para orientar o profissional da 
educação na operacionalização dos objetivos, tendo em vista a avaliação da 
aprendizagem. 

A avaliação, como elemento integrante do processo educativo, vem sendo tratada 
de forma sistemática, nos dois volumes anteriores do documento de currículo destinado 
à Escola de 1.° Grau do Estado da Bahia. 

No primeiro volume, são abordados aspectos fundamentais de avaliação, tais 
como: caracterização, princípios, legislação e níveis, a título de introdução ao problema. 

No segundo volume, salienta-se o relacionamento da avaliação com o planeja-
mento, sendo enfatizada a sua interdependência. 

Neste volume, propõem-se uma fundamentação de avaliação e uma metodologia 
para avaliar o desempenho do aluno através de objetivos comportamentais. 



5. ORIENTAÇÃO PARA AVALIAÇÃO POR OBJETIVOS 
 

5.2 — FUNDAMENTAÇÃO 

A avaliação foi considerada como processo de coleta de dados e informações 
significativas para a tomada de decisões. Assim, foi determinado um processo de ava-
liação baseado no fato de que, de acordo com a sua área de interesse, o professor, o 
aluno e a escola precisam colher dados e informações que possibilitem a tomada de 
decisões a respeito do processo ensino-aprendizagem. A partir dos resultados da 
avaliação, o professor poderá decidir sobre o ajustamento do seu planejamento, a utili-
zação de materiais e seu comportamento como facilitador do processo. O aluno terá 
condições de decidir sobre o emprego de seu tempo e esforço para aprender e, dentre as 
atitudes, as habilidades e os conhecimentos já adquiridos, quais os necessários à 
continuação do processo. A escola, por seu lado, na condição de comunidade de 
administradores, docentes, especialistas, auxiliares, pais e alunos, decidirá como chegar 
a maior eficiência na consecução dos objetivos e das metas previamente traçados. 

Foram estabelecidos, neste trabalho, três momentos de avaliação: 
Uma avaliação diagnostica, tendo por base a necessidade de serem obtidas infor-

mações sobre a aprendizagem já conseguida pelo aluno, a fim de que, a partir daí, ou-
tras situações de aprendizagem sejam planejadas, tendo em vista uma nova etapa do 
processo. Para tanto, o aluno deverá ter alcançado, com sucesso, determinados pré-re-
quisitos, indispensáveis à superação de uma nova dificuldade apresentada como situa-
ção de aprendizagem. 

Uma avaliação de processo, tendo em vista o comportamento revelado pelo aluno 
enquanto realiza a atividade. Na seleção de atividades para a consecução do objetivo, 
deve-se levar em consideração uma gradativa complexidade que possibilite ao aluno 
aumentar a sua experiência, preparando-se, deste modo, para a atividade seguinte. 
Assim, enquanto realiza uma atividade, o aluno está utilizando sua experiência anterior, 
as técnicas já dominadas, a orientação do professor, o objetivo definido, os recursos 
disponíveis e os critérios para sua avaliação. 

A avaliação de processo se efetua, portanto, enquanto o aluno combina e opera-
cionaliza esses elementos, individualmente ou em grupo, visando atingir o resultado 
contido no enunciado do objetivo. 

Uma avaliação de produto, considerando o resultado alcançado pelo aluno. O 
produto será o comportamento do aluno, resultante do processo ensino-aprendizagem, 
quando observado pelo professor. A avaliação estabelecerá uma relação entre este 
comportamento e o definido no objetivo. 

Para que a avaliação seja completa e capaz de cumprir sua função de fornecedora 
de informações significativas para a tomada de decisões, é preciso que os três momen-
tos — diagnóstico, processo e produto — se inter-relacionem e se completem. A ava-
liação diagnostica indicará a experiência já adquirida pelo aluno para superar uma nova 
situação de aprendizagem proposta. A avaliação de processo dirá como o aluno utiliza, 
na realização de uma nova atividade, a experiência diagnosticada. A avaliação de 
produto informará sobre o resultado obtido pelo aluno ao utilizar a experiência que foi 
diagnosticada, bem como a vivida no processo. Este produto se constituirá em novo 
diagnóstico, a ser considerado no planejamento da etapa seguinte do processo ensino-
aprendizagem. 



 

 
5.2.1  — NÍVEIS DE ACEITAÇÃO 

O processo ensino-aprendizagem, tomado numa configuração sistêmica, implica a 
identificação de um problema específico, a seleção dos elementos de entrada e a 
definição do processo que, utilizando estes elementos, busque a solução do problema. 

Neste processo, existem dois processadores: um que cria situações favoráveis à 
aprendizagem — o professor, e outro que processa a aprendizagem — o aluno, ambos 
condicionados por fatores de ordem bio-psicossocial. O planejamento desse processo 
deve, portanto, visar a solução de um problema específico de aprendizagem, tendo o 
planejador que definir, com precisão, o problema e a utilização de recursos que possi-
bilitem uma solução. 

O professor deve planejar para resolver problemas comuns ao conjunto de seus 
alunos, de sorte que dê margem ao envolvimento de todos em situações significativas 
de aprendizagem, coerentes com suas experiências, consideradas e respeitadas as dife-
renças individuais. 

Ao definir um objetivo, deve o professor procurar atender a um problema de 
aprendizagem comum aos alunos de uma classe. Como o comportamento resultante do 
processo ensino-aprendizagem varia de aluno para aluno, terá também o professor que 
definir quais os limites das diferenças que um mesmo comportamento pode apresentar. 

Quando se constrói um objetivo e se definem os critérios, busca-se atingir a classe, 
que deverá apresentar uma aprendizagem eficiente, dentro de limites compatíveis com a 
experiência que ela tenha. Claro é que a experiência dos alunos, se particularizada em 
cada um, apresenta uma gama de variações que pode ser categorizada partindo-se da 
mais ampla. O nível de aceitação se constituirá na definição das possibilidades de 
aprendizagem decorrentes dessa variação de experiência categorizada, definida pelo 
professor ao detectar as diferenças e os limites que um mesmo comportamento possa 
apresentar. O professor, ao definir, no objetivo, o comportamento que deverá ser 
evidenciado pelos alunos, estabelecerá, também, a provável variação que ocorrerá em 
conseqüência das diferenças individuais, de tal modo, porém, que haja previsão de 
mudança de comportamentos para todos. Só assim, estabelecendo critérios aceitáveis, 
coerentes com o nível de experiência de cada um, é que o professor poderá verificar a 
aprendizagem individual, compará-la com resultados de conjunto e tomar decisões 
eficazes a respeito do processo ensino-aprendizagem. 

Os níveis relativos de aceitação não foram detalhados neste trabalho, pois isto só 
poderia ocorrer a partir de um processo de avaliação em desenvolvimento. Pretendeu-
se, deste modo, evitar a falsa impressão de existência de níveis rígidos e deslocados de 
uma situação concreta de classe. 



 

5.3 — AVALIAÇÃO POR OBJETIVO 

A utilização de objetivos no processo ensino-aprendizagem facilita a avaliação 
como descrita na fundamentação deste capítulo, na medida em que esses objetivos 
evidenciam: 

uma conduta observável no aluno, indicada por um verbo de ação 

uma situação do processo ensino-aprendizagem, para o desenvolvimento da 
ação 

uma adequação,   implicando  a  definição   de critérios para a conduta 
observável após a aprendizagem 

Supondo-se, por exemplo, que se deseja determinar se os alunos têm se desenvol-
vido em termos de comunicação, torna-se necessário definir comunicação, detalhan-do-
a através de itens particularizados, que especifiquem evidências do progresso que pode 
ser obtido pelo aluno. 

Utilizando-se situações hipotéticas, foram exemplificados objetivos, partindo-se da 
situação mais abrangente para a mais restrita, ou seja — dos objetivos educacionais 
propostos no volume 1 deste documento (Fundamentação, p. 19-24), para os objetivos 
dos componentes curriculares sugeridos no volume 2 (Nível I) e no presente volume, 
seguindo-se objetivos estabelecidos pela equipe escolar, como demonstra o gráfico 
abaixo: 

 

 



 

A seguir, apresenta-se uma exemplificação do procedimento que pode ser adotado, 
para se estabelecer uma avaliação a partir da definição do objetivo. Tentou-se oferecer 
exemplos significativos, evitando-se detalhar atividades que requeiram condições de 
execução inviáveis para grande número de escolas. A ordem em que os objetivos 
aparecem não envolve uma escala de valores, mas apenas a disposição das áreas. 

A escolha de um objetivo específico de componente curricular foi feita tendo em 
vista não uma seqüência serial rígida, mas a possibilidade de o exemplo oferecer maior 
significação ao professor, quer pela simplicidade do tema, quer pela freqüência com que 
normalmente aparece nos planos de ensino, quer, ainda, pela exigência de recursos 
rotineiros para a sua operacionalização. 

Ao serem definidos os objetivos a que se denominou de intermediários e selecio-
nadas as atividades, procurou-se estabelecer uma estruturação lógica da situação — da 
menos para a mais complexa — exigida para a obtenção do comportamento expresso no 
objetivo específico de componente curricular. Daí não se considerar, na definição de 
pré-requisitos apresentada nos exemplos dados, a provável experiência dos alunos da 
série a que se refere o objetivo selecionado. Como estes exemplos visam as 
necessidades dos professores em geral, não se fez referência a uma situação de classe 
em que já tenham sido identificados os comportamentos de entrada. Os pré-requisitos 
poderão ter sido conseguidos pelos alunos em etapa ou mesmo série anterior. No 
momento de definir o objetivo de atividade, só através do diagnóstico o professor terá 
condições de identificar os pré-requisitos que já foram obtidos por seus alunos. 

Com este capítulo, não se pretendeu atingir os aspectos de Medida Educacional, o 
que exigiria detalhamento e exemplificação de instrumentos ajustados às várias 
situações de classe. 

Este assunto, por sua complexidade, se constituirá num trabalho específico, apre-
sentado em outro documento, com base nas considerações a respeito de avaliação, 
incluídas nos três volumes deste documento. 
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5.3.1  — COMUNICAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Comunicar-se e expressar-se com 
clareza   e   criatividade através 
da escrita (6.a série) 
■ 

Utilizar adequadamente as 
formas verbais 

Reproduzi r,  i n d i v i d u a l -
mente, durante uma aula, um  
texto  fornecido   pelo 
professor, subs t i t u i ndo  
formas   verbais   que   ex-
pressem ação habitual por 
outras que indiquem ação 
concluída 

5.3.1.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 1.2.2.9) 

5.3.1.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.1.2.1 — Utilizar vocabulário adequado ao receptor e ao assunto tratado 

5.3.1.2.2 — Utilizar advérbios e frases adverbiais, colocando-os próximos às pala- 

vras que modificam 

5.3.1.2.3 — Utilizar pronomes com antecedentes claros e explícitos 

5.3.1.2.4 — Construir sentenças, observando a ordem adequada das palavras 

5.3.1.2.5 — Construir enunciados cujas idéias sejam expressas em seqüência lógica 

5.3.1.2.6 — Utilizar adequadamente as formas verbais 

5.3.1.2.7 — Construir sentenças declarativas, negativas, interrogativas e imperativas, 
utilizando a pontuação adequada 

5.3.1.2.8 — Utilizar verbos que expressem as ações de modo vivido e preciso 

 



 
 

5.3.1.2.9 — Utilizar palavras ou expressões que apelem para os sentidos 

5.3.1.2.10 — Utilizar palavras que evoquem ou reproduzam os sons da natureza 

5.3.1.2.11 — Utilizar adjetivos com precisão e expressividade 

5.3.1.2.12 — Evidenciar fluência ao expressar-se e comunicar-se 

5.3.1.2.13 — Evidenciar originalidade ao expressar-se e comunicar-se 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.1.2.6) 

Construção de sentenças cujas formas verbais expressem: 

promessa ou intenção 

suposição 

condição 

desejo 

ordem, convite ou sugestão 

fato permanente e imutável 

ação que ocorre no momento da comunicação 

ação habitual 

ação já ocorrida 

ação ainda por ocorrer 

Preenchimento de lacunas, em sentenças, com as formas verbais 
adequadas 

Seleção da forma verbal mais adequada a um determinado contexto 

Transformação de sentenças, substituindo formas verbais que expres-
sem desejo por outras que indiquem ordem, convite ou sugestão 

Substituição, em um texto curto, de formas verbais que indiquem ação 
habitual por formas verbais que indiquem ação concluída 

Substituição, em sentenças, de formas verbais que indiquem ação 
ocorrida no momento da comunicação por outras que expressem ação 
ainda por ocorrer 

Exercícios de ampliação de sentenças com advérbios ou frases adver-
biais que reforcem as noções de tempo ou modalidade da ação, 
expressas nas formas verbais 



 

5.3.1.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos, individualmente, reproduzirão um texto 
fornecido pelo professor, substituindo formas verbais que expressem ação 
habitual por outras que indiquem ação concluída 

Os seguintes critérios deverão ser observados: 
Compreensão do texto através do preenchimento de questionário 

Substituição adequada das formas verbais 

Manutenção das formas verbais que indicam ação habitual, 
quando o contexto não admitir a substituição 

Substituição, quando necessário, dos advérbios ou das frases 
adverbiais, relacionando-os às formas verbais que expressam ação 
concluída 

Grafia correta das formas verbais 5.3. 
t.3.1  — Pré-Requisitos 

Para a execução satisfatória da atividade escolhida, o aluno deve ter 
evidenciado capacidade de: 

Identificar a forma verbal como indicadora de ações e estados 

Reconhecer que a atitude do emissor em relação ao que ele expri-
me se reflete na forma verbal que utiliza 

Identificar o tempo presente como o momento em que ocorre a 
comunicação, o passado como tempo anterior, e o futuro como 
tempo posterior a esse momento 

Reconhecer que uma ação pode processar-se de diferentes 
maneiras 

Utilizar, com segurança, as formas simples e compostas dos verbos regulares e 
irregulares 5.3.1.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Na realização da atividade, o professor deverá considerar: 

k) seqüência das tarefas 

l) atitudes no trabalho individual 

b) Produto 

Na avaliação   do   produto,  o professor deverá considerar o per-
centual de acertos em relação aos critérios expressos. 

 



 

5.3.2 — EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Identificar os elementos comuns   
nas   diversas   linguagens 
(5.a série) 

Utilizar  espaço,  tempo  e 
forma através das linguagens 
sonora, plástica, corporal e 
dramática 

Apresentar,    em    equipe, 
durante uma aula, a dra-
matização de uma estória, 
utilizando   as   linguagens 
sonora,  plástica,  corporal e    
dramática,     para    de-
monstrar espaço, tempo e 
forma 

5.3.2.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 1.3.1.2) 

5.3.2.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.2.2.1 — Identificar espaço, tempo e forma nas linguagens sonora, plástica, corpo- 
ral e dramática 

5.3.2.2.2 — Relacionar espaço, tempo e forma com as linguagens sonora, plástica, 
corporal e dramática 

5.3.2.2.3 — Utilizar espaço, tempo e forma nas linguagens sonora, plástica, corporal 
e dramática 

5.3.2.2.4 — Utilizar  as  linguagens  sonora, plástica, corporal e dramática, para 
demonstrar espaço, tempo e forma 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 

(Ver 5.3.2.2.4) 

Exercícios sobre contraste, utilizando espaço, tempo e forma 



 

Exercícios de improvisação, englobando espaço, tempo e forma 

Composições criativas, utilizando espaço, tempo e forma 

Exercícios de improvisação a partir de textos Dramatização 

integrando espaço, tempo e forma 

5.3.2.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos, em equipe, deverão apresentar a dramatização 
de uma estória elaborada sob a orientação do professor de Língua 
Portuguesa, utilizando as linguagens sonora, plástica, corporal e dramática, 
para demonstrar espaço, tempo e forma. Será observado o seguinte critério: 

Utilização de espaço, tempo e forma em sonoplastia, cenário, 
figurino, interpretação e ambientação, para expressar o enredo da 
estória 

5.3.2.3.1 — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, os alunos deverão ter atingido, de 
maneira satisfatória, todos os objetivos constantes do detalhamento. 

5.3.2.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Durante a realização da atividade, o professor deverá observar: 

k) interpretação, considerando: composição do personagem, 
expressividade, fluência, dicção e ritmo 

l) ambientação, considerando: cenário, figurino, luz, som e 
movimentação em cena 

b) Produto 

Na avaliação do produto, o professor deverá observar: 

u) realização da tarefa no tempo predeterminado 

v) coerência entre a dramatização e a estória 

w) utilização adequada de espaço, tempo e forma 

 



 

5.3.3 — EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Evidenciar   hábitos   de   boa 
postura corporal 
(5.a série) 

Demonstrar atitude correta ao 
andar, considerando: 
posicionamento da linha da 
cabeça, inclinação do  tronco  
em   relação  à perna de 
apoio, coordenação   de    
movimentos   de braços e 
pernas, e movimentos dos 
pés 

Evidenciar postura  correta, 
durante as sessões de 
Educação Física, ao andar, 
realizando   exercícios   de 
marcha normal, em terreno 
plano 

5.3.3.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 1.4.1.3) 

5.3.3.2 — Objetivos Intermediários 

Demonstrar atitude correta: 

5.3.3.2.1 — Ao andar, considerando: posicionamento da linha da cabeça, inclinação 
do tronco em relação à perna de apoio, coordenação dos movimentos de 
braços e pernas e movimentos dos pés 

5.3.3.2.2 — Ao sentar-se, considerando: posicionamento do peito, dos glúteos, do 
abdômen, dos joelhos e dos pés 

5.3.3.2.3 — Ao agachar-se, considerando: posicionamento dos pés, dos calcanhares, 
dos joelhos, do tronco e das mãos 

5.3.3.2.4 — Ao correr, considerando: posicionamento dos pés, do tronco, dos joelhos 
e dos braços no impulso inicial, e dos calcanhares, do olhar e do corpo 
durante o deslocamento 



 

5.3.3.2.5 — Ao ficar de pé, considerando: posicionamento do tórax, pescoço, queixo 
e corpo em relação aos pés e contração dos músculos abdominais e 
glúteos 

5.3.3.2.6 — Ao saltar, considerando: impulsão da planta dos pés, dos braços, eleva- 
ção do corpo e flexionamento dos joelhos durante a elevação e a queda do 
corpo 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 

(Ver 5.3.3.2.1) 

Marcha normal 

Marcha na ponta dos pés 

Marcha nos calcanhares 

Marcha com elevação alternada dos joelhos 

Marcha formando figuras 

Marcha com grande balanceamento de braços 

Marcha batendo palmas para cima (sobre a cabeça) 

Marcha marcando ritmo 

«Marcha com o tronco flexionado 

Marcha do pato 

Marcha rastejante 

Marcha com passadas largas 

Marcha com cadência variada 

Marcha em terrenos variados 

5.3.3.3 — Objetivo de Atividade 

Durante as sessões de Educação Física, os alunos deverão evidenciar 
postura correta no andar, realizando exercícios de marcha normal, sob a 
orientação do professor, em terreno plano. 

Na realização dessa atividade, o aluno deverá observar: 

Cobertura, marcação de passo, início da marcha 

Distância, alinhamento e postura 

 



 

5.3.3.3.1  — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, o aluno deverá evidenciar desen-
volvimento motor, emocional, social e mental compatíveis com sua faixa 
etária. 

5.3.3.3.2 — Avaliação 

Durante o processo, o professor observará e anotará comportamentos 
demonstrados por cada aluno na postura inicial e durante a marcha, 
considerando: 

seguimento de instruções 

posição das espáduas (para trás) 

posição do tórax (para a frente) 

movimentação coordenada de pernas e braços 

flexibilidade 

equilíbrio 

movimentação dos pés 

contração da musculatura abdominal 



 

5.3.4 — ESTUDOS SOCIAIS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Analisar a importância de cada 
profissão na sociedade (5.a 
série) 

Estabelecer relações entre as 
profissões regionais 

Elaborar,  em  equipe,  du-
rante uma aula, uma rede de     
profissões     baseada num 
produto regional, utilizando      
dois     símbolos obrigatórios 
e legenda 

5.3.4.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 2.1.1.1) 

5.3.4.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.4.2.1 — Identificar trabalho como a aplicação do esforço humano na realização 

de uma atividade 

5.3.4.2.2 — Distinguir o trabalho produtivo do não produtivo 

5.3.4.2.3 — Caracterizar os setores da economia através das atividades produtivas 
específicas da região 

5.3.4.2.4 — Identificar, em cada um dos setores da economia regional, as áreas bási- 

cas da atividade produtiva 

5.3.4.2.5 — Estabelecer relações entre os setores, atravésde produtos da região 

5.3.4.2.6 — Caracterizar profissões 

5.3.4.2.7 — Distinguir profissão de ocupação 

 



 

5.3.4.2.8 — Identificar profissões nos setores da economia regional 

5.3.4.2.9 — Estabelecer relações entre as profissões regionais 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 

(Ver 5.3.4.2.9) 

Coleta de informações sobre profissões da região 

Construção de tabelas a partir das informações coletadas 

Elaboração de uma rede de profissões segundo as relações (diretas e 
indiretas) entre as mesmas 

Debate sobre a importância das profissões na sociedade 

5.3.4.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos deverão elaborar, em equipe, uma rede 
de profissões baseada num produto regional, utilizando dois símbolos 
obrigatórios e legenda. 

A rede deverá obedecer aos seguintes critérios: 
Os símbolos obrigatórios deverão ser: círculos, para representar 
profissões, e retas, para representar as ligações entre as profissões 

A legenda deverá identificar os símbolos indicadores das profis-
sões e a relação entre elas 

O produto deverá ser escolhido pela equipe, de uma lista elabo-
rada pelo professor, a partir de levantamento de sugestões entre os 
alunos, contendo duas vezes mais sugestões do que o número de 
equipes 

O desenvolvimento da rede deverá indicar as relações diretas e 
indiretas entre as profissões 

A rede deverá demonstrar a ordem de atuação das profissões 
sobre o produto 

5.3.4.3.1  — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, o aluno deverá ter atingido, com 
sucesso, todos os objetivos anteriores constantes do detalhamento. 



 

5.3.4.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Avaliando o processo, o professor deverá observar e anotar compor-
tamentos, tais como: 

k) divisão do trabalho entre os elementos da equipe 

l) liderança por função ou por pessoa 

m) integração da equipe, decorrente do desempenho de cada 
elemento 

b) Produto 

Avaliando o produto, o professor deverá observar o seguinte: 

u) apresentação: limpeza distribuição dos elementos no 

espaço disponível 

v) cumprimento de instruções: realização da tarefa 

no tempo predeterminado utilização de símbolos 

e legendas 

w) conteúdo: 

composição da rede (apenas profissões) 

especificação das profissões (constante da tabela anterior-
mente construída) 

relação entre as profissões 

utilização correta dos símbolos e da legenda 

utilização de tantas profissões quantas necessárias para 
apresentação do produto em sua forma final 

 



 

5.3.5 — MATEMÁTICA 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE ATIVIDADE 

Empregar as operações estudadas 
em situações práticas que envolvam 
números naturais 
(5.a série) 

Empregar operações com 
números naturais na solução de 
problemas 

Determinar,   i n d i v i d u a l mente. 
durante uma aula. o    
relacionamento    existente  entre  
os dados de problemas    
apresentados pelo      professor,      
registrando  suas  observações 
de forma esquemática 

5.3.5.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 

(Ver 3.2.1.9) 

5.3.5.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.5.2.1 — Identificar situações práticas em que se aplicam números naturais 

5.3.5.2.2 — Identificar elementos neutros em operações 

5.3.5.2.3 — Empregar operações com números naturais na solução de problemas 

5.3.5.2.4 — Evidenciar condições de elaborar problemas com números naturais, a 

partir de situações concretas 

5.3.5.2.5 — Evidenciar condições de solucionar problemas 

5.3.5.2.6 — Evidenciar condições de compatibilizar as soluções encontradas com os 
dados retirados do enunciado do problema 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 

(Ver 5.3.5.2.3) 
Leitura interpretativa do enunciado do problema 



 

Seleção de dados 

Verificação do relacionamento existente entre os dados 

Levantamento das operações a serem utilizadas 

Realização das operações 

Indicação do conjunto-verdade 

5.3.5.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos deverão determinar o relacionamento 
existente entre os dados de problemas apresentados pelo professor, regis-
trando suas observações de forma esquemática. A tarefa poderá ser indivi-
dual e/ou em grupo (de acordo com as condições de trabalho existentes). 

Deverão ser considerados os seguintes critérios: 

Utilização de símbolos e legenda 

Organização esquemática dos dados que têm relação entre si 

5.3.5.3.1 — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, os alunos deverão evidenciar: 

Domínio das operações realizáveis no conjunto dos números 
naturais 

Domínio das propriedades das operações estudadas 

Capacidade de selecionar dados 

5.3.5.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Avaliando o processo, o professor observará: 

aa) atitudes do aluno 

ab) compreensão do enunciado do problema 

ac) seqüência na realização da atividade 

b) Produto 

Ao avaliar o produto, o professor observará: 

u) organização do trabalho 

v) utilização dos símbolos e da legenda 

 



 

w) seleção dos ciados necessários 

x) relacionamento adequado entre os dados selecionados 
 

y) definição  precisa 'das operações  determinadas  pelas relações 
entre os dados 

z) cumprimento da tarefa no tempo predeterminado 



 

5.3.6 — CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Demonstrar o fenômeno da 
reflexão da luz 
(7.a série) 

Identificar os diversos tipos de 
imagens refletidas nos 
espelhos. 

Realizar experimentações, 
em  equipe,  durante  uma 
aula, com o fim de identificar 
os tipos de imagens e as 
condições que as determinam 

5.3.6.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 3.3.3.15) 

5.3.6.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.6.2.1 — Identificar a reflexão como um fenômeno luminoso 

5.3.6.2.2 — Identificar as condições necessárias à reflexão da luz 

5.3.6.2.3 — Identificar os diversos tipos de espelho 

5.3.6.2.4 — Identificar os diversos tipos de imagens refletidas nos espelhos 

5.3.6.2.5 — Identificar a formação de imagens em espelhos planos 

5.3.6.2.6 — Identificar a formação de imagens em espelhos curvos 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.6.2.4) 

Leitura informativa sobre os diversos tipos de imagens refletidas nos 
espelhos 

 



 

Planejamento de experimentações 

Experimentações com vários tipos de espelhos,  para identificar 
imagens e condições que as determinam 

Registro das observações efetuadas durante as experimentações 

Discussão sobre os registros feitos 

5.3.6.3   —    Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos, em equipe, deverão realizar experi-
mentações, com o fim de identificar os tipos de imagem (real e virtual. 
direta e invertida, maior e menor) e as condições que as determinam. 

Para a realização dessa atividade, devem ser observados os 
seguintes critérios: 

Cumprimento do plano elaborado Utilização 

de vários tipos de espelho Colocação do 

objeto em diferentes posições Registro das 

observações efetuadas 

5.3.6.3.1 —   Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, o aluno já deverá ter atingido. 
com sucesso, os objetivos anteriores constantes do detalhamento e as 
duas primeiras atividades propostas para este objetivo. 

5.3.6.3.2 —   Avaliação 

a) Processo 

Durante a realização da atividade, o professor deverá considerar: 

k) participação dos elementos da equipe 

l) observância dos critérios estabelecidos 

b) Produto 

Na avaliação do produto, o professor verificará se os alunos 
identificam os diversos tipos de imagens nos espelhos, bem como as 
condições que as determinam. 



 

5.3.7 — TÉCNICAS AGROPECUÁRIAS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE" 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Aplicar técnicas adequadas, ao    
executar   as   principais 
operações agrícolas 
(5.8 ou 6.a série) 

Instalar   hortas   e/ou   jar-
dins,   utilizando   técnicas 
adequadas 

Construir, em equipe, durante 
uma aula, uma se-menteira 

5.3.7.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 4.2.1.5) 

5.3.7.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.7.2.1 — Identificar técnicas de preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita 
como operações agrícolas 

5.3.7.2.2 — Identificar aração, gradagem e sulcamento como etapas do preparo do 
solo 

5.3.7.2.3 — Identificar semeadura, cobertura, transplante e repicagem como fases do 
plantio 

5.3.7.2.4 — Identificar capina, desbaste, escarificação, tutoria, adubação, irrigação e 

combate a pragas e doenças como tratos culturais 

5.3.7.2.5 — Caracterizar os fatores que influenciam na colheita 

5.3.7.2.6 — Planejar instalação de hortas e/ou jardins 

5.3.7.2.7 — Instalar hortas e/ou jardins, utilizando técnicas adequadas 

 



 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.7.2.7) 

Construção da sementeira, compreendendo: preparo do canteiro, 
semeadura, cobertura, irrigação e plantio 

Construção do canteiro para transplante e posterior irrigação, aduba-
ção e escarificação 

Construção do canteiro definitivo, envolvendo: sulcamento ou covea-
mento, plantio definitivo, irrigação, adubação, escarificação, amontoa 
e tutoria 

5.3.7.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos, em equipe, deverão construir uma 
sementeira. Para a realização dessa atividade, devem ser observados os 
seguintes critérios: 

Proximidade da sementeira em relação à horta e à água disponível 

Tipo de solo 

Dimensão do canteiro em relação à época do ano e ao tamanho da 
horta 

Proteção a plantas novas 

Estética da sementeira 

Seleção das sementes 

Profundidade dos sulcos 

Afastamento entre os sulcos 

5.3.7.3.1  — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, os alunos deverão ter atingido, com 
sucesso, todos os objetivos anteriores constantes do detalhamento (Ver 
5.9.2). 

5.3.7.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Quando da avaliação do processo, o professor deverá considerar: 

aa) divisão do trabalho 



 

l) desempenho de tarefas 

m) seqüência das atividades 

n) utilização do equipamento e do material recomendados 

o) limpeza e conservação do equipamento 

b) Produto 

O professor verificará, na avaliação do produto, se a sementeira foi 
construída de acordo com os critérios estabelecidos e no tempo 
predeterminado. 

 



 

5.3.8 — TÉCNICAS INDUSTRIAIS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Projetar e executar trabalhos em 
madeira, aplicando técnicas 
específicas 
(7.a e 8.a séries) 

Aplicar técnicas de encaixe, 
colagem e fixação de 
parafusos e/ou de pregos, na 
montagem da estante 
projetada 

Encaixar e colar, em equipe, 
durante uma aula, as 
prateleiras   nos   lados   de 
sustentação da estante 

5.3.8.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 4.3.2.9) 

5.3.8.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.8.2.1 — Identificar os diversos tipos de madeira disponíveis 

5.3.8.2.2 — Identificar objetos que podem ser confeccionados com madeira 

5.3.8.2.3 — Projetar uma estante para livros 

5.3.8.2.4 — Aplicar técnicas de medir, serrar, aplainar, grosar e lixar, na confecção 
das diversas partes da estante 

5.3.8.2.5 — Aplicar técnicas de encaixe, colagem e fixação de parafusos e/ou de 
pregos, na montagem da estante projetada 

5.3.8.2.6 -     Aplicar técnicas de: emassamento, raspagem, lixamento, pintura ou 
aplicação de verniz, ao dar acabamento à estante projetada 



 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.8.2.5) 

Consulta ao projeto elaborado 

Confronto das peças confeccionadas com as especificações cons-
tantes do projeto 

Encaixe e colagem das prateleiras nos lados de sustentação da 
estante 

Fixação da parte superior da estante aos lados de sustentação, com 
parafusos e/ou pregos 

5.3.8.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos, em equipe, deverão encaixar e colar as 
prateleiras nos lados de sustentação da estante. 

Para a realização dessa atividade, devem ser considerados os seguintes 
critérios: 

Encaixe adequado das prateleiras nos lados de sustentação 

Utilização de cola em quantidade necessária 

Observação do tempo necessário para a perfeita adesão das peças 

Conservação da peça em posição, para a fixação das partes 

5.3.8.3.1 — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, os alunos deverão ter atingido, com 
sucesso, os objetivos que antecedem o selecionado, bem como as ati-
vidades precedentes a esta. 

5.3.8.3.2 — Avaliação a) 

Processo 

Durante a atividade, o professor observará o seguimento dos critérios 
predeterminados. 

b) Produto 

Na avaliação do produto, o professor observará se a montagem foi 
efetuada de acordo com as especificações determinadas no projeto. 

 



 

5.3.9 — TÉCNICAS COMERCIAIS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Criar e utilizar propagandas 
comerciais 
(5.a ou 6.a série) 

Caracterizar as linguagens 
utilizadas  na  propaganda 
comercial 

Discutir, em grupo, durante 
uma aula, sobre a utilização,   
em    propagandas coletadas,    
de    combinações de 
elementos das diversas 
linguagens 

5.3.9.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 4.4.1.10) 

5.3.9.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.9.2.1 — Identificar os tipos de propaganda 

5.3.9.2.2 — Caracterizar propaganda promocional 

5.3.9.2.3 — Estabelecer   relação  entre   promoção   e  propaganda   numa  empresa 
comercial 

5.3.9.2.4 — Caracterizar as linguagens utilizadas na propaganda comercial 

5.3.9.2.5 — Estabelecer  relação entre os veículos de propaganda e as diversas 
linguagens 

5.3.9.2.6 — Criar slogans para campanhas promocionais 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.9.2.4) 

Leitura informativa 



 

Observação das diversas linguagens utilizadas na propaganda 

Listagem dos elementos que constituem as diversas linguagens 

Coleta de propagandas 

Discussão sobre a utilização, na propaganda, de combinações de ele-
mentos das diversas linguagens 

Seleção de propagandas que melhor comuniquem 

Discussão sobre as características das propagandas selecionadas 

5.3.9.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, os alunos deverão discutir sobre a utilização, em 
propagandas coletadas, de combinações de elementos das diversas 
linguagens. 

A atividade deverá ser realizada de acordo com os seguintes critérios: 

Apresentação   de   propagandas  que   contenham   mais de um 
elemento das linguagens 

Indicação dos elementos que aparecem combinados 

Indicação do  efeito das propagandas  que  utilizam elementos 
combinados 

5.3.9.3.1  — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, o aluno deverá ter atingido, com 
sucesso, os três primeiros objetivos constantes do detalhamento, bem como 
as atividades anteriores à selecionada 

5.3.9.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Durante   a   discussão,   o   professor   deverá   registrar   observações 
quanto a:  

aa) objetividade 

l) clareza 

m) oportunidade dos apartes 

n) atitudes 

 



 

b) Produto 

Na avaliação do produto, o professor observará se foi atingido o 
objetivo da atividade, considerando o tempo predeterminado e os critérios 
estabelecidos. 



 

5.3.10 — EDUCAÇÃO PARA O LAR 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Evidenciar condições de ad-
ministrar primeiros socorros em 
casos simples de acidentes 
(5.a ou 6.a série) 

Evidenciar   condições   de 
aplicar curativos simples 

Preparar, individualmente, 
durante  vinte  minutos,  o 
doente e o ambiente, para 
aplicação     de     curativos 
simples 

5.3.10.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 4.5.1.13) 

5.3.10.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.10.2.1 — Identificar primeiros socorros como atendimento de emergência 

5.3.10.2.2 — Caracterizar casos simples de acidente 

5.3.10.2.3 — Identificar material e instrumentos necessários a curativos 

5.3.10.2.4 — Empregar técnicas adequadas na utilização de material e instrumentos, 
para curativos simples 

5.3.10.2.5 — Evidenciar condições de aplicar curativos simples 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO 
(Ver 5.3.10.2.5) 

Observação de demonstrações práticas de curativos simples 

Preparo do doente e do ambiente 

 



 

Aplicação de curativos simples 

Preenchimento da ficha do paciente 

5.3.10.3 — Objetivo de Atividade 

Durante vinte minutos, os alunos, individualmente, deverão preparar o 
doente e o ambiente, para aplicação de curativos simples. 

Na realização dessa atividade, deverão ser observados os seguintes 
critérios: 

Atitudes do aluno em relação ao paciente 

Acomodação do paciente 

Preparação e disposição do instrumental e dos medicamentos 

Utilização de normas de higiene 

5.3.10.3.1 — Pré-Requisitos 

Para a realização dessa atividade, os alunos deverão ter atingido, com 
sucesso, os objetivos anteriores ao selecionado e a primeira atividade 
determinada para esse objetivo. 

5.3.10.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Durante a atividade, o professor observará: 

aa) atitude do aluno em relação ao paciente 

l) utilização de técnica adequada ao lidar   com   material   e 
instrumentos 

m) adoção de normas de higiene 

b) Produto 

Na avaliação dos resultados, o professor deverá considerar: 

u) período de realização da atividade 

v) observância das normas de higiene em relação ao paciente, ao 
ambiente e ao instrumental 

w) acomodação do paciente em ambiente e posição confortáveis e 
adequados 

x) disposição do instrumental e dos medicamentos 



 

5.3.11 — TÉCNICAS AUDIOVISUAIS 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
DE COMPONENTE 
CURRICULAR 

OBJETIVO 
INTERMEDIÁRIO 

OBJETIVO 
DE 

ATIVIDADE 

Identificar as técnicas audio-
visuais como recursos de co-
municação a serviço das di-
versas atividades humanas 
(5.aou 6.a série) 

Decodificar       mensagens 
transmitidas  pelos  recursos 
audiovisuais 

Durante   uma   aula,   em 
equipe, os alunos deverão 
decodificar,    por    escrito, 
mensagens   apresentadas 
através dos recursos au-
diovisuais selecionados 

5.3.11.1 — Objetivo Específico de Componente Curricular 
(Ver 4.6.1.2) 

5.3.11.2 — Objetivos Intermediários 

5.3.11.2.1 — Identificar os recursos audiovisuais mais comumente utilizados na 

comunicação 

5.3.11.2.2 — Decodificar mensagens transmitidas pelos recursos audiovisuais 

5.3.11.2.3 — Identificar as diversas situações de vida em que se utilizam recursos 
audiovisuais como meio de comunicação 

5.3.11.2.4 — Caracterizar os recursos audiovisuais como meio de comunicação 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O OBJETIVO SELECIONADO (Ver 
5.3.11.2.2) 

Seleção de recursos audiovisuais 

 



 

Tradução de mensagens transmitidas através dos recursos audiovisuais 
selecionados 

Discussão   sobre   a   fidelidade   entre   a  tradução  e  a  mensagem 
transmitida 

5.3.11.3 — Objetivo de Atividade 

Durante uma aula, em equipe, os alunos deverão decodificar, por 
escrito, mensagens apresentadas através dos recursos audiovisuais selecio-
nados. 

Devem ser observados os seguintes critérios: 

Seleção de mensagens claras e objetivas 

Fidelidade da tradução 

Clareza da mensagem escrita 

5.3.11.3.1 — Pré Requisitos 

Para a realização dessa atividade, o aluno deve ter evidenciado uma 
aprendizagem satisfatória no objetivo imediatamente anterior ao selecio-
nado e habilidade em reestruturação de frases e mensagens comunicadas 
através da linguagem oral e escrita. 

5.3.11.3.2 — Avaliação 

a) Processo 

Na realização da atividade, o professor deverá observar: 

k) as atitudes durante a discussão 

l) as contribuições apresentadas durante a tentativa de tradução 

b) Produto 

Na avaliação do produto, o professor deverá considerar: 
u) observância do tempo predeterminado para as diversas etapas 

do trabalho 

v) seguimento dos critérios predeterminados 
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